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Boas coisas vêm para aqueles que esperam. 
É um lema pelo qual Julia Green vive. Mantém seu mundo ordenado e estruturado, e quando você é uma mulher de negócios bem sucedida de dia, e uma bem respeitada Dominatrix à noite, ordem e estrutura são supremos. Mas mesmo Perfeccionistas tipo A, precisam de um desafio. Como ela pode resistir à tentação de três homens lindos que querem contratar todos os seus serviços? 

Como ela pode resistir à tentação de três homens magníficos que querem contratar todos os seus serviços? Desafio? Estes três a mantêm na ponta dos pés, e darão a Julia muito mais do que ela esperava: Um macho alfa, cujo domínio natural a faz se submeter, um protegido que quer aquele estilo de vida especial no qual Julia prosperou, e um submisso sexual que almeja uma mulher para assumir o comando no quarto. 

Boas coisas vêm… inúmeras vezes. Julia precisa deles todos e agora que ela os tem, ela nunca os deixará ir, especialmente o homem que segura não só seu corpo, mas seu coração.
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Capítulo Um
Evan Fairfax olhou as diversas pastas e documentos amontoados sobre a mesa diante dele. Como era possível estar tão animado e ainda assustado como a morte, ao mesmo tempo? Este era o sucesso que ele e seus sócios estavam alcançando. E ainda, um erro e, tudo poderia escorregar por entre seus dedos. 

Ele esteve no escritório durante a noite, planejando, fazendo malabarismo, procurando aquele algo especial, para adicionar a estes eventos que continuaria o perfil de Diamond Dust. Até agora, nada. Mas neste momento, Evan não estava certo de que se lembrava de seu próprio nome. Falta de sono por três noites seguidas tinham a tendência de fazer isso a uma pessoa.

A luz vermelha piscando no telefone chamou sua atenção, hipnotizando-o. Ele ficaria feliz quando Amy chegasse e pudesse responder o maldito telefone. Parecia que não tinha parado de tocar desde que ela partiu no dia anterior. Ele olhou para o relógio, estremecendo quando a pulseira flexionou e puxou os cabelos em seu pulso. Ela estava atrasada. Trinta minutos de atraso.

O que...? 

O piscar parou, a luz vermelha estável. Phoebe deve ter finalmente agarrado na recepção. Mal pensou, e outra luz começou a piscar, e outra, até que todas as linhas abertas estavam piscando. Seu coração disparou quando o pânico apoderou-se dele. Aqui estavam eles, trinta minutos do dia, os telefones estavam tocando malditamente, e a pobre Phoebe provavelmente já estava perto de explodir. Ela era uma grande trabalhadora, mas não administrava bem o estresse. Amy sempre conseguia manter-se calma e centrada. Evan estava exausto demais para lidar com ele. 

“Onde diabos, Amy está?” Ele empurrou a seus pés, jogando a cadeira na parede atrás dele quando fez.
“Eu estava pensando nisso.” Evan se assustou quando olhou para cima e viu Richard Hall balançar a porta, e fechar atrás dele. “Tem algum café?” Ele apontou para a cafeteira cheia no canto. Richard serviu-se de uma xícara, em seguida, virou-se. Seu nariz torceu-se. “Deus, você fede.”
“Eu fiquei a noite toda,” ele murmurou. Tinha de ser um pecado para alguém estar tão otimista a esta hora da manhã. Ok... Então eram oito horas. Ainda...

“Outra vez?” Richard derramou o que equivalia a uma quantidade igualmente enorme de açúcar e creme na caneca, confirmando a opinião de Evan que mantinha o homem tão ligado. 

“Eu estou doente de tão preocupado sobre estas festas do Mardi Gras
. Como podemos repetir o sucesso que tivemos no Ano Novo? Este é o grande momento, Richard. Temos de nós igualarmos, ou ser ainda melhores, especialmente com cada planejador de evento na cidade respirando abaixo de nossas gargantas.” E os clientes pesavam continuamente Diamond Dust contra a Random Brothers, após a Random ter a maior festa do ano, duas semanas antes do Ano Novo. Apesar do enorme sucesso de Diamond Dust, ser pouco em comparação com Random Brothers. Agora a Random Brothers eram vítimas de seu próprio sucesso - sem funcionários, e com o serviço que venderam em falta. Os clientes foram pululando até a Diamond Dust. Evan estava determinado a não recusar qualquer um deles, mesmo que eles também estivessem lotados e com falta de pessoal.
Dane-se. Isso era tudo sobre o que significava a terceirização.

Richard curvou-se olhando no espelho pequeno empoleirado ao lado da cafeteira e jogou os dedos sobre seus curtos cabelos castanhos até que uma mecha errante caiu no lugar. 
“Relaxe.” Girou ao redor e se jogou na cadeira atrás de sua mesa. “Eu tenho uma ideia. Lembre-se daquele.
“Onde infernos está Amy? ” Spencer Griffith bateu a porta atrás de si, pegando os dois de surpresa e surpreendendo Evan. Seu terceiro parceiro era o mais calmo dos três. Bom Deus, se ele estava muito na borda, Evan e Richard já tinham caído no abismo. E Evan pensou que ele era cético em mudar a reunião noturna.
Spencer apontou com o polegar por cima do ombro. 
“A sala de espera está apinhada de gente, o telefone está tocando fora do gancho, e Phoebe tem assassinato em seus olhos.”
“Eu vou cuidar disso.” Evan começou a ir para a porta.
Spencer se afastou para longe dele.

“Bom Deus, assim você não irá. Você fede! Não me diga que dormiu a noite toda aqui de novo.” Mr. Perfeccionista passou um olhar crítico sobre a roupa amarrotada de Evan. “Você dormiu!” Ele estalou a língua. “O mínimo que podia fazer, era manter uma muda de roupa aqui. Desodorante e uma escova de dentes, não machucariam tampouco.”
“Eu tenho isso, espertinhos.” Adorava esses caras, como irmãos. Infelizmente, eles frequentemente brigavam como irmãos também. Em momentos como este, a partilha de um grande e espaçoso escritório não era uma ideia tão grande. 

“Então os use,” Spencer estalou. “Eu cuidarei das visitas. Você vai...” ele agarrou Evan com sua mão. “... Em casa. Tome banho, durma, faça algo sobre os círculos e bolsas escuras debaixo de seus olhos. E veja se você não pode descobrir que diabos aconteceu com Amy. Eu odeio pensar sobre ela em um acidente, com ela estando grávida e tudo.
Evan adicionou culpa a sua lista de aflições. Ele não pensou sobre Amy sendo machucada, só atrasada. Ela fez tanto para ajudar eles a manter as coisas suavemente correndo, e nem considerou que ela poderia estar em apuros. Spencer mergulhou para fora da porta quando Evan puxou seu celular do bolso de sua calça, digitando o número da Amy. Uma mensagem eletrônica o respondeu.

“Ei... somos nós. Nós apenas estamos preocupados porque...”
Spencer irrompeu na sala. 
“Desligue. Desligue agora.”
Richard estava em pé um segundo depois. Perplexos, e agora mais que preocupados, Evan concluiu o telefonema.

Spencer empurrou seu dedo polegar acima de seu ombro. 
“Amy está de licença maternidade. Phoebe disse que Amy nós lembrou ontem à noite.”
Eles afundaram em suas respectivas cadeiras, cabeças enterradas em suas mãos. Evan não podia falar com os outros, -- bem, ele podia, mas não iria -- mas ele nunca se sentiu mais estúpido, mais autocentrado, que naquele momento. Ele estava tão envolvido com o trabalho, que não se preocupava mais. Ter êxito, vencer a competição, construindo a Diamond Dust isso tinha sido seu único foco, excluindo todo o resto. Sua maior alegria, o bebê, e todos eles, essencialmente, ignoraram-na.

Naturalmente, seu comportamento não era novidade. Desde o início eles estavam travados neste modo de trabalhar. Amy trabalhou com eles todos os dias, gerenciando seu escritório com uma precisão que veio como uma segunda natureza para ela. Ela sabia como eles eram. Mas este era o seu bebê. Teriam sorte se ela voltasse um dia. No entanto, como ele mesmo percebeu isso, Evan não podia deixar de se preocupar com o que iam fazer sem ela. Amy os mantinha em funcionamento, bem-ordenados, organizados. Ela era sua cola. 
“Phoebe disse que…” Spencer percebeu como Evan se sentia, como se fosse ficar doente. “Phoebe disse que se não conseguirmos contratar alguém temporário aqui, até o final do dia, ela nós deixará.”
“Amy não cuidou disso antes dela partir?” Richard perguntou.

“Aparentemente não,” Spencer rosnou e bateu os pés. “Conserte isto. Eu vou ir ajudar Phoebe.”
Richard estava em pé novamente, compassando o espaço entre as escrivaninhas. 
“Acalme-a de qualquer maneira que puder. Ofereça comprar seu almoço para sempre. Ofereça-lhe um aumento. Inferno, dê-lhe qualquer coisa que ela quiser, mas a mantenha aqui,” ele gritou, depois dele.

Evan agarrou seu telefone na mesa. 
“Vou ligar para Oliver Holbrook e verei qual é a agência de trabalho temporário que ele usa.” Inferno ele com certeza não iria escolher um nome da lista telefônica, e chamar Amy estava fora de questão. Eles estavam em uma situação profunda o suficiente do jeito que estava. Evan queria uma recomendação sólida que ele pudesse confiar. Oliver Holbrook conhecia todo mundo.
“Espere!” Os passos de Richard queimaram o espaço entre eles. “Eu quero que você converse com ele sobre outra coisa enquanto você está nisto. Isto poderia envolver um cara a cara. Existem algumas coisas que Oliver não discutirá no telefone.”
Neste momento Evan não soube se ficava assustado ou emocionado. 
“O que é isto?” Ele largou o telefone e se sentou na beirada da mesa. Um cheiro de terra desagradável surgiu de suas axilas. Deus… ele realmente fedia.

Richard pôs alguns passos entre eles. 
“Aquela ideia que eu comecei a mencionar?”
“Sim.”
“Lembra-se do golpe esmagador de Elias no Ano Novo?”
Como ele poderia esquecer? Os eventos de Diamond Dust foram pálidos e distantes segundos antes da coroação milionária dos Random Brothers. Todo mundo que era alguém estava na festa de Elias, incluindo Evan e seus sócios... E algumas senhoras muito memoráveis. Random Brothers haviam contratado Dominatrizes para entreter os convidados de Elias. O grupo de beldades atraíam atenção em uma plataforma no canto distante do salão. Nenhuma delas levantou um dedo, muito menos um chicote, para chamar atenção. Elas não precisaram. Eram malditamente quentes. Mais especialmente, uma certa ruiva que teve todos os três de pau duro com um simples olhar, que duraram o tempo da festa e além, para ser ressuscitado, no seu caso, no mero pensamento dela. Mesmo agora, quando Evan estava tão exausto como ele poderia conseguir.
Ele aliviou em sua cadeira para esconder a protuberância, Logo teve que rir. Esta posição pôs seus olhos no nível com a virilha de Richard, Ele tinha sua própria excitação. Evan desgrudou seu olhar fixo e focou na pilha de notas que rabiscou mais cedo.

“Você quer contratar dominatrizes?” Ele conseguiu perguntar a Richard. 
“Tal como uma atração principal.”
“A ruiva,” eles disseram juntos. Evan lembrou-se de que seu nome de Domme era Devoradora. Um pouco exagerado, mas de alguma maneira apropriado, ele supôs. Homens e mulheres eram atraídos para ela. Seu poder e beleza intoxicavam, impossíveis de resistir. Evan foi forçado a admirar de longe. A multidão ao redor dela e seus amigos nunca pararam. Ele queria uma… audiência privada ou nada. Nada foi exatamente o que ele conseguiu.

“Tendo a Devoradora em quaisquer das festas que nós fomos contratados para fazer, seria o empate final.” Richard empoleirou-se na extremidade de escrivaninha de Evan. Olhando de esguelha, Evan viu o homem ajustar sua ereção. Ele desejou ter aquele luxo, porque agora mesmo, sua agonia crescia com cada batida de seu coração.

“Existe somente algo sobre aquele cabelo vermelho…”.
E sua pele cremosa, aquela indiferença em seus olhos verdes, aquela insinuação de um sorriso, a forma como os dedos...
“Não me entenda errado.” Richard torceu novamente para achar uma posição confortável.

Boa sorte com isto, amigo.

“A loira e a morena eram condenadamente quentes também. Se nós pudéssemos conseguir cada uma em uma das festas, e então as três no evento final…”.
“Não,” Evan lentamente respondeu quando ele agitou sua cabeça. “Nós não queremos que pareça que estamos copiando Random Brothers. Queremos um conceito mais elevado. Claro que, sendo Mardi Gras, poderíamos sair com muito mais. Mais do que jamais Random ousou.
“Esta pensando em uma demonstração?”
O pensamento de Evan sobrecarregou como um golpe o seu corpo. Seu cérebro desligou. 
“Talvez uma exibição privada. Somente para quem possui ingresso.”
“Fundos para caridade?”
Homem, eles podiam acumular uma fortuna. Os meios de comunicação estariam por toda parte com notícias sobre eles. Os negócios chegariam a grandes quantidades. As possibilidades… Oh, sim, as possibilidades. Eles teriam que contratar mais pessoal, talvez achar um lugar maior -- coisas que eles admitidamente precisavam agora, mas negligenciaram lidar.

“Não fique à frente de si mesmo.” Richard o conhecia muito bem, entretanto uma vida de amizade próxima tinha seus benefícios.
“Compreendido.” Evan alcançou novamente o telefone. “Eu o chamarei sobre o serviço temporário, e verifico se Oliver tem tempo para me ver hoje.” Com sorte, Evan poderia ser capaz de dar uma passada depois de ir para casa banhar e mudar de roupa.

Porém, a sorte não estava com ele.

Em todas as décadas que Richard conhecia Evan, ele nunca o viu tão pálido. Sua aparência pálida fez seu cabelo loiro escuro parecer marrom, seus olhos azuis mais gritantes. Ele perguntou-se se Evan iria vomitar em breve, e considerou se poderia agarrar o lixo mais próximo a ele, em caso de prevenção. Evan se preocupou tanto com os trabalhos importantes que tinham, que acabou adquirindo uma úlcera. Era a culminação de todo seu trabalho duro, a realização de seus sonhos. Richard se preocupou também. Mas perder sono por causa disso não iria fazer nada melhor. Se Evan não fosse cuidadoso, ele não viveria para recolher os benefícios de suas recompensas. E Richard não podia suportar aqueles pensamentos. Todos eles estavam juntos por muito tempo, tinham planejado tanto. Cada um deles sabia que não poderia ter feito isso sem o outro.

Com olhos arregalados, Evan deslizou o receptor de volta sobre sua base, quase como se em um transe. Sua voz apenas acima de um sussurro, ele disse, 
“Ele está vindo aqui.”
Richard não tinha certeza se tinha ouvido corretamente. 
“Quem? Oliver? Oliver Holbrook está vindo aqui?”
“Sim.” Evan ficou em pé, parecendo atordoado.

Richard podia simpatizar com isto. Pelo menos Evan podia mover-se. Richard estava congelado no lugar. A ereção que ele ostentava enquanto sonhava com a Devoradora sibilou. Ouvir o nome de Oliver fazia aquilo com um homem. O homem tinha mais poder e controle em seu dedo mindinho, que a maioria dos homens tinha em seus corpos inteiros. Um aceno de aprovação com a cabeça de Oliver Holbrook significava tudo. Um som oportuno e um bom negócio poderiam também fechar janelas. O inferno era, Oliver fazer isso tudo sem problemas. O magnata do entretenimento empresarial tinha seus dedos em todas as tortas importantes, só empregando práticas de negócios sólidas e sem coerção.

“Quando?” Richard sufocou a palavra.

“Ele está na área. Disse que estará aqui em uma hora. Que quer ver a operação, o que nós fizemos no lugar.”
Que seria nada. Richard viu o desastre que assomava no horizonte em grandes letras pretas assustadoras. Uma vez que Oliver colocasse um olhar em como as coisas estavam loucas, especialmente hoje, eles não seriam capazes de reservar nem um palhaço para alguns de seus eventos. Amy podia ter encoberto suas burrices. Mesmo grávida de oito meses, ela podia encantar as escamas de uma serpente. Mas isto...
“Não terei tempo para ir para casa,” Evan disse. “Vou correr para a Target
,” ele disse sobre seu ombro, quando se dirigiu à porta, “E pegar algumas coisas.”.
“O que você pretende fazer sobre seu desprezível aspecto?” Richard disparou pelas costas
“Me barbearei no banheiro dos homens. Inferno, eu tomarei banho na pia se for preciso. ” Evan virou e lhe deu um olhar severo. “Nós não podemos estragar tudo. Vou correr pela porta dos fundos. Não se esqueça de dizer a Spencer. E pelo amor de Deus, certifique-se de Phoebe não estar chupar chiclete.
 Evan estava totalmente estressado, se não conseguia lembrar de que foi sua ex-recepcionista, a culpada daquele hábito. Amy a levou para almoçar e lhe explicou. Com graça, claro. A menina rompeu em lágrimas e parou no dia seguinte.

Richard alisou sua gravata e ensaiou as notícias quando caminhou para fora do escritório. Spencer ocupou a mesa de Amy, como se todo dia tivesse feito isto, entretanto, tudo que Spencer fazia era perfeito. Nem um cabelo fora de lugar, roupa limpas e frescas, sapatos brilhando até quando ele estava rastejando ao redor, tentando ajudar pôr toques de última hora nos eventos que eles produziam. Era uma fachada adorável. Richard sorriu para si mesmo. Ele viu Spencer suar um milhão de vezes, ele somente escondeu-o bem. Ele estava bastante encharcado agora mesmo. Em alguns segundos, ele estaria afogando-se.

“Oliver Holbrook está a caminho daqui.”
Os olhos castanhos de Spencer arregalaram. Seu pomo de Adão subiu e desceu. 
“Aqui?” Sua voz chiou como um menino de coral na pré-puberdade.

“Sim. Aqui.”
Os telefones fizeram a cortesia de homenagear silenciosamente a visita a chegar, enquanto ele informava o plano a Spencer. Richard duvidou que ele processasse muito. Ele estaria preocupado com as pessoas na sala de espera -- fornecedores, clientes potenciais -- Phoebe próxima a explodir, a exaustão de Evan, e o fato dos três ainda dividirem um espaço aberto no escritório, como nerds da faculdade jogando monopólio
. Era ótimo para jogar em torno de ideias e aviões de papel ocasional, e pilhas de notas. Mas não tão agradável quando eles brigavam. 

Eles podiam ter colocado um pouco mais de distância, mais privacidade -- algo que Oliver tinha recomendado durante a sua visita no ano anterior. Para os negócios inteligentes, Oliver dava conselhos do coração, pois ele não dá a qualquer pessoa. Quando o fazia, era como uma bênção. Se você fosse bom o suficiente para ter a atenção Oliver Holbrook, era bom o suficiente para o mundo. Isso poderia explicar por que negócios começaram a se expandir no último ano. E aqui eles tinham anotado sobre esse boato. Pelo menos eles tinham uma grande sala de conferências. Ele esperava que fizesse alguma diferença, mostrar a Oliver que eles apreciaram seu conselho. Deus, ele podia respirar.

“Vou me assegurar que nós tenhamos café, a água…” O cérebro de Spencer pareceu que tinha parado.

Richard pegou seu ombro. 
“Não. Negócios como sempre. Vamos começar vendo aquelas pessoas na sala de espera.”
Spencer assentiu. Eles tinham um plano. Richard sabia que era tudo do que ele precisava. Bem, um abraço poderia ter ajudado também. Ele desejava que fosse corajoso o suficiente para ousá-lo. Havia um tempo e um lugar para as coisas entre amigos. Agora não era ele. Eles se apoiavam emocionalmente por bastante tempo recentemente, mas não precisavam fazê-lo fisicamente também. Uma vez que o tropeço nesta pedra estivesse para trás, eles poderiam dar os tapinhas nas costas todos, beber uma cerveja, e ter todos os abraços de urso que queriam. 
Eles engessaram o sorriso de negócios, e andaram a passos largos na sala de espera. Phoebe empurrou a agenda em direção a eles, enquanto continuou a fazer malabarismos com os telefonemas. Eles poderiam passar por isso. Respirando fundo, ombros enquadrados, ele e Spencer conduziram clientes em seu escritório.

Quarenta e cinco minutos mais tarde, Evan retornou e deslizou em sua cadeira, fresco, e  limpo. As grandes quantidades de colírio tiraram a vermelhidão de seus olhos, mas não existia muito que ele pudesse fazer sobre os círculos escuros debaixo deles. Ele trouxe um de seus novos clientes com ele no escritório.

Oliver Holbrook flutuou em seu escritório uma hora mais tarde. Seu Armani de três pedaços adaptou-se gritava a perfeição, que Richard aspirava. Ele acenou com a cabeça para cada um deles, caminhado para a geladeira em sua cozinha tem-que-dar, e pegou ele mesmo uma garrafa da água. Richard abençoou Amy pela milionésima vez naquela manhã por verificar que eles estavam bem providos antes dela partir.

Oliver se sentou em uma cadeira de plástico rosa escuro que uma vez passou como vermelho, e monitorou tudo que eles fizeram. O homem não faltou nada. Richard tentou como o inferno concentrar-se no cardápio do Talbot, a primeira na série de festas de Mardi Gras que Diamond Dust tinha sido contratada para fazer. Não era fácil, sabendo que Oliver julgava cada palavra, cada ação; De fato, na verdade, seus próprios valores como empresários e associados.
Richard forçou sua atenção de volta a seu cliente. Ele seguiu a unha longa demais de cor Borgonha da mulher, quando dançou lista abaixo que ela empurrou ante ele, de alguma maneira conseguindo fazer escolhas inteligentes baseadas no que seu cliente era, queria e precisava. Ela sorriu, satisfeita, em seguida juntou os seus papéis, levantou-se e apertou sua mão. Ele lutou com um estremecimento quando suas unhas cravaram profundamente em seu aperto. Richard a conduziu porta afora, e tentou como o inferno não voltar correndo para o escritório. Deus, Oliver o fazia se sentir como uma criança pega com a mão na botija. Ele viu que Evan e Spencer estavam acabando com seus compromissos também.

Silencio finalmente desceu no escritório. Oliver estirou-se, e ficou de pé. Ele caminhou a seu modo, pronto para negócios. Richard abençoou o homem por não permitir que se criassem segundos desajeitados. Claro, conhecendo Evan, ele não teria permitido que isso acontecesse. Evan teria tomado à carga, mostrando o caminho, disperso e tranquilo com seu charme e confiança, se ele verdadeiramente se sentia daquele modo ou não.

Oliver sorriu… ou isso era riso em seus olhos? Richard quase deu uma olhada dupla.

Riso? Despreocupado? Oliver? Nah. Talvez isto fosse o olhar que ele dava quando estava para dizer a alguém que ele era um total fodido.

Oliver parou antes que eles alcançassem com mãos tremulas a garrafa de água na extremidade da mesa de Spencer. Ele cruzou os braços sobre de seu tórax e varreu seu olhar sobre deles.

“Eu sabia que seria ruim quando Amy partisse,” ele calmamente disse. “Mas nunca esperei que fosse ruim tão depressa. 
Sim, eles estavam enrascados.

“Eu serei o primeiro a admitir, nós precisamos de ajuda,” Evan disse.

Oliver deu uma risadinha. 
“Isso, meu amigo, é um eufemismo.”
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Oh, possuir um pouco do estilo e autoconfiança que Oliver Holbrook possuía. Spencer só podia sonhar. O poder literalmente parecia escorrer dos poros do homem. Ele tinha um instinto sobre os outros, que alguns sugeriam ser um presente dos deuses, enquanto outros disseram que vieram de estrangeiros, e outros ainda sussurravam que era um traço paranormal. Oliver sorriu, dizendo que tudo que se tinha de fazer era treinar para prestar atenção ao mundo, e as pessoas nele.

Mas Spencer sabia que era mais do que isso. Homens como Oliver ganhavam suas reputações da maneira mais difícil: aprendendo cada faceta de si mesmo, aceitando e lidando com ambas as qualidades boas e más, e moldar as suas personalidades de forma adequada. Spencer era um novato, querendo aprender e ser um homem como Oliver, mas não tinha as ferramentas à sua disposição para fazê-lo. Enquanto Spencer era um trabalho em desenvolvimento, Oliver era o produto acabado. Spencer teria apenas que admitir suas falhas, apenas aceitar a si mesmo... ele.
“Esperávamos que você pudesse ter uma agência de temporários, que poderia recomendar,” Evan disse.
Difícil de acreditar que menos de uma hora atrás, Evan pareceu ter sido arrastado através do buraco de uma fechadura. Ele colocou um conjunto em tempo recorde: calça cinza, camisa branca, gravata azul. Spencer riu. Graças aos céus pela Target.
“Eu conheço.” Oliver puxou um cartão de visitas do bolso de seu terno, e entregou-o para Evan. Spencer espiou ao cartão de marfim sobre o ombro do Evan. Letras com relevo verde esmeralda se destacavam “Julia’s Gems” ele leu. Tinha ouvido falar da empresa antes. Ela tinha uma reputação imaculada. Contratações temporárias, uma experiência permanente. Seus nervos contraíram-se, e ele deu um suspiro de alívio. Eles estariam em boas mãos.
“Quando soube que Amy estaria saindo de licença maternidade, eu sugeri os serviços de Julia para você. Lembra-se?” A sobrancelha de Oliver arqueou com a pergunta. Spencer quase bufou. Oliver não tinha sequer que afirmar o óbvio, ele já sabia a resposta.

Os três haviam deixado tudo para Amy, confiando nela -- demais -- para a operação cotidiana do negócio. Spencer suspeitou, confiaram tanto nela, que poderiam a ter desgastado. Teriam sorte se retornasse da licença maternidade.
“Em todo caso,” Oliver continuou, “eu tomei a liberdade de mencionar a situação próxima pessoalmente a Julia Green. Eu acredito que Amy o fez também. Creio que as mulheres se conhecem. De qualquer maneira, eu quis assegurar que Julia tenha o melhor candidato alinhado para o trabalho.” Ele acenou com a cabeça para cartão que Evan segurava. “Ela está esperando ansiosamente seu telefonema.” 
“Excelente.” Evan colocou o cartão no centro de sua mesa sem olhá-lo. “Naturalmente, esta informação rudimentar poderia ter sido passada por telefone. Porém, existe outro assunto sobre o qual desejamos conversar com você.” Ele guiou Oliver por gestos, adiante com o movimento de seu braço. “Reservadamente, e nas acomodações mais confortáveis que nossa sala de conferência nos permite.”
“Intrigante.” Oliver sorriu e caminhou por aquele caminho.

Spencer nunca esteve mais orgulhoso de Evan do que naquele momento. O homem poderia preocupar-se doentiamente pelos negócios, mas ele realmente sabia emplacar quando chamado à ação. Spencer esperou até que autorizou a entrada, em seguida, atrapalhou o cronograma de saída dos próximos clientes partindo, e seguiu atrás, quase se chocando em Richard no processo.
As polegadas escassas, o impediram de colidir com Richard, voltando-se para suas próprias notas. Eles ficaram no corredor, nenhum movimento pelo espaço de uma batida de coração, então mergulharam em si mesmos, e continuaram. Spencer reduziu a velocidade de seus passos, esperando ganhar alguma medida do controle, igual à calma que Evan demonstrava.
A dois passos da sala de conferências, o pensamento de que eles poderiam realmente ser capazes de contratar a Devoradora, e suas amigas Dommes, o deixavam duro como pedra. Ele tentou dizer a si mesmo que não era nada mais do que uma descarga de adrenalina, a antecipação do negócio que estavam prestes a negociar, ligando os motores, ou a promessa de poder dentro de si mesmo que estar em torno de Oliver infundia. Mas Spencer sabia que não era nenhuma dessas coisas. Foi ela, Devoradora, e o pensamento do que ela poderia fazer por ele... para ele. Sua obsessão secreta, sua maior fantasia, e não podia acreditar que foram seus dois melhores amigos que fizeram se realizar -- Começando a ver sua Devoradora, talvez até mesmo tê-la o fodendo -- a seu alcance. Ele não estava disposto a esclarecê-los o quanto ele a queria também.

Eles conheciam um ao outro desde o segundo grau. Jogando futebol, embriagando-se, perdendo suas virgindades respectivamente juntos. Mas existiam algumas coisas que mesmo os melhores amigos, e sócios não partilhavam, e isto era uma delas. Spencer podia ser profissionalmente agressivo quando surgia a necessidade. Ele também não tinha nenhum problema em perseguir as mulheres que queria. Mas, uma vez que as portas fechavam, Spencer queria ser o que era perseguido, aquele que obedecia às ordens, não quem as dava.
Não enganaria a si mesmo pensando que não seria grande coisa para Richard e Evan saberem que ele tinha essa veia submissa. A revelação desse segredo mudaria tudo: como eles olhariam para ele, como agiriam em torno dele. Logo perguntariam se ele tinha o material certo para fazer o seu trabalho, se ele engasgaria e cairia de barriga para cima, no primeiro sinal de conflito e confronto. 

O preço de manter quem ele era por dentro comia os intestinos de Spencer. Ele havia considerado o aconselhamento psiquiátrico, para o que uma amiga chamou de doença e perversão. O risco de ser descoberto, e o medo de perder tudo o que ele amava -- seus amigos e negócios -- era grande demais. Então, ele manipulou sua vida o melhor que pôde, manteve a paz, e tentou manter todos a contento, em seguida, trabalhava como burro para mostrar-lhes que tinha o material certo. Se qualquer um de seus parceiros tivesse a menor ideia de que trazer a devoradora em sua vida fosse realmente fazer, como ela iria mudar a dinâmica entre eles, tudo que Spencer estimava seria perdido. Uma palavra podia parar as extravagâncias do Mardi Gras, o qual eles estavam tão ansiosos. Eles escutariam. E, no entanto, a atração do proibido era grande demais para deixar passar.

Richard bateu-lhe no ombro. 
“Você vem ou não?” Ele disparou em torno dele, e foi em frente para a sala de conferências.
Spencer apressou-se. Não manteria Oliver esperando. O homem podia fazer, ou acabar com a carreira de uma pessoa.
Literalmente.

Sendo o último na sala, ele fechou a porta atrás de si, juntando-os no que ele e seus parceiros chamaram como “o cone do silêncio.” Quando ele se sentou, Evan começou.

“Nós gostaríamos de reservar a Dominatrix Devoradora para as nossas festas do Mardi Gras.” Spencer sorriu. Quando Evan foi direto para a perseguição. Ele apreciou o quão valioso era o tempo de Oliver. Ainda assim, Spencer prendeu a respiração enquanto esperava a resposta de Oliver. Ele não se atrevia a olhar em qualquer lugar, apenas o homem.

Oliver olhou fixamente, sem pestanejar. 
“Porque no mundo você pensa que eu sei como encontrar e contratar uma dominatrix?”
Evan sorriu.

“Venha, Oliver. Você conhece todo mundo e todos os negócios, grandes e pequenos. Nós todos sabemos disso. Seu conhecimento é sem comparação, a sua discrição juntamente com a sua perspicácia nos negócios, é invejada por todos. Quem mais conseguiria, além de você? Em quem mais confiaríamos? Além disso” ele deu de ombros “Eu sei que você ajudou os Random Brothers a registrarem as dominatrizes, para a festa de Elias. Fiquei arrasado. Pensei que éramos seus organizadores de festas favoritos.”.
Oliver riu.

“Nada como ter o ego acariciado. Obrigado.” Sua risada desapareceu em um sorriso. “Tudo bem. Sim, eu sei como chegar até ela. Mas não é exatamente contratar a Devoradora, senhores. Ela tem que decidir primeiro, se vocês são dignos, do seu tempo e atenção.” Ele se inclinou para frente, os braços apoiados sobre a mesa altamente lustrosa que lhes tinha custado uma pequena fortuna. Seu olhar derivou sobre eles lentamente, antes de se decidir por Evan. “Você é?”
Evan olhou fixamente para Oliver. 
“Aparentemente, isso é para ela decidir, não é?”
“Certamente.” Seu sorriso se alargou. “Vou contatá-la. E ela, por sua vez, entrará em contato com você em um momento de sua conveniência.”
Eles levantaram com ele, e trocaram apertos de mão.

“Como sempre, um prazer,” disse ele. “Não se esqueça de chamar Julia. Você poderá ter o alívio que procura em pouco tempo.” Ele partiu tão silenciosamente como tinha chegado, sem criar uma perturbação. Quase como se absolutamente não houvesse estado lá.
“E agora?” Richard perguntou.

“Chamamos Julia Green para uma contratação temporária,” Disse Evan. 

“E a Devoradora?” Spencer perguntou.

A expressão de Evan apertou-se. 
“Esperamos e vemos. Mas serei condenado se formos implorar para ela aparecer, e certo como o inferno, que não a deixarei pensar que ela nos pegou pelas bolas. Bela e atraente como ela é, as outras dominatrizes são uma dúzia de moedas de dez centavos. Ela será facilmente substituída.
“Como Amy?” Richard murmurou.

“Cale-se.” Cortou a mão através do ar. “Só... se cale.” Sem outra palavra, ele girou e marcharam de volta ao seu escritório. 
Capítulo Dois

O interior de Julia Green tremeu quando ela atendeu ao telefone. A voz de Evan Fairfax era a doçura do mel e o conhaque quente, instalando-se profundamente em suas veias, e fazendo-a querê-lo ainda mais. Ela estava tão contente por ter conseguido convencer Amy de não colocar uma substituta em seu lugar, de fazer Evan fazer isso, fazer Evan vir para ela.

Não foi um feito fácil. Amy tinha estragado ao trio, nos últimos dois anos, e Julia não hesitou em lhe dizer.

Amy se contradisse, ao afirmar que não tinha as habilidades necessárias para ensinar aos seus chefes que eles tinham de sobreviver sem ela. Julia não sabia a quem Amy pensava que tentava enganar -- talvez ela mesma -- Mas Julia soube melhor. Eles se conheciam desde o colégio. Amy gostava do controle, gostava de saber que eles não podiam se arranjar sem ela, gostava de saber que eles confiavam nela o suficiente, para deixá-la fazer tudo. De qualquer maneira, Julia tinha conseguido convencê-la a deixar aberta esta pequena coisa. Amy, de má vontade aceitou, e preveniu Julia para esperar a chamada telefônica apavorada de Evan.
A voz de Evan soou qualquer coisa exceto apavorada. O tom de tenor tinha sido calmo, seguro, amistoso, ainda eficiente… e intrigante. Ela engrenou bem com a sua lembrança do homem, aquele breve vislumbre dele no evento de Elias, que Julia parecia não poder dispersar. Estranho que ela o tinha escolhido entre centenas de pessoas reunidas lá. Ela pensou que era por causa da associação de Amy com ele, mas rapidamente percebeu que era a mulher nela, que o desejava mais, querendo-o. Havia sido um longo tempo desde que ela quis um homem somente para ter, e Evan Fairfax parecia… delicioso. O seu calor e a sensualidade transbordavam-se. Julia podia quase sentir que ele cobria o seu corpo. Ela pensou na aproximação dele em privado e rejeitou a ideia. A sua personalidade de Devoradora não queria Evan; Julia o queria.
Perguntou-se se Amy percebeu que tinha mais ou menos manipulado a situação da agenda pessoal de trabalho de Julia. Pareceu o caminho perfeito para encontrar Evan um ponto em comum, conseguir sua atenção. Mesmo Amy não percebeu que Julia estava com intenção de tratar ela mesma do trabalho temporário. No momento não havia outro modo. Uma mulher não perseguia publicamente um homem como Evan. Ela o permitia persegui-la.
Julia prendeu um suspiro profundo e deixou-se sonhar. Sua voz povoou por cima dela, insinuando o domínio que esperava desprender-se dele. Ele não exigiu que sua companhia temporária ajudasse a Diamond Dust imediatamente; ele perguntou se haveria um modo dela encaminhar o mais rápido possível. Seu alívio quando ele soube que um temporário estaria lá pelo meio-dia, veio à discussão inevitável de salário, comissão, e vários outros assuntos. Talvez ele e os seus parceiros não estivessem tão sob controle, como Amy acreditava. Talvez o problema fosse que Amy queria aquele controle, e precisava de sua aceitação completa. Julia não pôde culpá-la. Amy passou por muitas coisas na vida. Ter controle, para ela, era necessário para a sobrevivência e a sua paz de espírito.

“Oh, bem…” Ela pôs a mesa em ordem, enquanto apertava o interfone de sua secretária.
“Eu juro que você faz telepatia,” Disse Dorothy. “Oliver Holbrook está aqui para vê-la.”
Julia sorriu. A contagem de tempo impecável do homem nunca deixou de surpreendê-la. 
“Excelente. Peça para ele entrar. Além disso, Dorothy, aquele trabalho que lhe mencionei há pouco tempo, veio a dar frutos. Estarei tratando deste pessoalmente. Por favor, envie hoje uma cesta de frutas para Amelia Ruiz. Flores, uma vez que eles entregam e bolos variados também. Se você puder encontrá-los, o marido tem uma predileção por bolinhos de noz e oxicoco
. Amy adora limão. 
“Conseguirei. Verei os novos pais serem apropriadamente mimados.”
“Obrigado.” Julia desligou o interfone e, voltou-se, pegando duas xícaras de porcelana. Ela estava apenas servindo chá de jasmim, quando Oliver entrou. Julia olhou e sorriu. 
“Bom dia. Você está fora de casa cedo hoje.”
O couro marrom suspirou quando ele afundou na cadeira. 
“Eu passei por Diamond Dust.” Aceitou a xícara e pires com um aceno de cabeça, e recostou-se.
Julia tomou o chá, e contornou sua mesa para sentar-se em outra cadeira ao lado dele. 
“Interessante. Evan Fairfax ligou há poucos minutos para contratar um temporário durante a licença de maternidade de Amy.” Ela o olhou enquanto tomava um gole de chá. “Eu mesma cuidarei disso.”
“Estranho, e ainda casual que você decida fazer isso.”
Franzindo o cenho, ela inclinou a cabeça para um lado e o estudou. 
“Por quê? Admito, eu normalmente não faço isto, mas é para Amelia. Você sabe, ela e eu discutimos as possibilidades há uns meses. Ela descansará mais facilmente, sabendo que os homens estão em boas mãos qualificadas.”
“Coisa que qualquer um de seu pessoal bem qualificado pode lidar.” Julia optou por não responder. Seu silêncio alargou o sorriso de Oliver.

“Eles querem contratar o seu alter ego para os seus próximos eventos do Mardi Gras,” disse ele.
“Ah... eu vejo.” Ambos os mundos em sua malha? Não era bom, quando queria tanto Evan que mal podia suportar. Um nó se formou em sua garganta. Parecia que a realidade tinha acabado de golpear a parte superior de sua cabeça. As duas partes dela estavam intricadamente conectadas, lembrando a Julia, que enquanto ela podia querer com Evan, algo feroz, seria apenas uma questão de tempo antes que precisasse de algo mais, também. O homem alguma vez concordaria com esse tipo de estilo de vida?
Obrigou-se a tomar outro gole, e deixar de lado a xícara. A porcelana tilintou, delatando sua súbita falta de controle. Ela sabia que Oliver notara. O homem percebia tudo.
“Isso torna as coisas um pouco complicadas,” Ela conseguiu dizer.
“Ou a coloca na posição única de observá-los mais de perto.”
Ela forçou uma pequena risada. Sua insinceridade levantou as sobrancelhas de Oliver. Ela deveria ter pensado melhor antes de tentar enganá-lo. 
“Eles não estão me contratando para os meus serviços de dominatrix, apenas para fins de entretenimento.”
“Não, mas é por isso que você decidiu fazer o trabalho temporário você mesma, em lugar de enviar outra pessoa. Eles a intrigam. Você quer saber mais sobre eles.” Ele se mexeu na cadeira para encará-la completamente. “Você está entediada, e isso se mostra em tudo que você faz. Oh, você ainda faz tudo muito, muito bem. Mas seu descontentamento com a rotina é evidente. Pelo menos para mim. Logo será para os outros. Você decidiu tomar este trabalho porque está almejando um novo desafio. Bem, agora você tem um. Estes três manterão você na ponta dos pés, mas não mais do que você fará com eles. Ou devo dizer, para eles.”
Pelo menos ele tinha acertado em algo. Julia não se importou em esclarecer sobre sua alto-avaliação.

Ela olhou para a foto tirada em Mesa Verde
 na parede atrás de sua mesa, tirada na primavera anterior, durante suas férias anuais, só de meninas com Lori e Rachel. A memória centrou nela, não a fazendo ficar na defensiva com Oliver. Tudo o que ele disse era parcialmente verdade, mas a incomodava, que ele soubesse mais um pouco. Alguém poderia pensar que ela já estaria acostumada a isso. Oliver sabia tudo sobre ela, foi mais que um orientador nos últimos dez anos. Agora era apenas uma dor na bunda.
“O que você disse a eles quando pediram para contratar a Devoradora?”
Ele bebeu o chá, fazendo-a esperar pela resposta. 
“Que repassaria o pedido e deixaria suas bolas a seu julgamento.”
Julia riu silenciosamente e cutucou seu joelho com o seu próprio. 
“Você não fez isso.”
Oliver riu e cutucou de volta. 
“Eu indiquei que você os contataria quando lhe convier.”
“Bom.” Ela tirou o olhar da fotografia e olhou para ele mais uma vez. “Você os conhece, há algum tempo. Qual é sua avaliação?”
“É claro que eu não gostaria de prejudicar você de qualquer forma...” Ela encurvou a sua sobrancelha. “Claro.”
“Eu diria que nós estamos olhando três homens perto de implodir. Quando e se isso acontecer, eles perderão tudo, e uns aos outros. Eu odiaria ver isso acontecer.” Sua mão quente caiu sobre o joelho. “Eles precisam de você em mais de uma maneira, July. Eu vi como eles olhavam você na festa de Ano Novo do Elias.”
Tudo que ela notou foi Evan. Bem… talvez houvesse notado os outros dois, brevemente. Os três eram bastante bonitos, bem construídos, e todos escoavam confiança própria.

O conhecimento a aqueceu. Talvez não fosse a mulher de seu desejo. Talvez seus instintos de dominatrix houvessem cheirado algo mais -- o desafio que ela começava a desejar. Mas a realidade bateu em seu rosto. Ela queria muito, um pouco do sabor da normalidade, mesmo que apenas por pouco tempo. Para uma mulher como ela, o normal, provavelmente não iria acontecer. Ela nunca encontrara tudo o que precisava em uma caixa de presente.
Vida… nada interessante sobre isto.

“A cobertura está disponível?” Ela perguntou, agarrando sua xícara. “Eu vou precisar usá-la para uma ou duas cenas.”
“Claro. E você sabe que o outro estará pronto em um piscar de olhos para atendê-la. Nossa instalação em Palm Springs está disponível, se você quiser usá-lo por alguns dias.”
Julia sacudiu a cabeça. 
“Considerando sua carga de trabalho e cronograma, duvido que fosse sensato, e poderia fazer mais mal do que bem.”
“Verdade. Muito verdadeiro. Você fez sua lição de casa sobre eles também. Entretanto, você sempre o faz.”
Ela reuniu tanto discernimento quanto possível, na preparação a ligação para Evan. Não que Julia não mantivesse seu dedo na pulsação de atividade ao redor dela, tanto profissional como pessoal. Oliver a ensinou seu bem. Esta situação particular era… pessoal. O calor se liberava de seu corpo mais uma vez. Ela rezou para Oliver não ter percebido e, se percebesse, mantivesse silêncio sobre o assunto.
Oliver esvaziou sua xícara e a deixou na extremidade de sua mesa. 
“Excelente como sempre. Adoro visitar minhas senhoras. Você é a calmaria no centro da tempestade da vida… para outros.” Ele levantou e fixou suas mãos nos braços de sua cadeira, rodeando-a com seu corpo. “Um pouco de honesta auto-avaliação seria bom para você antes que ande neste próximo vórtice, Jules. Eu odiaria ver você sugada por ele. Você não fará bem a ninguém, se estiver atrapalhada.” Ele beijou a sua bochecha. “Somente me telefone se precisar de orientação, ou uma válvula de segurança. Ou qualquer outro equipamento que a cobertura possa não possuir,” Ele acrescentou com um sorriso.

Júlia não conseguiu reunir uma resposta espertinha. Ela apenas balançou a cabeça, e rezou para a súbita sensação de vulnerabilidade não soltar aquele nó na garganta e trazer lágrimas aos olhos. O clique da porta que fechou, quando Oliver partiu não a estimulou para a ação. Ela olhou para a foto de Mesa Verde, recordando o exato momento que ela percebeu que precisava de mais, sem nenhuma ideia de como obtê-lo, muito menos onde encontrá-lo.
Até a revelação manifestar-se, Julia pensou que tinha o melhor dos mundos: empresas bem sucedidas, profissionais altamente qualificados, e seu status lendário de dominatrix à noite. Tinha amigos e associados em abundância. O que ela não tinha era... Realização. Solidão se arrastava por ela, quando estava no que parecia ser o precipício do mundo. Tinha derramado lágrimas pelo rosto em rios, Lori e Rachel alarmaram-se. As palavras caíram dos lábios dela quando tentou explicar. Tudo tinha saído ilegível. Ao invés de consolá-la, o desespero tinha puxado para baixo suas amigas também. Elas sentaram-se no arenito, e assistiram o sol se pôr no oeste, levando seus corações com ele... Julia sorriu para o simbolismo. E elas gritaram. Nenhuma delas tinha sido a mesma desde então. Também nenhuma delas foi capaz de encontrar uma solução para o seu atoleiro.
“Bem, isto não está me levando há qualquer lugar.“ Julia respirou fundo e levantou-se. Ela fez uma promessa para Amy, ver seu escritório bem administrado em sua ausência. E agora aparentemente fez uma promessa para Oliver, -- ajudar Evan, Richard, e Spencer. Ela rezou para que seus instintos estivessem na eficiência máxima, suas emoções em controle, seus olhos amplamente abertos. E sua libido sob controle.

“Isso era suficiente auto-avaliação, Oliver?” Perguntou ela, meio que esperando ele responder do outro lado da porta. Ela até armou sua orelha por via das dúvidas, então riu de si mesma. Já se sentindo melhor. Agora, deixaria sua mente trabalhar em seu “disfarce”. A última coisa que precisava, eram os homens descobrindo que ela era Julia Green: Dona de Julia’s Gems de dia, e Devoradora, extraordinária dominatrix, de noite.
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Julia tomava o metrô sempre que possível. Geralmente ajudava a protegê-la, e a prevenia de ser seguida. Em seu conhecimento, nunca ninguém ousou, e tentou o seu melhor para ser diligente sobre a observação de espreitadores. O traje que escolheu para o trabalho em Diamond Dust era suave, tirando a atenção dela: saia marrom longa para esconder suas pernas, blusa de mangas compridas, bege, um suéter de tamanho maior para diminuir seus peitos, e seu cabelo num coque -- ela sempre o usava assim durante o dia -- o que ajudava a esconder o vermelho, e ao invés disso o fazia parecer castanho. Grandes, óculos de aro preto fizeram seu olhar intelectual, os profundos olhos verdes, suaves e despercebidos. Tudo monótono e entediante. Em Julia’s Gems, ela optou por ser mais elegante; afinal, ela estava tentando ter um negócio. Mas em Diamond Dust, ela estaria manipulando dois estilos de vida. Certo… três estilos; Já estava manipulando dois. Ela precisaria de todos os truques à sua disposição para manter sua identidade secreta de ser descoberta.

Ela estudou seu reflexo na janela. Homens a olharam a sua maneira, alguns mais de uma vez. Ela sabia que sua aparência representava um desafio para alguns homens -- a sedutora quente, sob a fachada recatada. -- Julia apreciou sua curiosidade, mas há muito tempo deixou de atender a essa determinada fantasia. Se Evan, Spencer, ou Richard desenvolvessem um grande interesse por aquele caminho, bem… Uma moça tinha suas necessidades, afinal de contas.

O pensamento a fez sorrir. Sim, ela conseguiu um vislumbre breve no Elias. Suficientes imagens para levar para a cama com ela aquela noite, quando imaginou os três cavalheiros acenando quando chamados. Talvez até um deles se separasse do grupo e cuidasse dela. Talvez Evan. Julia tremia com o pensamento e, sob o pretexto de segurar a grande bolsa preta mais perto, dobrou os braços sobre o peito para esconder seus mamilos duros. Não que alguém notaria sob o casaco volumoso.

Mas eu sei.

O Metro parou em uma parada, cortando o devaneio de Julia. Ela se misturou à massa para a porta de saída, não parando uma vez que seus úteis sapatos bateram no pavimento. Diamond Dust ainda estava a dois quarteirões de distância. Ela usaria o passeio para estabelecer sua personagem, colocar seu tesão no armário.
Apesar do ritmo acelerado, Julia observou o que a rodeava. Target, Best Buy e Office Depot, estavam abaixo na rua. Locais de fast-food ocupavam quase todos os outros espaços. Um dentista, um quiroprático
, um optometrista
 compartilhavam um edifício novíssimo, o tráfico enchia toda a rua de quatro pistas frente às instalações da Diamond Dust. O estacionamento era um prêmio. Ela estava contente que havia tomado o metrô.

Queixo para cima, ombros para trás, Julia deslizou em sua confiança, sem obstruir sua conduta de mulher de negócios, caminhou em direção à porta. Todas as cabeças na sala de espera abarrotada viraram-se quando ela entrou. Primeira impressão? Muito escura. Estas cortinas precisavam ser abertas. Segunda impressão? A recepcionista estava perto de se romper, e pareceu que seus cachos loiros avermelhados a precediam. Os telefones tocavam incessantemente enquanto ela -- Phoebe, Amy lhe disse -- tentava lidar com o caos enrolando um fio de cabelo ao redor de seu dedo, em uma tentativa desesperada de manter a calma. E terceira impressão… a música de rock que fluía dos alto-falantes tinha que sair. Julia amava com paixão, mas havia tempo e lugar. Agora não era a hora.

Primeiro as primeiras coisas.
Julia envolveu sua mão ao redor da corda das cortinas e puxou. Pareceu como se as plantas penduradas de Amy apreciaram esse cuidado, como suspirando com alívio. A luz dispersou as trevas e o desespero da sala. Phoebe nem sequer olhou acima do balcão da recepção até a segunda cortina ser aberta. Então, sua carranca disse: Que porra é essa? Julia estava animada. A mulher tinha potencial; Ela só precisava usá-la para sua vantagem.

Julia marchou para o balcão e estendeu sua mão. 
“Eu sou Julia Green, e eu estou aqui para ajudá-la.”
Phoebe ficou boquiaberta; Seus olhos estiveram uma fração de segundos de transbordarem em lágrimas. 
“Graças a Deus. Eu…” Ela girou seus olhos azuis largos no telefone com um olhar que teria cortado um inimigo na horizontal.

Julia se aproximou e deslizou o receptor de telefone de sua mão. Ela colocou o receptor em sua orelha. 
“Diamond Dust, por favor, espere.” Próximo botão. “Diamond Dust, por favor, espere.” E novamente até que todas as quatro linhas estavam em espera
Phoebe irradiava. 
“Eu acho que amo você.” 
“Eu sei.” Julia puxou um CD de sua bolsa e entregou-o para Phoebe. “Vamos dar um descanso ao rock, e tentar um pouco de música clássica.” 
Phoebe não hesitou. Agarrando o CD, se abaixou até o console embaixo do balcão. A estação de rock parou, e o suave sussurro do CD envolvente trouxe notas de Mozart, que banharam o recinto. Julia jurou ter ouvido um suspiro coletivo atrás dela.

“Descanse um pouco, Phoebe. Eu tenho isto.” Ela moveu-se de lugar, se colocando próxima ao balcão de Phoebe. “Vá almoçar. Melhor ainda… traga um pouco de almoço para os homens. Algo do Subway
 do outro lado da rua. Peito de frango ou peru com alface, tomate, pepinos em conserva, e azeitonas. Nenhuma cebola, pimentão, jalapeños
, ou maionese. Apenas mostarda. Pão de trigo. Nenhum biscoito ou batata frita.”
A alegria desvaneceu-se de Phoebe 
“Eles não irão gostar disso.”
“Então eles ficarão com fome,” Ela disse com um sorriso retornando a outra mulher. “Pegue o dinheiro do caixa pequeno, e não se esqueça do recibo.”
A velocidade da luz moveu-se mais lenta que Phoebe.

Julia encolheu os ombros através de seu suéter, e sorriu aos reunidos na sala de espera. 
“Agora… o que posso fazer para ajudar todos vocês?”
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“Sinto uma mudança na Força.”
As palavras do Spencer poderiam soar como bobagem, mas Evan podia dizer pelo distante olhar em seus olhos, que ele quis dizer cada palavra. Além disso, Evan sentiu isso também. Então fez os clientes sentarem-se ao lado de suas mesas. O que aconteceu na recepção foi suficiente para deter todas as conversas no meio do caminho. Um flash loiro chamou sua atenção, então a luz solar quando a porta dos fundos foi aberta.

“Com licença,“ ele disse ao fornecedor. “Eu já volto.”
O pânico jorrava pela segunda vez naquele dia. Evan não podia acreditar que Phoebe realmente cumpria sua ameaça de deixá-los. Uma vez que ele passou sem tocar a porta do escritório, ele arremessou corredor abaixo e para fora nos fundos. Phoebe calçou seu tênis e estava a meio caminho do estacionamento.

“Espere!”
Ela voltou-se com um sorriso e continuou em seu caminho andando de costas. “Eu vou pegar o almoço. Não vou demorar muito.”
“Mas o telefone… os clientes.” Ela enlouqueceu?

“Julia me dará cobertura.” Ela girou e saltou para fora. Ele nunca viu Phoebe assim tão… flutuante.

Por “Julia”, ele presumiu que ela quis dizer Julia Green. Nesse caso, a mulher era tão boa quanto sua palavra. Era um pouco mais de uma hora desde que ele chamou seu serviço, e já um contratado temporário estava no local. O fato dela não ter se preocupado em apresentar-se foi um pouco chato, já que eles estavam muito ocupados com trabalho, ele podia perdoar ligeiramente. Mas ainda iria tomar alguns minutos para conhecê-la. 
Evan voltou correndo para dentro. Percebeu a diferença na atmosfera imediatamente a mudança “na Força” que Spencer mencionou. A estação de rock que Phoebe amava não estava ligada. Alguém a substituiu por música clássica, e em um volume baixo o suficiente para acalmar e aplacar uma pessoa, não os jogar longe. Ele ficou surpreso com a diferença que o tipo de música fazia.

Fez uma parada suficientemente longa em seu escritório para informar ao visitante que ele demoraria “apenas mais alguns minutos,” então foi para a sala de espera. A sala de espera estava vazia. Atordoado, Evan olhou para as cadeiras desocupadas. Uma mulher sentava-se à mesa de Phoebe, atendendo telefonemas enquanto organizava pilhas de correspondências, os conceitos de design, e pastas para guardar papeis com amostras, finalmente, chamou sua atenção. Ela optou por um microfone, que mantinha suas mãos livres ainda que ocupadas. Como ela conseguiu permanecer no local, sem estragar o seu coque francês, ele estava certo, era um milagre. Claro, ele sempre seria místico de como as mulheres conseguiam que seus cabelos fizessem as coisas que faziam com ele.

Evan estudou como ela trabalhava, processando um telefonema depois do outro, com uma eficiência que fez a diligência de Amy pálida em comparação. Finalmente, ele percebeu o que ela estava vestindo. Ele nunca vira tanto marrom em um só lugar em toda sua vida. Tudo o que a mulher usava -- tudo com exceção daqueles enormes óculos de aro preto -- eram de várias tonalidades marrons. Sua saia em camurça abraçava seus quadris, em seguida, chamejava para suas canelas. Sua blusa bege parecia que era de um tamanho muito grande. Unhas? Evan olhou para elas. Naturais, ele decidiu. Polida, mas não pintada.

Teve uma sensação misteriosa de que isto não era o que Julia Green se parecia normalmente. A palavra “camuflagem” veio em sua mente. Por que ela tentava esconder-se. No entanto, enquanto ela poderia estar tentando não se destacar fisicamente, profissionalmente, sua primeira impressão dela foi de “inesquecível.” O poder que irradiava, enviava calafrios em sua espinha.

Deus, ele amava mulheres que podiam chutar traseiros.

De alguma forma, sentiu sua presença, concluiu a ligação e sorriu para ele. Ela estendeu a mão esbelta para ele. 
“Olá, eu sou Julia Green.”
Evan aceitou o aperto de mão. Era firme, confiante. Mais positivo. 
“Evan Fairfax. Julia Green, como o proprietário de Julia’s Gems? Eu nunca imaginei.”
“Amy e eu somos velhas amigas. Eu prometi-lhe que, se você chamasse, nós forneceríamos a melhor equipe para quando ela se fosse. Desnecessário dizer, que fiquei contente que você o fez. Não gostaria que Amy se preocupasse desnecessariamente. Ela devia tomar seu tempo livre apreciando o vínculo com seu bebê, e firmando sua unidade de família. 
“E não se preocupar conosco,“ ele acrescentou.

“Exatamente.” Ela puxou sua mão e lhe entregou a pilha de correspondência. “Tudo está classificado para você. 
Ele envolveu sua mão em torno do pacote. 
“Obrigado. Os verei durante o almoço.”
“Que será assim que Phoebe retorne,“ ela respondeu.  “Ela está trazendo sanduíches. Talvez possamos todos sentar na sala de conferência, e nos conhecermos melhor, examinar a programação.
Os olhos de Evan estreitaram-se, sua atitude de encarregar-se o esfregavam de uma maneira um pouco irritante. Ela era só uma temporária, pelo amor de Deus, não sua verdadeira gerente de escritório. 
“Parece bom.”
Seus olhos eram castanhos, ou ele detectou uma pitada de verde lá? Difícil dizer com aqueles óculos. Ela realmente precisa usar aquelas coisas feias? Por que não lentes de contato? Ela era bonita o suficiente, e parecia que tinha uma prescrição fraca. Seus olhos realmente se destacariam sem eles. Ou foi por isso que ela optou por óculos? Para ajudar com sua tímida, pequena rotina marrom? Sua pele era perfeita, sua maquiagem leve. Evan cheirou. Nenhum perfume. Um pescoço tão longo. Seu pulso vibrou na base, como se implorando por seus lábios…

Evan mentalmente sacudiu suas divagações à um lado. Ele empurrou sua cabeça em direção às cadeiras vazias da sala de espera. 
“O que aconteceu com todos os clientes?”
“Cuidei deles. Era uma mistura de vendedores, decoradores entregando projetos de amostra, e amostras, entre clientes que não estavam marcados para compromissos, coisas dessa natureza. Passarei todas as informações durante nossa reunião no almoço. 
Julia virou-lhe as costas para atender ao telefone. Seu aparente despacho fez ranger os nervos de Evan. Ela poderia ser sua salvação, mas ele seria maldito se a deixaria assumir o controle. Ele ajuntou seu olhar abaixo em suas costas para aquela parte inferior bem formada que ela escondeu atrás de suas roupas pardas. Tinha sido um longo tempo desde que teve uma mulher acima de seu joelho. Muito tempo.

“Um momento, por favor.” Ela colocou a chamada em espera e olhou para ele, olhos brilhantes. “Sim, senhor? Há algo mais?”
Senhor… corretíssimo. 
“Não, nós estamos bem agora.” E agora que ele tinha toda sua atenção, Evan virou as costas para ela. Ela ainda conseguiu a última risada, só ela não sabia disto.

Ele estava duro como uma rocha.
Capítulo Três

Julia respirou lentamente. Ela queria um desafio. Só não esperava que fosse ser tão cedo, e pegá-la tão desavisada. Ver Evan Fairfax através de uma sala lotada não deu justiça ao impacto total do homem. Ele impregnava testosterona. A onda chegou perto de bater os joelhos de Julia. Ela esperava que ele retirasse sua calcinha com seus dentes e enfiasse o rosto em sua virilha. Ainda mais surpreendente, ela estava perfeitamente disposta a deixá-lo fazer isso. Ele chamou aquele lado submisso que Julia raramente deixava outros verem. Ou melhor, raramente achava alguém disposto a assumir o comando.

Só alguns minutos na presença do homem e, Julia poderia dizer que Evan ajustava-se ao papel de alfa naturalmente. Um líder nato, um dominante em toda sua glória. Ele a conduziria. Empurrá-la-ia contra a parede com as mãos firmes, prendendo-a só com um olhar, e a desnudando gostosamente devagar. Abrindo-a em cima do balcão à sua frente, e correndo a língua em todos seus esconderijos. Então a empurraria de quatro no chão e apunhalaria seu pênis profundamente em seu interior. Oh, sim. Julia achou-se molhada. E não existiria nada que ela pudesse fazer sobre isto. Nada que ela quisesse fazer sobre isto, exceto tomar cada abençoada polegada.

Seus olhos azuis não deixavam passar nada, apesar dos círculos escuros debaixo deles testemunhando que ele precisava de uma boa noite de sono. Ela o sentiu mergulhando abaixo da superfície de seu disfarce, procurando a mulher escondida dentro. Ele não era burro. Evan Fairfax compreendeu imediatamente que ela era mais do que demonstrava ser. Ela teria que ser “oh-tão-cuidadosa”. Uma pontada momentânea de pânico a bateu. Talvez isto não houvesse sido uma ideia tão boa. Ela podia facilmente atribuir alguém mais para trabalhar em Diamond Dust. Ela só lhes diria que ela preencheu a vaga até que o temporário aparecesse. Isso era plausível. Quanto o assunto deles querendo contratar a Devoradora…

A indecisão atormentava Julia, um evento muito mais raro que encontrar um homem dominante o suficiente para tentá-la.

“Você deve ser Julia Green.”
Uma mão apareceu diante dela. Julia piscou e deslizou seus dedos nela, perguntando-se como o homem conseguiu se mover furtivamente em cima dela. 
“Sim.”
“Richard Hall. Um prazer para tê-la aqui. Nós estávamos afogando. Eu não percebi como ficamos dependentes de Amy. Eu espero que não tenha ouvido seus gritos sobre nós sempre. Eu posso ouvi-la agora, “eu tomaria vinte horas de trabalho por vocês todos a qualquer dia da semana.” 
Julia riu. Ela gostou dele imediatamente: Seu pronto sorriso, seu charme, seus olhos marrom cintilante. E o homem sabia como se vestir. Onde Evan escoava testosterona, a aura de Richard projetava autoconfiança. Ela esperou alguém egoísta, já que Amy indicou que ele gastava muito tempo verificando sua aparência quando pensava que os outros não estavam olhando.

“Talvez eu possa ajudar você e seus sócios a acharem um meio termo,” ela disse. “Eu entendo que os negócios cresceram vertiginosamente ultimamente. Uma nova jogada poderia organizar tudo.”
“Eu concordo, especialmente agora quando as coisas estão ficando loucas. Um pouco de auto-avaliação nunca é demais.”
Estranho que a pequena frase vinha em sua direção duas vezes hoje. 
“Nós podemos discutir algumas coisas durante o almoço.”
“Maravilhoso. A propósito, o escritório de Amy é o primeiro à direita.’
Um conquistador com foco, um que queria ir direto ao trabalho sem muitas preliminares. O pacote bonito escondia um tubarão por dentro. Julia podia apreciar isso; Porém, um pouquinho de temperamento não machucaria. Então ela pegou o brilho rosa nas bochechas dele. Aconteceu tão depressa, que ela teria perdido se houvesse piscado. Richard estava nervoso! Escondido dentro, seu estilo de negócios e vaidade aparentes eram seus escudos. Perceber aquilo trouxe seu lado protetor para frente.

“Richard, você é tão feitor de escravos.” Julia começou quando um homem apareceu ao redor da quina da mesa dela. “Spencer Griffith.” O último sócio que ela ainda tinha que encontrar, estendeu sua mão, a qual ela apertou. Ele deu um olhar a Richard.
“Você poderia ter oferecido café ou água, ou talvez até ter mostrado onde os banheiros estão.” Ele deu uma mexida leve na cabeça. Mas Julia viu o sorriso que arrastava no lado de sua boca, e percebeu que diziam em tom de brincadeira. 
“Minhas desculpas, Julia. Posso arranjar-lhe alguma coisa? Café? Água? Dar-lhe uma rápida excursão do escritório?”
 Outro protetor, cobrindo rapidamente a preocupação de Richard. Um cuidador também. Ele queria todo mundo feliz e confortável, mas acabava de demonstrar que não iria fazê-lo à custa de seus parceiros. Para ele, porém, eles também seriam sua principal preocupação, até mesmo acima de suas próprias necessidades. Julia queria pôr o mundo a seus pés.
“Eu estou bem. Obrigado.” Outro aperto de mão firme. “Embora saber onde é o banheiro poder vir a calhar.”
O comentário lhe rendeu uma risada cortês, ainda que nenhum deles tenha esclarecido sobre o paradeiro do dito banheiro. Felizmente, o regresso de Phoebe cobriria qualquer possível constrangimento.
Ela empurrou o polegar por cima de seu ombro.

“Tudo está na sala de conferência.” E deslizou na cadeira que Julia desocupou.

“Excelente.” Julia juntou o trabalho que ela coletou no curto tempo que esteve lá, colocou a bolsa em seu ombro, e contornou os homens. “Cavalheiros, eu estarei esperando.”
Evan cortou-a antes de ela poder alcançar a sala de conferência. 
“Você viu quem entregou isto?”
Ele acenou o convite com a assinatura da Devoradora na frente dela -- o cartão preto debruado com ouro. Ela escreveu o endereço da cobertura, e o horário atrás com sua própria mão. Julia não poderia dizer se medo ou a excitação iluminaram seu rosto. Ela odiava não ser capaz de ler uma pessoa. Este aqui -- Evan -- definitivamente lançou seus instintos fora da ordem.

“Foi entregue com a correspondência.“ Ela moveu os livros de amostra pesados para seu outro braço. “Por quê?”
Ele balançou o envelope para cima entre dois dedos. 
“Não existe nenhum remetente. Nem caixa postal. Só nossos nomes.”
“O que é isto?” Richard tomou o convite dele e sorriu. “Bem, eu serei” Spencer olhou por cima do ombro de Richard e liberou. “Oh.”
Julia esticou seu pescoço. 
“Algo que eu possa saber.”
“Não!” Eles todos disseram em uníssono.

Tentar não rir deles, era quase impossível.

“Eu estava só querendo saber como chegou. Obrigado,” Evan murmurou.

Como meninos com uma Playboy roubada, eles entraram em seu escritório. A última coisa que Julia ouviu antes dela continuar para a sala de conferência era, “existe um número RSVP
.”
Julia sorriu quando seu telefone celular vibrava contra suas costelas de dentro de sua bolsa.

“Aqui vamos nós, cavalheiros.” E ela tinha exatamente uma tarde para descobrir sobre suas personalidades antes da Devoradora encontrar com eles hoje à noite. Uma tarde para decidir se sua libido precisava tomar uma caminhada, ou ir por isto. Tendo encontrado os três pessoalmente, existiam poucas dúvidas de que acabaria fazendo isso.

Ela os queria -- os três. -- E os queria agora. Julia não soube se ria ou chorava sob sua tortura. Uma vez que a Devoradora tomasse os três, qualquer fragmento de chance com Evan desapareceria para Julia. Mas isso não era condenar-se antes de começar? Ela não percebeu que verdadeiramente quereria um começo com Evan até este momento. Agora ela estava de luto pela perda de algo que nunca tinha sido, e nunca seria. Seria melhor tomar o que podia conseguir em lugar de nada?

Ela fechou a porta do escritório de Amy, garantindo a privacidade para chamar Oliver. Ele deixou o telefone tocar quatro vezes antes de responder. Ela suspirou, com crescente irritação. Queria ensinar-lhe uma lição, sem dúvida. Ela ouviu o sorriso em sua voz quando ele respondeu. Espertinho.
“Vou precisar um pouco de sua ajuda hoje à noite.”
“Realmente? Que estranho.”
Ela reafirmou sua avaliação. Burro espertinho.

“O que podemos fazer para ajudá-la com seu… desafio?”
Dois podem jogar este jogo. Julia aprendeu aquilo do próprio mestre.

“Agora, querido, não é você que sempre sabe exatamente o que eu preciso?”
Oliver deu uma risada. 
“De fato, eu sei. A pergunta é: você está pronta para recebê-lo?” Ela estava feliz que eles não estivessem cara a cara.

“Eu verei se Lori e Rachel estão disponíveis. Elas sempre dão uma boa demonstração.” 
“Você estará lá também?” Ela perguntou.

“Eu estarei ao redor. Discretamente, claro.” Ele riu. “Eu não faltaria isto por nada.”
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“Tenho que admitir, estou impressionado.” Richard distraidamente esfregou a mão sobre o estofamento de couro preto.

“Eu concordo. A limusine é um toque agradável. Adiciona outro nível de prestigio total a aura que a Devoradora construiu ao redor de sua imagem,” Spencer disse.
“Eu estava me referindo a Julia,” Richard respondeu.

“Oh. Sim… muito impressionante.
Evan concordou. Ela tinha um mestrado em negócios, outro em psicologia, e um menor em drama. E apenas uma mecha de cabelo que soltou da nuca e enrolou-se sedutoramente em seu pescoço logo atrás de sua orelha direita. Muito perturbador. Ele continuava querendo sentir se era tão macio quanto parecia. Assisti-lo enrolar ao redor de seu dedo indicador. Cheirar logo abaixo de sua orelha, e explorar o seu perfume. Tinha sido uma tarde dura… literalmente.

Abaixando a cabeça confortavelmente, Evan olhou a cidade passar. O que ela fazia trabalhando para eles? Julia Green possuía uma agência de muito sucesso. Ele bufou. Falando sobre super-qualificado. Ele teria que encurralá-la e perguntar a ela por que estava trabalhando para eles, e não um de seus empregados. Julia afirmou que ela decidiu fazer o trabalho por causa de sua longa amizade com Amy. Disse que Amy queria só o melhor para eles, e Julia estava feliz em condescender. Ela aparentemente também estava feliz pôr fazer mudanças. Deveria ter começado pôr ela. Marrom, marrom, marrom. Ela sempre se vestia com monotonia? Ela possuía alguma roupa vistosa, feminina e não andrógenas?
Ela é como uma barra de chocolate esperando derreter na boca.

Evan limpou a garganta e se levantou.

“Ela não ganha nenhuma vantagem tentando fazer mudanças nos processos.”
“Não é nada sobre o qual nós já não tenhamos conversado.” Spencer colocou suas costas contra a porta almofadada, e levantou uma perna sobre o assento, assim ele podia olhar para ambos. “Nós nunca nos esforçamos.”
Não, eles não tiveram, porque foram sobrecarregados com o trabalho. Embalados na fantasia de que Amy estaria sempre lá, cuidando deles. Aquela bolha estourou nesta manhã. Parecia que longas horas, e semanas de trabalho de sete dias eram uma coisa do passado para ela. Eles tinham sorte que o marido da Amy não se importou com quanto tempo ela gastou no escritório. Agora que o bebê estava perto de chegar, seu enfoque realmente trocaria. Oh, ela ainda seria um inferno de funcionária, sempre indo acima e além. Isso era só ela, sua ética de trabalho. Mas se eles quisessem manter seu melhor recurso, Amy, eles também precisariam tratá-la com o respeito que ela merecia. O que o enfureceu foi que Julia pregou aquele fato em casa esta tarde na “reunião” como ela chamou.

“Eu não gosto dela.” Ele mentiu. Ele gostou muito dela.

“Eu gosto,” Spencer e Richard responderam juntos.

Evan conhecia bem aquele tom teimoso. Eles usaram-no toda vez que estavam contra ele. Não fazia sentido discutir.

Spencer dobrou seu joelho. 
“Você está morto de cansaço, Evan. Ele tinge suas percepções a todo tempo. O faz muito irritável.” 
Evan se ressentiu da escavação. Eles não tinham nenhuma ideia do quanto ele realmente era impaciente, e com certeza não iria alimentar isso. Embora considerando que nenhum deles viveu qualquer coisa, que se assemelhasse remotamente a relacionamentos amorosos, compartilhar seu florescente interesse em Julia poderia fazê-los vê-la em uma luz inteiramente diferente. Eles não conseguiriam nem mesmo então ter qualquer trabalho feito, pensando nela estendida em sua mesa de conferência, para seu banquete, até terem a luxúria saciada.

Grande… prosa púrpura em cima de todo o resto.

“Você esta certo,” ele finalmente disse. “Vamos focar-nos nesta reunião. Qual é a nossa estratégia?”
Qual era sua estratégia? Spencer tinha se perguntado aquela mesma pergunta desde que Richard contou a ele sobre este esquema louco de contratar um show de dominatrix para as próximas festas de Mardi Gras. Ele esperou que Richard girasse dentro da órbita da Devoradora em algum ponto. Richard ficou fascinado pela mulher desde o evento de Elias. E quem não ficaria?

Ela exalou poder com uma sutileza que muitos almejavam, mas poucos podiam dominar. Spencer não soube se era o modo que ela colocou seu belo corpo, o olhar em seus olhos que tudo vê, ou o kit completo. A mulher era incrível. Ele não ficaria surpreendido se soubesse que ela foi rainha em outra vida; Ela certo como inferno era uma deusa no presente. Quando a olhou de longe, Spencer sentiu sua alma gêmea, alguém a quem poderia confessar tudo e qualquer coisa e ser aceito cem por cento, não julgado.

Um pouco como Julia Green. Não, nada como Julia Green, ele emendou. Julia vivia no mundo real. A Devoradora existia em um reino que Spencer não podia começar a compreender, embora ele fosse aparentemente conseguir um vislumbre daquele mundo hoje à noite.

“Qual, novamente, é o propósito desta suposta reunião?” Perguntou.

“Ela quer ver se somos dignos de seu tempo,” Evan murmurou. Ele pareceu-se como um urso com o traseiro dolorido o dia todo. Spencer estava meio tentado a deslizar o sujeito em um ambiente, assim ele dormiria essa noite.

“Eu posso entender isto.” Richard verificou o reflexo de sua costeleta errante no mini-bar de prata.

Spencer ligeiramente chutou sua perna.

“Pare com isto. Você está bonito o suficiente.”
Richard se acomodou de volta na cadeira e observou na postura de Evan, olhando pela janela. 
“Tenho certeza que ela tem que ser cuidadosa,” ele comentou.” Uma mulher de seu calibre não entrou nesta posição fazendo festas de aniversário.
“Estas são dificilmente festas de aniversário.” Quando Evan esfregou o queixo, ele viu o olhar vago em seus olhos refletidos na janela. “Estes são eventos importantes, e ela está bem ciente disso. Ela está jogando um jogo.”
“Ela está fazendo negócios,” Richard esclareceu. “Se a quisermos, nós faremos as coisas a seu modo.”
“E novamente, por que é que nós queremos ir por este caminho?” Spencer não se preocupou em mascarar sua perplexidade.
Evan prendeu a respiração e virou para olhar para eles. 
“Só a publicidade já seria surpreendente. Você viu como as pessoas se aglomeravam em uma multidão ao redor dela na festa do Elias. Foi anunciado em todos os jornais nas semanas que antecederam o evento, e notas e relatórios em jornais continuaram a aparecer por dias posteriormente. Toda a lista A, da cidade queria estar lá; Vários pagaram pelo direito. Se pudermos dar um golpe como este, os negócios vão se despejar em nosso caminho.”
Os negócios já estavam despejando-se em seus caminhos, mas Spencer sabia o que ele realmente queria dizer. Eles não podiam manter seus clientes felizes com eventos e festas medíocres. Eles teriam que ir além do extraordinário. 
“Então será melhor você acabar com sua aversão a contratar mais ajuda, e mudar para uma instalação maior.”
“Eu não sou contra essas coisas, só contra Julia assinalar a falha para nós.” Evan olhou Spencer. “Poderíamos, por favor, ficar no tópico? Eu não quero falar sobre Julia. Nós temos uma reunião para planejar.”
“Duro de planejar quando você não sabe o que esperar,” Spencer respondeu. “Definitivamente um território inexplorado para mim.”
“Não mais que muitos outros novos clientes.” Richard preencheu a lacuna entre eles, seus antebraços descansando em suas coxas. “Abordaremos isto da mesma forma. O que cada um de nós tem, que podemos trazer para o outro?”
Evan riu. 
“Bem, está bem claro o que ela pode trazer para nós. O que nós possivelmente poderíamos ter, que ela queira ou precise?”
“Eu não sei.” Ele afundou. “Mas vamos pensar em alguma coisa.”
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Richard perguntou-se o que os outros diriam se eles soubessem que ele tem esperado por este momento desde a primeira vez que colocou os olhos na Devoradora. Ele procurava pela desculpa perfeita para encontrá-la, dissecou plano após plano para tentar descobrir um jeito de fazer isso acontecer. Nesta manhã, ele lançou sua ideia no meio do tumulto da ausência de Amy, pegando Evan e Spencer desavisados, e em um estado vulnerável. Cruel e desonesto, sim. Richard não se importava. Ele tinha que vê-la pessoalmente, conversar com ela cara a cara.

Ele supôs que poderia ter contatado Oliver mais cedo sobre a contratação para uma das festas de Diamond Dust. Mas Richard não queria correr o risco de Oliver perguntar a Evan e Spencer sobre ele ou, Deus o livre, Amy. E ele não podia muito bem dizer a Oliver que queria se encontrar com ela pessoalmente, especialmente desde que Richard não tinha certeza do que queria dela.

Richard alisou sua gravata de seda azul, presa a sua camisa. Agora ele estava mentindo para si mesmo. Ele sabia o que estava procurado, ainda que não tivesse as palavras adequadas para formular o pedido. Era um passo que queria tomar? Testando as águas com o dedo do pé antes de mergulhar totalmente em suas profundezas ardentes, parecia um bom plano. Ele nunca fez nada sem uma pesquisa completa primeiro.

A antecipação nervosa fez seu pênis tão duro que ele pensou que se dividiria ao meio. Ele nunca esqueceria o primeiro vislumbre que teve dela sentada naquele palco. Ela vestia um espartilho de couro preto, sem manga, plano na cintura, calça apertada escura, e um bodysuit
 de cetim verde abaixo. Longos cabelos ruivos caiam em seus ombros, as pontas acariciando seus seios. Isto, disse a si mesmo, era uma mulher quem nunca faltou à autoconfiança, nunca se achou perdendo as palavras, nunca duvidou de suas decisões.

Uma pequena voz mesquinha disse, Muito como Julia. Estranho como ela continuou surgindo em sua conversa hoje à noite. A mulher era uma força para ser reconhecida, uma entre poucas que Richard já tenha visto antes. Ele gostou dela naquele mesmo lugar, soube que ela seria condenadamente boa para eles, e os negócios. Se ele já não houvesse feito esta oferta para a Devoradora, talvez pudesse ter sido a possibilidade que Julia podia ajudar ele, a responder estas perguntas enganosas. Ele riu de si mesmo. Não iria querer uma mulher como Julia sabendo que ele não era tudo que fingia ser.

Ele olhou para Evan, meditando enquanto ele olhava a paisagem que passava. Então olhou para Spencer, que esfregava dois dedos contra sua têmpora, enquanto observava a próxima reunião. Sendo melhores amigos e sócios, bem sucedidos nisto, significava saber tudo um do outro, suas forças e debilidades. No entanto, existiam alguns segredos que melhor estavam guardados perto do coração.

Não estava lá?

“Teremos sorte se ela não nos mastigar e cuspir fora,” Evan resmungou.

Finalmente, alguém cortou a tensão. E na hora certa também. A limusine parou em frente a um imponente arranha-céu: Condomínios na parte superior, e empresas nos níveis mais baixos. Um porteiro uniformizado deu a volta, e abriu a porta antes que eles saíssem completamente da limusine. Antes que pudessem pôr um pé na calçada, porém, uma morena em um delicado pequeno vestido preto, se aproximou de sob o toldo borgonha. Um homem que poderia se passar por seu gêmeo permaneceu atrás dela, em um terno.

“Eu sou Sasha. Este é Erik. Estamos aqui para acompanhá-los acima.”
O casal esperou o tempo que levou para Richard, Evan, e Spencer pisarem na calçada, em seguida, deram uma brusca meia-volta e voltaram para dentro. E não eram passos de caminhada e sim uma marcha forçada. Como se por mágica, as portas do elevador abriram-se quando eles aproximaram-se.
A pulsação de Richard batia com força em seus ouvidos. Ninguém disse uma palavra. Ele queria que isto funcionasse, em todos os níveis. Um acordo de negócios bem sucedido para a companhia. Sua busca pessoal cumprida. Ele preocupou-se que sua ereção pudesse aparecer, então rejeitou sumariamente a preocupação. Caras tinham ereções vinte e sete milhões de vezes por dia sem nenhuma razão explicável. Ninguém iria realmente pensar qualquer coisa disto, ou dizer qualquer coisa? Seu terno cobriria tudo… certo?

Ele olhou seu reflexo na porta polida do elevador e se permitiu uma rápida olhada para ter certeza. Em seguida cometeu o erro de verificar seus amigos. Oh, sim. Eles também ostentavam uma... Nervosismo? Segredos? Eles eram excitados por depravação -- como ele próprio era? Se o casalzinho não estivesse pastoreando neles, Richard poderia ter perguntado. Não seria a primeira vez que um deles diria, “eu estou com uma ereção do inferno agora mesmo.” Claro, eles estavam na escola e faculdade na época. Então, tinham sido caras excitados no meio da multidão, e não bem sucedidos e respeitáveis homens de negócios como eles eram agora “que estavam a caminho da guarida de uma dominatrix Viúva Negra.
Um tremor sacudiu-lhe a espinha. E se ela tentasse fazer algo com eles esta noite? Ela já os estava manipulando com seu modo exclusivamente sutil, os forçando a vir para ela, porque ela sabia que tinha algo eles queriam. Parte dele recusava o seu comando, a outra parte -- infernos, estava esticando -- era mais que disposta a concordar.
As portas de elevador se abriram no último andar. Portas de marfim duplas a vinte metros à frente conduziam a cobertura. Deus, o dinheiro que devia custar!

Richard estava consciente da mudança, assim como Evan. Seus acompanhantes tomaram à dianteira. Agora lado a lado, Richard, Evan, e Spencer caminhavam atrás, como um confronto de filme B do velho oeste.

Sasha e Erik envolveram suas mãos em torno das maçanetas. Sasha esboçou um sorriso por cima do ombro em direção a eles quando Erik passou o cartão-chave na fechadura desbloqueando-a. As portas se abriram para outro pequeno corredor. Erik acenou para frente. Dois passos para dentro, e as portas se fecharam. O bruxuleado de luz dourada os atraiu para frente. Eles não hesitaram… até que alcançaram o fim, e a ampla sala se abriu ante deles.

“Merda,” Spencer murmurou. “Que porra é essa em que você nos colocou Richard?”
Ele não pode responder. Sexo em todos os lugares, em todas as configurações imagináveis. Homens e mulheres foram amarrados com correias em cima de mesas, cadeiras, e sofás. Seus traseiros nus e costas tinham se tornado alvos avermelhados de cintos, chicotes, e bastões que caiam sobre eles em tempo perfeito com a nota baixa da música ecoando pelo apartamento. Uma mulher estava envolta na mesa de jantar da sala, um banquete para os homens comendo sua vagina, chupando seus seios e pés. O homem em seus pés possuía o homem entre suas coxas. Braçadeiras em seus mamilos e testículos. Correntes e cordas em seus pulsos e tornozelos. Gritos de dor e prazer. Sexo, dominação, disciplina, submissão… em todos os lugares que Richard olhava.

Acima da orgia, parada no patamar da escadaria, sombreada na penumbra, a Devoradora permaneceu inspecionando seu domínio, seus súditos. Um vestido de couro preto empurrava seus seios para cima, cingia sua cintura bem apertada, e desnudava aquelas pernas longas, pela longa abertura na frente.

Um chicote de gatinho oscilava das pontas de seus dedos. Ela chicoteou-o de um lado para outro. Escolhendo seu objeto? Para cavalgar em seus súditos? As longas ondas de cabelo vermelho caíram em cima de seus ombros. Mesmo o seu cabelo não ousava se mover sem seu comando.

Ele queria gozar. Deus, como ele queria gozar! Empurrar-se no meio do frenesi. Estar ao lado dela na aterrissagem, como o homem pairando somente atrás dela, visível, mas não visível. Os sons! As imagens! O ímpeto!
Richard cerrou os punhos em um esforço para mantê-los em suas laterais e não agarrando seu pênis. Ele ousou olhar para Spencer. Richard nunca viu seus olhos e boca abrirem tão largamente. Estava estático. Em choque, mais provavelmente. Os sócios de Richard iriam furá-lo pôr sugerir isto.

Ele deslocou seu olhar em direção a Evan. Braços cruzados, ele tinha fixado um ombro contra a parede. Um sorriso erguia-se de um canto de sua boca. Ele olhou para Richard e apontou em direção ao patamar.

“Esta não é a Devoradora. E isso é uma farsa.”
Um riso suave filtrou-se acima deles por trás. 
“Muito boa leitura, Sr. Fairfax.”
Os profundos e sensuais sons de sua voz giraram suas cabeças. Oh, Deus. A Devoradora em toda sua glória. Richard perguntou-se como pode ter confundido a mulher no patamar com ela.

Ela usava um rendado vestido comprido até o tornozelo, de cor verde-caçador, uma cor que combinava com seus olhos verdes, e destacava o vermelho da capa de cabelo ruivo que se vislumbrava abaixo nas suas costas. Mangas rendadas transparentes flutuavam ao redor de seus pulsos onde as fitas delicadas de ouro cintilavam contra sua pele de marfim. Esmeraldas descansavam sob seu busto e os lóbulos de suas orelhas.

Um estalar de seus dedos cortou a música, e a iluminação lentamente aumentou. 
“Obrigado a todos. Grande show, mas nós fomos descobertos.”
Pessoas separavam-se umas das outras. Os fios-dentais cor da pele abrangiam os corpos masculinos. As nádegas avermelhadas não eram mais que coloração de condimentos ou maquilagem. As amarras, entretanto, eram reais, como eram as mulheres nuas. Mas o resto verdadeiramente era totalmente encenado. E a mulher no patamar? Ela tirou uma peruca vermelha e fofa de seu cabelo longo escuro.

“Para o que nós devemos a honra de uma total produção em massa?” Evan perguntou. A Devoradora sorriu-lhe através de seus longos cílios. 
“Vamos Sr. Fairfax… Você estava esperando por Sodoma e Gomorra, e realmente odeio desapontar potenciais associados. Ela deu um passo à frente, deixando o simples cheiro de maçã despertar. “Vamos achar um mais local mais reservado para conversar, enquanto meus amigos limpam a cena. Vamos?”
“Certamente.” Evan acenou com a cabeça em sua direção, e andou para a área particular.

Suas narinas inspiravam sutilmente, mas afiada. A devoradora mascarou-o depressa, pôs alguma distancia entre ela e Evan, e foi à frente.
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Era impossível não ficar fascinado pelo rebolado da Devoradora à medida que ela caminhava a frente deles. Para a verdadeira reunião ela escolheu um vestido e, joias que gritaram classe e elegância durante todo o caminho. Uma mulher deslumbrante em um belo pacote. A mulher podia ter ressuscitado as bolas em um castrado. Deus sabia, as bolas de Evan estavam como pedras agora mesmo. Ela tinha carisma, compreensão dos negócios, um senso de humor, e autoconfiança para apoiá-los. Todas as vantagens, na opinião de Evan. Seu show poderia facilmente ter saído pela culatra. Evan duvidou que ela se importasse. O ato era a indicação perfeita quanto à avaliação de qualquer relação futura. Qualquer escândalo ou indignação não seria um bom jogo para seus serviços, independentes de quais serviços fossem.

Evan notou muito no espaço de alguns minutos. Ele não tinha conseguido ir tão longe, no mundo dos negócios sem ser observador… uma habilidade que sabia, esta mulher podia apreciar.

Ela os levou para uma sala adjacente e os convidou a sentarem-se em uma das quatro cadeiras do amor. Cada um pegou uma. A devoradora arrebatou sua saia de lado, mostrando as pernas envoltas em meia-calça esfumaçada.
Ela segurou o serviço de chá de porcelana chinesa decorado com heras, na mesa baixa em sua frente.

“Chá, cavalheiros?” Dedos longos envoltos em torno da alça.

“Não, obrigado,” Evan respondeu pôr todos eles.

A mulher sorriu removendo sua mão da chaleira, e se debruçou de volta. 
“Eu suspeitei que não.”
Evan a correspondeu. 
“Não existe nenhum chá lá, não é?”
Ela acenou com a cabeça para ele.

“Não existe. Eu sabia que você recusaria, e eu odeio desperdiçar um bom chá. Nós devemos cortar a conversa fútil e seguirmos direto aos negócios?”
“Por favor. Você obviamente sabe por que nós estamos aqui.’
“Eu sei.” Ela deu-lhes um sorriso indulgente.” Você quer me contratar para uma de suas festas.” Ela ergueu sua palma antes dele poder tomar fôlego para responder. “O que tem para mim?”
Ela seguiu direito ao ponto. Evan desejou que a metade das pessoas que trabalhavam com eles tivessem um pouquinho de sua coragem. 
“O que você quer?”
A Devoradora sorriu e inclinou seu dedo ante ela. 
“Vocês. Eu quero vocês três.”
Capítulo Quatro

“Você quer que nos façamos s-sexo com você?”
Spencer cuspiu as palavras. Pelo menos ele estava respirando. Evan não podia estar certo de Richard, entretanto. Evan manteve toda a sua atenção nela, querendo ver como ela jogaria isso. Um tique-taque lento, fixo encheu o breve silêncio. Ele perguntou-se se isso era planejado também, outra manipulação sutil de sua parte para implicar no tempo que se esgotava em abandonar ou não, a sua oferta.

“Você quer fazer sexo comigo?” Ela respondeu.

Uma pergunta estúpida que nenhum deles teve a chance de responder.

“Cavalheiros, eu não sou uma prostituta nem nenhum de meus amigos são. Se for isso que você está procurando...
“O que você esperava que nós pensássemos?” Evan conseguiu dizer. “Talvez fosse melhor explicar-nos em lugar de vangloriar-se de nossa trapalhada.”
Ela lentamente cruzou uma perna acima da outra, propositalmente desencaminhando. Evan não mordeu, somente manteve seu olhar fixo nela.
“Diamond Dust quer me contratar,” ela disse. “Vocês têm algum plano sobre o que pretendem fazer comigo enquanto estiver eu lá estou?”
“Nós esperávamos solicitar informações e apresentar um acordo mutuamente benéfico. Afinal, você é o artista perito...”.
Era admiração que ele viu naqueles olhos verdes?

“Obrigada.” Ela se inclinou para frente, antebraços cruzados acima de seu joelho, a divisão de seus seios mostrando o caminho. 
“Eu tenho uma visão. Pelo que entendi, você foi contratado para quatro festas importantes, e mais vários eventos privados. Parece que todo mundo quer fazer Mardi Gras este ano. Cada festa importante terá o tema dourado, verde, púrpura e todas as peças decorativas, apitos, máscaras, etc. Minha irmã dominatrix Soleil, e Raven ajudarão. Participarei da primeira festa, Soleil e eu a segunda, todas nós a terceira. A quarta festa fornecerá um obsceno espetáculo de entretenimento merecedor de Mardi Gras. O proveito é que ninguém poderá frequentar a quarta festa sem ter frequentado às outras três… e fornecerá uma doação monetária para caridade que os quatro anfitriões escolheram. 
Brilhante, absolutamente brilhante. 
“E para tudo isso, tudo que você quer em troca somos nós.” Ele franziu o cenho “Você quer fazer seu próprio evento e nos contratar em troca?”.
“Não… eu quero vocês três. Uma noite cada. Será de benefício mútuo para todos nós. Meus amigos e eu não somos atrações de circo para sermos exibidos, Sr. Fairfax. Nós levamos nosso escolhido estilo de vida muito seriamente. Realmente, porém, gostamos de procurar por oportunidades onde nossa comunidade pode devolver outra comunidade. Nós sabemos que somos uma curiosidade. Por que não se aproveitar desta isca para ajudar os outros? Nós adoramos fazer um bom show, também, e não estamos nos privando de nossa própria diversão no processo pôr uma boa causa. 
“Isso não explica inteiramente a coisa do por que você nos quer.” Evan não tinha certeza se estava ficando mais confuso, ou mais intrigado com cada palavra.

“É simples, Evan.”
Ela preencheu a lacuna pessoal com precisão sutil. Mais pontos para ela. Entretanto, Evan esperava pelo fechar de uma armadilha.
“Eu gosto de um desafio. Eu gosto de ajudar outros. Cada um de vocês, tem certas… necessidades que acredito que eu possa ajudá-los a cumprir. Em ajudar você, eu também estou ajudando os meus próprios objetivos em aperfeiçoar minhas habilidades psicológicas. 
“Sem mencionar suas habilidades de dominatrix,” ele adicionou.

“Irrelevante. Qualquer pessoa na comunidade pode atender a essas necessidades. Você três são...”
“Carne fresca?”
A devoradora sorriu. O som retesou suas bolas. Por que Richard e Spencer não o ajudavam aqui? Nenhum se moveu desde que se sentaram. Nem falaram.

“Certo,” ele disse. “Então o que é que nós três precisamos que só você pode fornecer?”
“Eu não disse que eu era a única que podia preencher essas necessidades. Eu disse que queria ajudá-los com essas necessidades. Quanto às quais necessidades são essas… Isto é um assunto particular para cada pessoa. Algumas, tão intimas que nem poderíamos perceber que temos a necessidade em primeiro lugar.”
“Não para mim. Eu sou um livro aberto. Com exceção de uma irracional sessão de foda, sem amarras, o que eu definitivamente não vou fazer com você, eu não preciso de nada.” Ele sacudiu a mão para ela. “Continue. Dê o seu melhor tiro. O que você pensa que eu preciso? 
“No momento, dormir. Uma boa noite de sono. Várias, na verdade.”
“Ela esta certa sobre isto, Evan,” Richard disse. A primeira vez que ele falava desde que entraram na sala, e estava dando suporte à Devoradora.

“Eu concordo,” Spencer adicionou.

Certos, talvez eles tenham um ponto. 
“E você me dará isto,” Ele disse-lhe.

“Sim, esta noite se quiser. A cobertura está disponível por enquanto. Por que não usá-la? Eu garanto um maravilhoso sono. E atenderá meu requisito de que você passe uma noite comigo. 
“Eu estou dentro.” Richard arranhou as mãos em suas coxas.

“Eu também.” A voz de Spencer era um pouco mais que um sussurro.

No momento, o que ele tinha a perder? 
“Certo, eu cairei em minha espada, e irei primeiro.”

Suas sobrancelhas arquearam-se. 
“Escolha interessante de palavras.” 
“Lá vem você, transformando isto em uma insinuação sexual,” Evan disse.

“Eu não fiz nada do tipo. Deus… você está excitado, não é?” Ela respondeu.

E passar a tarde observando Julia Green, e perguntando-se como ela pareceria nua não tinha ajudado.

“Para esclarecer…” Ela ergueu seu queixo, o olhar propositalmente focado nele. “Referia-me a seu uso de palavras que implica que você está se sacrificando pelos outros. Isto tudo não é sobre você, Evan.”
Agora estava irritado. Empurrou-se para a extremidade de sua cadeira e apontou o dedo na direção dela. 
“Eu não sou egoísta.”
“Ninguém disse que você era.” 
Inferno como ela podia estar tão tranquila? 
“Mas você toma tudo em seus ombros… tudo. Como se o mundo fosse somente sua responsabilidade. Eu sei que tem uma obrigação profunda pôr seus companheiros, mas você deixou essa obrigação substituir a que deveria ter por você mesmo. Se não se cuidar, os estará machucando mais do que tomando o fardo completamente. Imagine-os sem você… para sempre. Porque esta é a estrada que você está caminhando.”
A raiva saiu de Evan. Ele não tentou esconder o murchar de seus ombros.

“Eu deixarei você três conversarem sobre isto enquanto verifico o estado de meus amigos desocupando as instalações. Vocês são todos bem-vindos a permanecerem esta noite. Existem vários quartos. Posso mandar limpar sua roupa retornarei antes que desperte. Evan, seu quarto é por aquela porta se decidir permanecer.” Ela apontou para uma porta à direita. “Um chuveiro quente e uma cama confortável, o estão esperando. Se vocês todos concordarem, a limusine o buscará as nove de seu escritório nas próximas três noites. Um ou todos vocês são bem-vindos a vir, mas aquela noite em particular será somente com um de vocês.”
Eles levantaram com ela, e esperaram até que ela partisse, então sentaram nas extremidades de suas cadeiras.
“Ela esta certa, sabe,” Spencer disse. “Se os negócios falharem, o que não vejo acontecer, mas nunca se sabe, nós superaremos juntos. Mas se algo acontecer a você… nos devastará.”
“Você se preocupa com tudo, Evan.” Richard esfregou as mãos sobre os ombros de Evan. “Você esta se matando lentamente, e esta nos matando pôr dentro. Tudo será feito. É por isso que somos companheiros. Nós sempre protegemos as costas um dos outros.”
A emoção entupiu sua garganta. Evan limpou-a tossindo em seu punho. 
“Vocês dois têm segredos?” Incomodou-o, embora isso realmente não fosse da sua conta. Eles tinham sido amigos por tanto tempo; Ele pensava que sabiam tudo uns dos outros. “Você é gay? Eu não tenho problema com isso. Basta me dizer.
“Não,” eles responderam juntos.

“É… complicado,” Spencer ofereceu. Com um suspiro pesado lançou-se para frente. “Eu prefiro que a mulher seja a agressiva no quarto. Eu pensava que se vocês soubessem, ambos achariam que eu não teria a força para negócios. Às vezes me pergunto se existe algo errado comigo. Eu assisti a Devoradora na festa do Elias e soube que ela seria aquela que me ajudaria a trabalhar essas questões; Mostrar-me como conseguir o que eu quero. Ela tem um jeito só dela, e não em uma coisa do tipo dominatrix-manipulando-chicote. 
“Não existe nada de errado com isto.”

“Richard estava em pé segundos mais tarde, sentando-se à mesa de café entre eles. “Eu também.” Ele fechou a mão no joelho de Spencer. “Exceto que quero ambos. Eu quero…” Ele prendeu a respiração, então apontou em direção à porta da sala principal. “Eu quero isso. Aquele mundo. É por isso que eu queria contratá-la para as festas. Eu queria ser mais íntimo, para perguntar a ela, ver isso tudo. Quero o equilíbrio interior que eu sei que ela pode me ajudar a encontrar. 
Evan só tinha uma coisa a dizer. 
“Caras, isso não é a coisa grande que vocês fizeram parecer.” Ele passou a mão por seu cabelo. “Deus… quando nós paramos de conversar uns com os outros? Quando isso tudo mudou para negócios? Nós empurramos nossas vidas pessoais em um canto e bloqueamos para longe. Merda, Amy está tendo um bebê, e nós mal reconhecemos isso. Nada além de breves parabéns. Não olhamos para os ultra-sons, nenhuma verificação em seu bem-estar e progresso, nem presentes. Nada. Tudo negócios, o tempo todo.” E aqui mesmo e agora, Evan fez um voto, isto não aconteceria novamente.

“Nós podemos pedir a Julia ou Phoebe para enviar algo seu amanhã,” Richard disse.

“Esse foi o motivo que chegamos a esse ponto em primeiro lugar. Tendo alguém fazendo tudo para nós. Isso é algo que nós precisamos fazer.” -- A primeira de muitas coisas.

Sem outra palavra, Evan caminhou para o quarto conjunto da suíte que a Devoradora designou para ele.

Ele ignorou a decoração -- que dava uma merda de qualquer maneira o que era que coloria o lugar -- e foi diretamente para o banheiro, despindo-se enquanto ia. No momento, nada soava mais divino que entrar embaixo do jato do chuveiro. Sua rápida corrida e limpada no banheiro do escritório poderia tê-lo feito mais tolerável para outros, mas não fez absolutamente nada para ele. Ele estava além de esgotado e sobrecarregado pela culpa.

Evan deixou sua roupa em uma pilha arrumada em cima de seus sapatos perto da porta do banheiro. O vidro opaco chamou-o para um chuveiro com espaço grande o suficiente para dois, e ganhou sua imediata aprovação. Evan odiava sentir-se apertado.

O azulejo esfriou sob seus pés enquanto ele andava e contorcia-se sob o jato de água. Gemendo de prazer, ele voltou seu rosto no jato extra-quente e o deixou engoli-lo. As agulhadas arderam em sua pele, rios despejaram-se sobre ele. Doce como sentia, a sensação não fez nada para suprimir a dor que carregava ao redor, desde que Julia entrou em suas vidas. Fechou os olhos, e deixou à mente vagar para ela, Evan agarrou a grande barra de sabão e ensaboou-se. Nenhuma preliminar, nenhuma imaginação das mãos de Julia vagando pôr seu corpo. Ele foi direito para a fonte de seu problema.

Com uma das mãos em concha ele ensaboou duramente seu saco, amassando e puxando seus testículos, enquanto sua outra mão acariciava seu pênis. Nesse momento, ele deixou aparecer à imagem de Julia. Suas mãos o acariciavam. Ela estaria ajoelhada diante dele, os lábios soprando uma respiração ofegante sobre da cabeça de seu pau. Seus mamilos duros seriam impulsionados para cima, a água cascateando em cima deles como pequenas quedas.
Ele beberia a água até alcançar uma ponta arrebitada; Então sugaria a ponta em sua boca até que ela subisse pelas paredes.

Seu cabelo -- Deus, de qual tamanho seria seu cabelo? -- Seria esboçado em uma massa brilhante abaixo de seus ombros. Ela pareceria com uma deusa que emerge de uma poça de magia. Seus suspiros suaves seriam levados a ele acima do som do chuveiro, persuadindo-o a seu orgasmo… exigindo isto. Talvez ela fosse brincar com ele, trazendo-o para a extremidade, então pararia e se apresentaria para ele de quatro, sabendo que ele iria dar-lhe uma foda que ela nunca esqueceria. Sua vagina seria apertada, quente como o inferno, apertando sua preciosa vida, e ele seria capturado. Seu, até que ele desse a ambos mil vezes o prazer. Seus dedos achariam seu clitóris e lhe dariam um gosto de seu próprio remédio. Então eles iriam para o outro como se suas vidas dependessem disso, cada um resistindo pelo outro. Não em uma competição, não em uma indagação para provar que tinha o maior poder ou controle, mas porque eles saberiam que seria o melhor… o melhor clímax de suas vidas.

Evan empurrou seu punho e puxou tão duramente, sentiu como se suas bolas estivessem tentando sair pela cabeça de seu pênis. Com os últimos suspiros sua tensão enfraqueceu. Ele encostou-se contra a parede e deixou a água trabalhar magicamente. Ele definitivamente não teria nenhum problema para dormir esta noite, apesar da cama estranha. A masturbação era muito mais recompensadora quando você tinha alguém específico para fantasiar.

Ele contorceu-se fora da água e agarrou uma toalha extra fofa da barra aquecida quando saiu. Suas roupas se foram, mais provavelmente para ser limpas como a Devoradora informou que aconteceria, substituídas por uma túnica branca, e um par de micro boxes cinza azuis de seda. Ele deixou a túnica onde estava e pegou a boxe. Tudo que ele possivelmente poderia querer estava sobre o balcão da pia: pente, escova de dente e pasta, fio dental. A mulher não poderia ter antecipado que algum deles ficaria a noite. Isso significava que ela se preparou para cada eventualidade. Evan supôs que em sua linha de trabalho aquele recurso era um dever. Considerando o custo de uma cobertura, a Devoradora era obviamente muito, muito boa em sua profissão.

Eu não sou uma prostituta, nem nenhum de meus amigos.
Nenhum dinheiro era trocado pôr sexo então. Isso o fez se sentir melhor sobre contratá-la. A última coisa que eles precisaram eram ter Diamond Dust associada com algo claramente ilegal. Claro, Oliver nunca teria posto eles ou qualquer outro naquela situação. Mas não existia nenhuma convicção dele, que o sexo não era parte eventualmente do pacote. Eles estavam dançando em uma tênue linha aqui. A confiança entre os sócios nunca foi tão importante, e Evan confiava neles implicitamente, apesar dos profundos segredos pessoais que eles esconderam uns dos outros. No esquema principal de coisas, talvez a Devoradora pudesse dar a eles, todas as coisas que precisavam mais. Foi por isso que eles foram atraídos para ela inicialmente? Algum instinto lhes chamavam?

Evan estudou seu reflexo. Sua avaliação dele tinha sido no alvo. Não havia como negar os olhos injetados, os círculos e bolsas escuras debaixo deles. Os três estavam certos. Ele estava se jogando para uma morte precoce. Que bem o sucesso lhe faria então?

Um riso sem humor removeu-o da pia em direção ao quarto. Sons suaves de Tchaikovsky
 filtraram-se em seu caminho quando ele o abriu. A iluminação embutida foi diminuída. A Devoradora terminava de dobrar as colchas e afastou qualquer dobra residual. Ela usava um vestido verde acinzentado, que fluía com todos os seus movimentos, revelando muito do que também escondia. Ele achou algo esquisitamente familiar sobre o modo que ela trabalhava, na curva de seus quadris, a precisão em seus dedos longos. Esta era uma mulher que não perdia nada.

Uma mulher muito parecida com Julia.

“O chuveiro parecia bom?” Ela afofou um travesseiro e o encostou contra a cabeceira.

“Sim.” Ele estreitou seu olhar. “Por que você está aqui?”
“Eu vou ajudá-lo a relaxar.” Ela sorriu. “De um modo não-sexual, nem ameaçador. Uma massagem.” Ela varreu sua mão em direção à cama em convite. “Eu sei que ereções são comuns durante uma massagem, mas eu prometo que você não precisará se preocupar sobre isso hoje à noite. Eu sei caminhos que ajudam a manter aqueles pênis imprudentes sob controle. 
Uh-huh. 
“E se não?”
“Confie em mim. Eu sou uma profissional.” Ela sorriu.
“Em que?” Ele perguntou com um sorriso.

“Em tudo.” Novamente ela acenou em direção à cama. “Você não é o único dominante, tenazmente compulsivo, uma personalidade intensa no quarto. A diferença é que eu aprendi a ter equilíbrio, e isto é algo que eu posso ajudar você a achar também.”
Evan não tinha nada a perder neste momento. Se Richard confiou sua reputação o suficiente para vê-los chegarem a este ponto, tudo que Evan podia fazer era aceitar. Além disso, ele estava em pé diante desta bela mulher, e seu pênis não se preocupou em erguer sua cabeça e dar uma espiada. Não estou interessado, ou ainda insatisfeito do gozo? Ele não iria perder tempo avaliando.

A Devoradora deu passagem quando Evan se debruçou com indiferença nos lençóis macios. Instalou-se rapidamente, sua cabeça se aconchegou no travesseiro com suas mãos debaixo.

“Desde que você está em uma cama, no lugar de uma mesa de massagem, as minhas habilidades de manipulação são um pouco limitadas.” Ela esfregou as mãos, jogando uma pitada de lavanda. “Sentarei nos seus quadris, a fim de alcançá-lo apropriadamente.” Sem outra palavra, foi exatamente o que fez.
Para um pênis desinteressado. Ele despertou no instante que seus joelhos o prenderam. 
“Não se preocupe. Irá embora logo,” ela disse.

Como diabos ela sabia?

“Porque suas bochechas estão contraídas,” ela respondeu.

“O que é você? Médium?” Ele resmungou.

“A linguagem corporal diz muito, como você já sabe. “Suas mãos desceram para seus ombros, mas não foram além disso. Em segundos Evan sentiu o calor que facilmente tocava em seus músculos. Um suspiro saiu pôr sua própria vontade. A Devoradora tomou aquilo como seu sinal para mover-se.

Os dedos gentis amassaram-no, persuadindo a tensão interior. Cada golpe descendente derreteu-o mais e mais. Ela não deixou nenhum grupo de músculo intacto. Todos os músculos tensionados, relaxaram sob os dedos talentosos. Sua ereção baixou também, contendo-se para apreciar a calmaria do sono. Evan sentiu-se afundar-se mais e mais profundamente. O volume da música tornou-se mais baixo até que desapareceu completamente.

“É tão bom,” ele murmurou.

“Shh… relaxe,” ela sussurrou. Ele assim fez.

Julia havia prometido não transformar isso em sexo, a não excitá-lo, mas ela não prometeu a si mesma. A força e o poder sob seus dedos enviaram pequenas ondas de choque para sua vagina, inchando seu clitóris com cada golpe. Evan chamou-a a um nível primitivo, algo que poucos homens já fizeram. Ela queria que ele a rolasse abaixo dele, forçasse seus joelhos entre os seus, e apunhalasse seu pênis profundamente. Para foder insensatamente. Nunca uma promessa havia sido tão difícil de manter. Mas de alguma forma, ela o fez. Sua responsabilidade para com Evan, era dar a ele o que ele precisava, e ele precisava dormir tanto que doía.

Ela trabalhou para baixo com golpes calmantes, amando a sensação de seus músculos lentamente relaxando, a textura de sua pele quente, o cheiro dele que penetrou apesar do óleo de lavanda que ela usou para ajudá-lo a tranquilizar-se. E cada centímetro que cobriu a fez querer ir mais além, até que pensou que ficaria louca com a dor.

Quando alcançou os pés de Evan, Julia desceu da cama e afundou na poltrona para observá-lo dormir. Ela o cobriria logo, depois que se enchesse de admirá-lo. Evan era um homem bonito, algo que ela percebeu no momento que o viu naquela festa de Ano novo. Cada segundo que passava, reforçava aquela opinião. Deus, ela o queria. Sim, queria todos eles. Mas Evan seria a recompensa que daria a si mesma.

O pensamento a fez sorrir sozinha. Não, ela não podia perseguir este homem e esperar ganhar. Evan teria que persegui-la. Julia sabia que nunca aconteceria com sua personagem Devoradora. Mas como Julia…

Você está dançando na corda bamba.

Ela sabia disso, e quebrou seu coração um pouco. Seus mundos não podiam colidir dessa maneira. Isso nunca funcionaria. Se não fosse sua obsessão com Richard e Spencer, algo poderia… Ela agitou a cabeça. Por que isto era tão difícil?

Tudo que você tem a fazer é ir embora.

Julia sabia que não podia fazer isso. Ela estendeu uma perna acima do braço da cadeira e deslizou sua mão para sua calcinha. Seu clitóris suspirou de alívio com o seu toque. Imaginou-o sob os dedos de Evan. Ele iria brincar com ela, fazê-la esperar. Talvez ela se achasse acima de seu colo, com seu traseiro aquecido depois de uma boa surra, tingindo-o. Não que seus amigos não poderiam acomodá-la, mas não era o mesmo quando misturado com luxúria verdadeira.

Ela cobriu seu seio. Seu mamilo estava tão duro quanto seu clitóris e igualmente exigente. Ela arrancou o sutiã libertando-se, e beliscou o mamilo. Sua vagina apertada. O que Evan faria se acordasse agora, e a visse brincando consigo mesma? Golpearia seu pênis enquanto assistia? Atacá-la-ia reivindicando-a? Exigiria que ela ajoelhasse ante ele, e o chupasse? Arrastaria a seus pés, forçando-a de bruços na cama, e esbofetearia seu traseiro até ela se contorcer?
Julia empurrou os dedos profundamente em sua vagina e esfregou a palma da mão em seu clitóris. Um olhar mais cedo em sua ereção atraiu a sua fantasia. Longo, grosso, pulsante. Seria forno quente, e aço duro. Ele não gozaria rápido, não um homem como Evan. Ela conseguiria a foda de sua vida. Ele a amarraria na cama, e a drenaria de um ano com a qualidade de orgasmos.

Ela esfregou mais duramente, querendo manter seus olhos em seu corpo perfeito, mas incapaz de mantê-los abertos. Lançando a cabeça para trás na cadeira, ela entregou-se as imagens. Um homem se tornou dois quando Richard juntou-se a eles, seu pênis armado e pronto para tomar seu traseiro. Dois se tornaram três quando Spencer entrou hesitante, mas duro e gotejando. Ele iria acariciar a si mesmo, querendo sua boca, mas esperando por permissão para juntar-se. Ela lambeu seus lábios, pensando nele… neles… em Evan estocando fundo, enquanto Richard deslizava lentamente para casa. Um suspiro chamaria Spencer para frente, e ela fecharia sua boca entorno dele.

Julia cerrou seus dentes contra seu clímax. Ele aumentou, explodiu, então rolou por seu corpo. Ela vergou-se na cadeira como resposta. As respirações difíceis a puxaram de volta ao presente. Ela não teria qualquer dificuldade para dormir essa noite.

Ficando em pé, caminhou para a cama e puxou as cobertas sobre Evan. Só aquela rédea curta de autocontrole que Julia tanto se orgulhava a impediu de rastejar para a cama com ele. Ficar distante foi coisa mais difícil que já fez.

Capítulo Cinco

“Uau… eu não posso acreditar em que eles todos aceitaram o conceito.” Richard olhou para o espaço. Evan tentava não rir de seu tom apavorado. Ele entendia muito bem; Ele sentia o mesmo. Era o olhar esbugalhado de Richard que era tão engraçado.

“Claro que fizeram.” Julia misturou a papelada e notas em suas respectivas pastas. “Seu plano estava bem apresentado, evitando o confronto, e muito inspirado.”
O peito de Richard inflou-se um pouco. Evan estava totalmente aliviado. Dizer a Julia foi mais difícil do que fazer os telefonemas de conferência para seus clientes. Ele esperou que ela pelo menos ficasse envergonhada pelas notícias que eles estavam contratando uma dominatrix e seus amigos para entretenimento. Julia nunca pestanejou. De fato, ela começou a organizar naquele exato momento, fazendo os telefonemas, preparando os documentos sobre os quais falariam mantendo-os no caminho. Ela era… magnífica. Eles quase não a viram durante todo o dia, de tão envolvidos que estiveram no trabalho.

“Vou ligar para nossa equipe de design e começaremos.” Richard começou a afastar-se para longe da mesa. “Suponho que esta é a hora em que você nós dirá que o pessoal interno será de grande valor.”
Julia olhou pôr cima de seus óculos de aro preto. Sem o vidro que os difere, Evan notou que seus olhos pareciam mais verdes que marrons. Um pequeno sulco puxou suas sobrancelhas mais próximas enquanto ela analisava a declaração.

“Talvez eu tenha sido prematura em minhas avaliações ontem,” Ela disse. “Penso que Spencer estava correto em assinalar os prós e contras de tal medida. Peço desculpas por ser tão impulsiva em minhas avaliações.”
“Nós poremos mais tarde para revisão posterior,” Spencer disse.

“Parece ótimo.” Julia sorriu, e o coração de Evan tombou um pouco. “A coisa mais importante agora é manter-se organizado. Informarei Phoebe e começarei a investigar organizações de caridades que os clientes podem considerar. Eu acredito que guiá-los em direção a uma decisão unânime ajudaria a aliviar quaisquer problemas. Dê-lhes uma, ou algumas organizações que valem a pena, em lugar de várias.”
“Grande. Revisarei os convidados da lista que continuam no topo.“. Richard disse, então partiu sem outra palavra.

Evan não podia lembrar-se da última vez que viu algum deles tão excitado. Motivação, sim. Mas a excitação tinha um tipo de morte, com sua subida para o sucesso. Era ótimo tê-la de volta.

“E eu trabalharei com os fornecedores e fecharei com o entretenimento musical.” Spencer fez uma pausa para respirar, como se considerando suas palavras. “Você quer lidar com qualquer outro novo cliente, ou os eventos menores que programamos?”
Evan pesou sua decisão. Até ontem à noite, teria dito que cuidaria de ambos e se sacrificaria no processo. 
“Por enquanto vou me certificar que as festas menores não se sintam jogadas pela pressa. Penso como Julia. Se ficarmos organizados, e continuamos diariamente a passar um breve resumo uns aos outros, todos seremos capazes de lidar igualmente com a carga de trabalho.”
Spencer sorriu. Outro sorriso autêntico. Então estavam somente Evan e Julia na sala de conferências. Ela estava sorrindo também. Sentiu-se condenadamente bem. Evan tentou ocupar-se juntando seus papéis, mas seu olhar continuou vagando para ela, para aquele pequeno cacho em sua orelha. Ela estava vestida toda de preto hoje. A cor era uma melhoria sob a roupa marrom monótona. Ele ainda queria despi-la para ver quais tesouros ela mantinha escondidos.
“Você me surpreende,” ele disse, debruçando-se para frente.

Ela olhou para cima, uma sobrancelha arqueada. Um olhar que ele viu em muitas pessoas ultimamente: Ela, Oliver, Devoradora.

“Como assim?” Ela perguntou. “Porque eu concordei com seus planos para as festas?” 
“Porque você admitiu que foi impulsiva em tentar conseguir que fizéssemos mudanças. 
Nesse momento ela ruborizou… realmente. Evan desejou seguir o caminho rosa abaixo de seu pescoço para verificar se seus seios estavam cobertos também. Ele olhou para baixo até achar seus mamilos forçando a blusa de seda folgada.

“Eu não sou infalível.” Ela usou as pastas para cobrir sua visão.

“Nem eu sou.” Ele inclinou a cabeça acenando em sua direção. “Eu também sou muito mais agradável quando tenho uma boa noite de sono.”
“Isso eu posso afirmar.” Ela sorriu levemente. O som atirou faíscas em suas bolas e endureceu seu pênis.

“Jante comigo hoje à noite.” Agora ele foi impulsivo. Evan não pode evitar. Ele a queria. Ele a queria muito. O jantar era uma alternativa muito mais razoável do que o que ele realmente queria fazer com ela agora mesmo, que era levantá-la sobre a mesa e enterrar primeiro seu rosto em sua virilha, e então seu pênis.

Sua boca mexeu-se, mas levou um segundo ou dois para as palavras saírem. 
“Certo. Um jantar cedo, por favor. Eu prometi ajudar um amigo com algo, mais tarde essa noite.”
“Negócio fechado. Partiremos diretamente do trabalho.” Evan não lhe deu uma chance de dizer não. Ele partiu antes de ceder ao impulso e beijá-la.
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Julia abraçou as pastas em seu peito. Ela podia ouvir o rugido do sangue em seus ouvidos. Ele estava vindo para ela, a reivindicando, fazendo suas entranhas derreterem, e a erupção jorrar entre suas coxas com o comando suave de voz exigindo que ela saísse com ele para jantar. Surpreendente o que uma boa noite de sono fez para sua energia, sem mencionar seu comportamento e foco. Evan era um homem que pegava o que procurava, e ele claramente decidiu que queria ela.

Julia não poderia estar mais satisfeita. Seu corpo tremeu com o pensamento. Ela não conseguia lembrar-se da última vez que havia tido um encontro. Mais além de sua compreensão, foi à lembrança de quanto tempo se passou desde que teve uma relação real. Ela não era diferente de Evan nesse sentido, focando-se em seus negócios, e excluindo todo o resto. Julia não era nenhuma estranha das noites insones, o que tornava fácil localizar características semelhantes nos outros. Fazendo malabarismo com Julia’s Gems, e seu papel de dominatrix, e os pequenos trabalhos ocasionais como este… Era uma vida gratificante, porém solitária.
Ela riu de si mesma e ordenou a seus mamilos e vagina recuarem. Era um jantar, e não um compromisso para o resto da vida. O máximo que podia esperar era um pouco de sexo excitante, e isso não iria acontecer essa noite, não importava o quanto seu corpo queria. Ela teria sua sessão mais tarde com Spencer ou Richard -- Julia os deixaria decidir qual deles seria -- e isso era onde sua atenção devia estar. Uma vez que ela tivesse Evan em sua cama, não quereria que saísse tão cedo.
Além disso, só porque ela estava de quatro por ele, não significava que ele não teria que trabalhar um pouco para tê-la. Ambos apreciariam a perseguição, sem mencionar a recompensa.

Boas coisas vêm para aqueles que esperam.

A paciência, quando vinha para seu próprio prazer nunca tinha sido um dos pontos fortes de Julia. Ela tomou nas mãos as habilidades de um verdadeiro mestre para controlar-se. E ainda aqui sentada, tremendo com a atenção do Evan. Os outros dois homens, Julia sabia que podia controlar. Evan? Ela balançou a cabeça. Era isso que a fazia querê-lo muito mais. Se fosse esperta, mudaria o convite para jantar em outra data, até que estivesse em melhor controle do que queria. Sua curiosidade, junto com o que só podia ser chamado de um primitivo desejo de acasalamento, recusou deixá-la. O cheiro dele estava impresso em sua alma. A sensação de seus músculos sob seus dedos já memorizados eternamente. Ela iria certamente. E o inferno era que Evan sabia que nunca recusaria. Ele era um macho alfa em toda sua glória, e sabia que a tinha.
Julia queria que ele soubesse que ela era realmente merecedora da perseguição, queria que ele percebesse o presente que estava dando a ele. Poucos homens derrubaram seus muros e viveram para contar a história. Evan definitivamente trabalharia a seu favor.

Mas não muito duro, ela pensou com um sorriso.

Três horas depois, sentada a sua frente em um mal iluminado Black Angus
, Julia seriamente reconsiderou a sua permanência. No curto trajeto, eles usaram a proteção da conversa de negócios para acalmar qualquer desajeitamento. Mas no momento que chegaram ao restaurante, e as pontas de seus dedos tocaram no meio de suas costas quando ele a escoltou, Julia tinha creme em sua meia-calça, e sabia que sua determinação era indevida. Tudo o que Evan precisava fazer era esfregar seus dedos, de preferência contra seu clitóris, e ela seria toda sua.

“Vinho?” Ele abriu a carta de vinhos com aquele dedo longo que Julia almejava em outro lugar.

“Não, obrigado. Eu estarei dirigindo mais tarde.” Ela manteve uma mão em seu colo enquanto lia o cardápio. Era escuro o suficiente. Será que conseguiria obter um orgasmo pequeno e silencioso?

Muito arriscado, até para ela. Apesar de ter certeza que não se importaria se Evan fechasse a distância entre eles no semicírculo da mesa, e substituísse a mão dela com a sua própria.

“Vou me certificar que você chegue em casa com segurança hoje à noite,” ele disse. “Terei o maior prazer em levá-la para o seu amigo.
“Obrigada, mas é um assunto particular. Eu não quero que meu amigo sinta-se desconfortável.” E uma taça de vinho aniquilaria qualquer resistência restante.

Eles fecharam seus menus ao mesmo tempo -- o sinal que o garçom aparentemente esperava, uma vez que logo estava acima deles. Julia esperou um pouco para ver quanto controle Evan tentaria arrancar dela. Alguns assuntos eram chaves da questão. Uma distorção de sua parte lhe daria o espaço que sua libido precisava, mas ela rezou para que ele não ultrapassasse.

“O que você gostaria?” Seu sorriso iluminou-se, brilhante.

Se acalme... coração. 
“Salmão e arroz pilaf
. 
“Parece ótimo.” Ele olhou para o garçom jovem e deu um aceno com a cabeça. “Faça dois. Chá gelado para mim e para…” Ele olhou para Julia.

“O mesmo, por favor.” Ouviu-se rir. Ótimo, voltando para seus dias virginais. Julia queria morrer naquele mesmo lugar. Ela ergueu sua taça de água para esconder seu lapso, então quase engasgou com um gole quando Evan escolheu aquele momento para fechar a lacuna entre eles.

“Por que usar óculos quando você não precisa deles?” Ele torceu-se em direção a ela tanto quanto a mesa permitiu, mas não invadiu seu espaço pessoal. “É para esconder o fato de que você é uma bela mulher? Ele combina com o resto de seu disfarce.”
A pulsação de Julia triplicou.

“Por que eu precisaria de um disfarce?”
Ele deu de ombros. 
“Talvez você não fosse levada a sério no começo, e esta é sua maneira de fazer os outros vê-la por seu profissionalismo e não por sua beleza.”
Sua teoria tinha seus méritos… e sua insinuação de verdade. Julia respirou um pouco mais fácil, sabendo que ele não descobriu todos os seus segredos. 
“Observação interessante.”
Ele sorriu. 
“Eu posso não ser um psicólogo importante, mas eu me orgulho de ser capaz de ler e entender as pessoas. Uma vez que eu esteja descansado, claro.”
“Claro,” ela disse com um sorriso. “É bom ver que você é capaz de conseguir uma boa noite de sono.”
“E você? Você dormiu bem ontem à noite? Você parece um pouco cansada hoje. Trabalhando para nós, e tentando administrar seus próprios negócios é muito malabarismo. Tem que abrir mão de algo.” Suas sobrancelhas arquearam-se. “É para isso que sãos os óculos? Para esconder as olheiras da falta de sono?”
Evan estava determinado a ver seus olhos. Julia decidiu favorecer-lhe, uma vez que a luz era fraca no restaurante. Ela retirou as armações e colocou-as em seu colo. 
“Melhor?”
“Muito.” Sua voz era suave. Espantado? Deus, ela estava voltando para sua adolescência.

“Inchados?” Ela perguntou, tentando lançar um pouco de insinuação em sua direção.

Olhos estreitados, Evan se debruçou. 
“Hmm… deixa-me ver de perto. A luz aqui é muito fraca. 
Julia sorriu e ergueu o queixo em sua direção. Ela amava um homem com um sentido de jogo, um senso de humor.

“Talvez um pouquinho... aqui.” Ele traçou o dedo de sua bochecha.

Sua respiração parou. Um calafrio minúsculo apertou seus mamilos. Ele seguiu a linha abaixo de sua bochecha até alcançar seu queixo, então entortou seu dedo indicador abaixo dele. Seus lábios entreabriram-se, olhos fixos sobre sua boca.

Deus, Evan, só me beije!

“Assim como eu pensava.” O som de sua voz corria em seu sangue. “Seus olhos são verdes. A luz de vela realmente...
“Suas saladas.” O garçom deslizou os pratos na frente deles.

Julia se afastou em sua chegada intempestiva, e o desejou num campo de milho. Evan distanciou-se e agradeceu ao homem.

“Desculpe por isso,” ele disse quando estavam sozinhos novamente. Julia colocou seus óculos em sua bolsa. 
“Isso o que?”
Seu olhar queimou suas roupas. 
“Não faça jogos, Julia. Está abaixo de você.”
Deus, ele a fez arder. Ela não teve que perguntar o que ele faria para uma mulher que fazia jogos. Ela soube a resposta: Ir embora e nunca olhar para trás, ou ficar de seus joelhos. Ela sentiu seu traseiro aquecido com o pensamento.

Ela colocou os dedos ao redor de seu garfo. 
“Também lamento termos sidos interrompidos.”
“Existe sempre mais tarde.” Ele apunhalou um tomate cereja e trouxe-o aos lábios.

Julia resistiu ao desejo para passar sua língua ao redor e arreliar Evan. Ela não iria prometer algo que não poderia entregar essa noite. Em vez disso, fechou sua boca em torno de sua oferta, e mastigou. Sabor explodiu com a primeira mordida.

Seu nariz chamejava com a lenta respiração.

“Continuo lembrando-me que a paciência é uma virtude.”
“E virtude é um caso de tentação insuficiente,” Ela disse em torno de um bocado de comida. Evan riu.
“Então eu sou bom. Eu não tenho nenhuma paciência, e estou suficientemente além da tentação. Mas existe seu amigo hoje à noite. 
“Sim, existe isto. Além disso,” ela espetou o tomate em seu prato e acenou ante seus olhos “eu sou fácil, mas não sou tão fácil.”.
O diabo cintilava em seus olhos. 
“Se você não for fácil, deve significar que você é difícil. Sei que eu sou.”
Julia estourou com uma risada, ela sabia que cabeças viraram em sua direção. Não se importava. 
“Isso tem que ser a pior cascata que já ouvi.”

“Nah, eu tenho um monte, que são piores do que essa.” Ele cutucou seu joelho, estalado seus lábios sob o garfo, e roubou o tomate.

“Aí está você.”
Eles saltaram ao som da voz de Richard por sob a mesa.

“Eu vi seu carro no estacionamento. Pensei que tinha parado para uma bebida e pensei em juntar-me a você.” Ele não desperdiçou tempo, e fez exatamente isso, escorregou para o banco ao lado de Julia.

Enterrada entre os dois homens, sua libido chutava para as alturas. Considerando a forma como os dois instalaram-se agora com ela, cercando-a com seu calor, ela pensou que eles não se importariam em compartilhar. Bebendo a testosterona que enchia o ar, ela imaginou ser empalada em ambos os pênis, suas mãos explorando partes suas, que ela nunca soube que existiam enquanto sua pele gritava pôr mais. Eles tomariam seu tempo, fazendo-a gozar inúmeras vezes enquanto as línguas e dentes acendiam o que seus dedos trouxeram para vida.

“Bom ver a mudança em você, relaxando.” Richard roubou o último tomate do prato de Evan.

“Esse ponto ficou bastante claro para mim ontem à noite,” Evan respondeu. “Onde está Spencer?”
“Foi para casa banhar e barbear-se para mais tarde.”
Então, Spencer hoje à noite. Julia precisaria de algum tempo para juntar sua inteligência, acalme-se. Ter um submisso sob seu controle hoje à noite, especialmente um novo submisso, poderia ser ruim, ir muito depressa se não fosse cuidadosa. Spencer dependia dela para ajudá-lo na transição, mesmo que não estivesse completamente ciente disso agora. Ele confiou nela o suficiente para vir para a cobertura essa noite, compartilhar sua necessidade com ela. Hoje à noite era sobre ele, não seus próprios desejos. Ela aprendeu há muito tempo que não era tudo sobre ela; era sobre servir as necessidades de outros. Ela já reconheceu que iria quebrar sua regra de Julia Green, de não ter sexo com clientes; Ela iria quebrá-la em grande estilo. Mas as regras de sua Domme tinham que permanecer no lugar.

“Acho que ele está nervoso,” Richard disse.

“E você não?” Evan perguntou.

O outro homem balançou a cabeça e serviu-se das fatias de pepino de Evan. 
“Não, eu quis tomar este passo desde que…” Ele corta um olhar para Julia. “Não se preocupe. Vamos falar de outra coisa. Então, tipo assim vocês dois resolveram vir no mesmo lugar para jantar?”
Evan olhou para ele como se ele tivesse perdido o juízo. 
“Não foi uma coincidência. Nós viemos aqui juntos.”
“Você devia ter dito algo. Podíamos ter vindo todos no mesmo carro.” Julia cobriu uma risada atrás de um gole da água.

Evan bufou. 
“Você não foi convidado.”
Richard passou um olhar entre eles. Finalmente, a luz acendeu. 
“Ohhhh… é um encontro. Oh cara, eu sinto tanto.” Ele correu longe. “Sairei daqui.” 
Julia encontrou-se o alcançando, mas foi Evan que disse, 
“Não, amigo, fique. Está bem.” Ele sorriu. “Estamos todos bem.” 
Lá se foi seu coração novamente. Seu estômago seguindo com uma cambalhota. Richard relaxou em sua cadeira.

“Você tem certeza?”
“Positivo.” Ele empurrou a salada na direção de Richard. “Você pode muito bem terminar, uma vez que pegou todas as coisas boas. Eu pegarei sua salada quando chegar.”
E ele podia ter sua calcinha enquanto isso. Julia ofereceu-lhe suas fatias de pepino. 
“Isso o ajudará a esperar?”
O cintilar em seus olhos despiu-a. 
“Creio que só começaria.”
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Evan gostava dela. Muito! Tudo sobre ela: Eficiência e profissionalismo de Julia enquanto no trabalho, a facilidade com que ela deslizou em modo social relaxado, o brilho em seus olhos, seu humor, o modo que ela flertou, sua lealdade para seus amigos, e sua compaixão. Entretanto Richard interrompeu seu encontro improvisado, nenhum deles era mau o suficiente para dizer-lhe para dar o fora dali. Seus sentimentos eram tão importantes para Julia, como eram para Evan.

Outras mulheres poderiam ter disparado raios laser com os olhos, e feito buracos em Richard. Não ela.

Evan a queria e não fez nenhum segredo sobre isso. E ela o queria de volta, igualmente, tão óbvio. Mas ela não iria se entregar a qualquer um. Ele gostou disso também. Um pouco de perseguição fazia o prêmio final mais doce. O fato que ela podia facilmente segmentar seu trabalho, de sua vida pessoal era outro ponto positivo em uma longa coluna de coisas positivas.

Os três trocaram histórias durante o jantar. Somente quando o cheque chegou, que Evan percebeu que ele e Richard conversaram a maior parte do tempo. Julia habilmente evitou conversar sobre si mesma, embora existisse menção de uma viagem recente para Mesa Verde com amigos. Ela sabia como fazer as pessoas se sentirem bem. Ela pôs seu conhecimento em psicologia em bom uso essa noite. Existiria tempo para aprender mais sobre ela quando sua relação crescesse, porque Evan condenadamente decidiu ter uma relação além do trabalho com ela. Uma muito longa, muito mesmo. Julia Green era definitivamente uma para guardar. Se ela sentia o mesmo sobre ele… Bem, ele teria que ter certeza que deu seu melhor chute. Tinha uma sensação de que não existiria nenhuma segunda chance com um tesouro como Julia.

“Eu fico com isso.” Richard roubou o cheque. “Em honra de nosso primeiro encontro. Você pode ficar com ele em nosso segundo encontro.”
A risada rouca de Julia fez coisas para seu corpo, que Evan estava certo tinha que ser ilegal em público. 
“Soa como um acordo. Você está indo para casa agora?”
“Não.” O humor se desfez em uma carranca leve. “Acho que vou voltar para o escritório e fazer companhia a Spencer até que seja hora de seu compromisso.”
“Sabe do que mais?” Evan lançou uma ponta saudável na mesa. “Vou correr para casa de Julia, e então vou acompanhá-lo.”
“Na verdade…” Julia envolveu seus dedos por cima de seu antebraço, a primeira vez que o tocou em toda a noite, com exceção da imprensada de sua coxa contra a dele. A mulher não era uma provocadora, ainda outra vantagem. “O tráfico é louco durante muito tempo. Nós dois temos lugares que precisamos estar. Mas vou dar um passeio ate a estação do metrô. Meu carro está esperando no outro terminal por mim. Será mais rápido para nós dois.”
Tudo considerado, foi impossível discutir com sua lógica. 
“Tudo bem.”
Richard estalou a língua. 
“Um homem de verdade andaria com ela até o metrô, e pelo menos a deixaria em seu carro.”
Julia cravou o olhar em Richard. Seus dedos deslizaram pelo braço de Evan até descansarem em sua mão. 
“Um verdadeiro homem sabe quando remover as rédeas do desejo quando sua senhora indicou um compromisso anterior.” Ela dobrou seus dedos rapidamente ao redor de Evan. “Estou pronta quando você estiver.”
Um duplo sentido, se alguma vez ouviu um. Ele soltou sua mão livre para seu colo, enfiando-a sob o guardanapo, e reajustou sua ereção. Então deslizou do banco, suavemente arrastando Julia com ele.

“Vemos-nos daqui a pouco,” ele disse a Richard, então colocou sua mão nas costas de Julia e a escoltou para fora. Ela ficou mais próxima do que quando eles entraram, um sinal claro para qualquer um que olhasse que eles estavam juntos. O orgulho encheu seu peito. Sexo cru arranhando sua barriga. Ele tentou argumentar que se sentia dessa maneira porque esteve muito tempo sem sexo.

Isso era uma mentira. Era tudo por Julia.

Ela tremeu um pouco quando eles andaram na noite fria. Em vez de puxar seu casaco leve de sua bolsa, ela abraçou-o, e aproximou-se mais de seu calor. Evan abriu seu paletó e a puxou-a sob a proteção de seu braço. Ele jurou que podia cheirar sua excitação por cima do escapamento dos carros que passavam. Uma nevasca teria derretido contra o calor dos corpos que eles geraram. Ele imaginou o que sentiria quando eles ficassem pele contra pele, imaginou muito bem.

De alguma forma, obrigou-se a ser cavalheiro e abrir a porta de carro sem atacá-la. Não era fácil. Evan queria forçá-la para o lado, empurrar o joelho entre suas coxas, apertar sua palma contra seu peito, e a beijar ate disparar os alarmes contra incêndio em todos os edifícios ao redor deles. Julia remexeu-se no seu acento. Uma rajada súbita de vento soprou contra ela, erguendo sua saia e arreliando os cachos de cabelo em sua nuca. Os longos fios moveram-se passado por seu ombro. Ele cerrou os punhos para não tocá-los. Deus, como ele adoraria ver tudo isso solto, seus dedos presos em sua massa.

Ela colocou a maçaneta de volta no lugar, então cruzou as mãos no colo. Elas estavam tremulas? Ela estava nervosa? Com medo? Excitada?

“Julia?”
Ela olhou para cima, olhos verdes largos, vulneráveis. 
“Estou bem. É só… frio. O vento.”
“Desculpe.” Ele fechou a porta e correu para o lado do motorista.

Não levou muito tempo para dirigir até a estação de metrô mais próxima, mas o silêncio fez a viagem parecer uma eternidade. Evan torturou seu cérebro para dizer algo, e não encontrou nada. Algo a chateou. Ele queria descobrir que diabos foi.

Quando ele fez uma parada, Julia pegou o casaco da bolsa. Ele esperou que ela agarrasse a maçaneta quando ele pôs o carro no parquímetro. Ao invés, ela voltou-se para ele.

“Obrigado pelo jantar.”
“O prazer é meu.” Ele deslocou-se ao redor. Suas mãos repousavam no console. “Bem… quase.” Seu sorriso colocou alegria em seu rosto.
Evan sorriu. 
“Julia?”
“Hmmm?”
“Até mais tarde.” Ele deslizou a mão em seu pescoço, e a beijou.

Seus lábios separaram-se sob o seu sem hesitação. Ela vergou, em seguida, agarrou seu ombro para puxá-lo mais perto. O que ele pensou em ser simples e suave, explodiu embaixo de seu próprio impulso. Ela encontrou cada punhalada e bloqueio de sua língua com força igual, amassando seus lábios tão duro quanto ele fez com o seu. Gemendo suavemente, ela abriu seu cinto de segurança e meneou mais íntimo. Ele estava preso atrás da direção. Evan deslizou sua mão até seu ombro, medindo suas costas, então traçou a frente, até que ele pode espalmar seu peito. A choradeira de Julia exigia mais. Ela se forçou para frente, esfregando seus mamilos duros em sua palma.

Uma mãe que gritava para suas crianças, diminuiu a velocidade, jogando-os de volta para a realidade.

Eles separaram-se e tocaram as frontes. Se Richard não estivesse no escritório, Evan a arrastaria até lá, a empurraria sobre a mesa de conferência, e a foderia, sem a intromissão de ninguém.

“Eu tenho preciso ir,” ela sussurrou.

“Eu sei,” ele conseguiu responder. “A verei amanhã.”
Julia movimentou a cabeça e agarrou suas coisas. Ela começou a colocar o casaco, então o devolveu a bolsa. 
“Eu poderia tomar um banho frio bem agora.” Ela piscou e deixou o carro.

Evan riu.
“Eu ouvi isso.” Ele abriu ambas as janelas, e admirou o balanço de seus quadris à medida que ela ia embora. Uma vez que ela estava seguramente dentro da estação, ele se dirigiu de volta ao escritório, afrouxando o nó da gravata para obter mais ar em sua pele. Não ajudou a baixar o fogo. Parecia que seria ele e a mão hoje à noite, e logo.

Ele antecipou uma corrida rápida para o banheiro masculino quando entrou no escritório. Em vez disso, Richard veio às pressas no minuto em que ouviu as chaves de Evan sacudirem na fechadura.

“Nós estamos fodidamente ferrados!” Ele gritou.

Evan deu um passo para trás. Ele nunca viu Richard com olhos tão selvagens antes. O cabelo estava espetado aqui e ali, por onde ele passou os dedos em preocupação.

“O que há de errado?” Evan não estava certo de querer saber. Não essa noite. Ele não queria que nada substituísse seus pensamentos de Julia emaranhada em seus lençóis.

“Spencer caiu fora hoje à noite. Ele disse que mudou de ideia sobre todo o acordo. Que diabos nós vamos fazer?” Ele ziguezagueou freneticamente na frente de Evan, suas mãos movendo-se a mil por minuto. 
“Passamos o dia, trancados com os clientes. Os planos estão em vigor e rolando. Todo mundo está animado.”
Nem todo mundo, aparentemente. 
“O que te incomoda mais, Richard? Que isso mude os planos de festa, ou que estrague sua agenda pessoal?”
Richard enquadrou os ombros. Mandíbula apertada, ele olhou para Evan por sobre seu ombro. 
“Eu não faço ideia.”
Pelo menos ele era tão honesto como podia ser. O fato que Evan estava calmo e, Richard em pânico já mostrou a Evan sua resposta, mas ele tinha que perguntar de qualquer maneira, só para tentar acabar com a chateação de seu companheiro.

“Então vá em seu lugar.”
Richard piscou. 
“O que?”
Evan encolheu os ombros e o ultrapassou. 
“Você vai hoje à noite.”
Richard o seguiu corredor abaixo. 
“Mas e amanhã?”
“Nós nos preocuparemos pelo amanhã quando acontecer.”
“Uau…” Ele parou em seus calcanhares. “Estamos falando de uma reviravolta. Que diabos ela fez com você?”
“Nós tivemos um grande jantar, levei-a para a estação do metrô, e é isso.” Richard não precisava saber sobre o beijo sufocante ou qualquer outra coisa.
Ele revirou os olhos estranhamente. Evan pensou que os dias de Richard como o rei do drama tinham desaparecido há muito tempo. Parecia que estavam hibernando. Eles escolheram um momento infernal para acordar. 
“Eu quis dizer a Devoradora.”
Evan sentiu o calor no rosto. Ele tinha um sorriso em sua própria despesa. 
“Oh… ela. Tomei banho, rastejei-me para a cama, e ela me deu uma massagem. No máximo de dez minutos. Eu estava dormindo como um morto. Ela nunca me tocou de qualquer outra maneira, ou sugeriu algo parecido.
“Oh.” Richard olhou por cima do ombro de Evan. Evan não podia dizer se ele estava aliviado ou desapontado.

“Foi o que você e Spencer disseram que me ajudou a ver o que eu estava fazendo para mim mesmo, os negócios, e a vocês dois. Levei seus sentimentos ao coração… finalmente.”
“Bom saber.” Richard tentou alisar seu cabelo. “Eu não estava pronto para fazer essa noite. Mas agora…” Seu olhar encontrou o de Evan. “Venha comigo. Ajude-me a passar pela porta sem parecer que estou tão desesperado.”
“Claro que sim, amigo.” Acrescentou um tapinha em suas costas para dar mais apoio moral. “E não se preocupe com Spencer. Uma vez que ele ver que nós dois conseguimos sobreviver a uma noite com ela, ele virá de bom grado.”
Richard balançou a cabeça. 
“Espero que você esteja certo.”
Evan esperava isso também. Falhando isso, ele rezou para que as taxas da Devoradora estivessem dentro de seu alcance.
Capítulo Seis

Em todos os anos que conhecia Richard, Evan só o viu agitado assim há muito tempo. O homem era como uma bomba-relógio, rítmico, cerrando os punhos e apertando os dedos, constantemente verificando seu cabelo, ajustando sua gravata sempre que houvesse uma superfície refletiva no qual fazê-lo. Agora mesmo era a parede espelhada do elevador.

Evan não sabia por que Richard ainda usava a gravata. Ou talvez soubesse. Richard gostava do conforto dos negócios para protegê-lo, e hoje à noite era muito trabalhoso para Richard, talvez mais pessoal que o trabalho relacionado, mas os trabalhos continuavam os mesmos. Evan removeu sua gravata no escritório e a deixou lá; Ele manteve o casaco para se aquecer. Ele teria preferido muito mais vestir calça jeans e camisa de manga longa.

Não existia nenhuma escolta essa noite. O motorista da limusine deu-lhes um cartão-chave para acessar o elevador, e a porta para o apartamento uma vez que chegassem no andar. Aparentemente, ninguém mais estaria aqui hoje à noite, somente eles e ela.

“Eu preferiria tocar a campainha em lugar de entrar,” Evan disse. “Nós somos seus convidados. Eu gostaria de estender certo grau de respeito.”
“Mesmo que ela nos tenha dado o cartão chave?”
“Sim. Ser cortês não dói.”
Richard tirou fiapos imaginários de seu terno listrado. 
“Acho que gostava mais quando você estava caindo aos pedaços, e eu era o único com calma.”
Evan pegou seu olhar no espelho.

“Não, você não gosta. Você gosta quando eu estou no controle. É a sua zona de segurança.” Estranho que ele entendia isso agora. Ele queria chutar a si mesmo por lapsos passados. Seus frequentes colapsos machucaram todos eles. Nunca mais. Eles sempre dependeriam dele para guiar o caminho, estar no controle. Evan não iria decepcioná-los.

“Eu só acho que não é sábio forçar uma dominatrix a vir para nós.” Richard retornou sua atenção ao fio invisível do terno.

“Eu estou indo com meus instintos aqui, Richard. Confie em mim.” Ele não esperou que a porta abrisse completamente antes de sair do elevador. Richard não ficou muito atrás. Evan o esperou na metade do corredor para abrir a porta da cobertura ele mesmo. Ele ficou em passo com Evan, entretanto, sua respiração cada vez mais rápida quanto mais se aproximavam.

Evan colocou os dedos em cima do ombro de Richard. 
“Eu não tenho um saco de papel, amigo. Não hiperventile em mim.”
Um aceno de cabeça era tudo que o homem podia controlar.

A Devoradora não os deixou esperando. Evan respeitou a mulher por isso. Até agora ela sabia que o chofer os levou lá. Ela poderia até suspeitar de um sério caso de nervos em seu convidado particular dessa noite.

O sorriso dela quando abriu a porta parou o coração de Evan. Familiar. Muito familiar. O caminho do corredor até a suíte agitou seu cabelo, esfregando os cachos contra sua bochecha. Seu olhar fixou-se nos seus olhos... Olhos verdes que faiscavam na luz do corredor… até que ela viu o reconhecimento em seu rosto. Seu sorriso hesitou. Ela baixou o olhar de uma forma submissa que a Devoradora nunca teria sonhado, mas Julia tinha… essa noite… quando seus lábios se aproximaram pela primeira vez.

Evan não sabia o que pensar e, muito menos o que fazer. Não era de se admirar que ela não tenha piscado um olho quando eles lhe disseram sobre contratar a Devoradora. Afinal, era difícil se opor, quando ela – e a Devoradora – eram a mesma coisa.

Ela certamente o pegou desprotegido. A julgar, pôr sua linguagem corporal agora, ele fez o mesmo com ela. Isso os colocou em pé de igualdade, apesar de sua… O que? Confusão? Curiosidade? Evan não sabia. Ambos sabiam que o segredo de Julia fora descoberto. Não havia necessidade de confrontar o óbvio. Ele decidiu aproveitar a onda, e ver onde os levava.

“Cavalheiros.” Um correr elegante com sua mão os conduziu para o lado de dentro. Ela estava com um vestido marfim de renda essa noite. Ele realçava o brilho de sua pele, aprofundando seus olhos verdes, e deixou seus cabelos ruivos mais brilhantes. Pequenos botões de pérola na frente do vestido imploravam para serem arrancados.

Um de cada vez. Com os dentes.

Suas últimas palavras da noite assombravam. 
“Uma irracional sessão de foda, sem amarras.”
Eles foram jogados para a Devoradora para dar-lhe alguma distância, e a deixar saber que ele tinha padrões. Aquelas palavras zombavam dele agora. Ele não queria Julia pensando que isso era tudo que ela foi para ele. Evan queria muito mais. Horas em sua cama, lençóis e corpos entrelaçados até que eles não soubessem quem era quem. E cordas? Inferno, sim – qualquer coisa para prender esta mulher extraordinária a ele. Ele deveria estar enfurecido por ela os ter enganado, mas a queria mais.

Richard despejou antes dele.

“Eu sou seu homem essa noite.”
“Realmente?” Ela fechou a porta atrás de Evan. Nenhum olhar em outra direção. Obviamente ela sabia que Richard estava mentindo. Eles jantaram juntos só algumas horas atrás. Ela sabia que Spencer era o homem essa noite.

Evan teve um momento “dã.” Spencer… o amigo que Julia tinha que encontrar.
“Agora por que eu suspeito que isso não esta como foi o planejado?” Ela lentamente passeou em direção a sala da suíte, à aconchegantes quatro cadeiras agrupadas ao redor de uma pequena mesa quadrada. Evan não podia resistir admirar aqueles quadris à medida que ela caminhava. Se não fosse a presença de Richard, Evan a teria inclinado em cima da cadeira mais próxima e estaria domiciliado dentro de sua vagina agora.

Richard girou ao redor. 
“Por que você acha isso? E que diferença faz isso? Você disse um a cada noite. Eu não me qualifico?”
Julia fez sinal para que ele se sentasse na cadeira mais próxima. Evan pegou a de frente a Richard, dando a si mesmo o lugar perfeito para assistir este jogo. Isso deixou Julia com uma das cadeiras entre eles. Ela colocou os cotovelos nos braços da cadeira e aproximou seus dedos do seu. Evan removeu seu casaco e colocou-o no braço da cadeira. Richard se sentou na extremidade de sua cadeira, pênis rígido, como se tivesse um cano de aço enfiado no traseiro.

“Você é qualificado, sim, mas não em seu atual estado de espírito. ‘Gato em telhado quente. ’ ‘Nervoso como uma prostituta em uma igreja. ’ Escolha seu clichê.”
Os lábios de Richard comprimiram-se, e embranqueceram em volta das extremidades. Evan preparou-se para a explosão iminente.

Julia ergueu um dedo. 
“Escute, Sr. Hall.”
De algum lugar atrás dele, Evan ouviu um tique-taque fixo. 
“Deixe isto acalmá-lo,” ela disse. “Deixe seu coração pegar o ritmo.”
Então, era uma ferramenta. Ela usou isso durante a reunião de ontem à noite também. Inteligente, mas também podia ser uma faca de dois lados, acalmando uma vez e dirigindo as neuroses da pessoa mais próxima, como estava fazendo com Richard agora mesmo. Evan forçou um sorriso largo; Vinte e quatro horas atrás era ele.

Richard cerrou o punho em sua coxa.

“Suponho que seja um começo,” Julia disse.

“Você não entende…”.
“Ah, mas eu entendo. É meu dever entender. Você quer ser uma parte de tudo isso. Eu posso dizer pelo olhar em seu rosto ontem à noite. Eu estive lá antes. Eu sei.” Ela cruzou uma perna por cima da outra. “Mas primeiro você tem que aprender a se acalmar e ter um pouco de paciência.”
Ele respirou profundamente e soltou o punho. 
“Eu duvido que Spencer concorde com sua parte do acordo. Eu pagarei sua parte da taxa para manter o plano original. Nós contatamos nossos clientes. Tudo depende disso...”
“Pare.” Ela ergueu sua mão, palma para fora. “Estou mais preocupada com o que está passando na mente de Spencer agora. Eu posso perceber sua recusa de dois modos diferentes: Poderia significar que ele quer que eu vá para ele, ou ele poderia estar morto de medo. Se for o primeiro, é o cenário do jogo. Se for o segundo, ele precisa ser tranquilizado.” 
“Eu não vou encurralá-lo. E não o machucarei,” Richard estalou.

Julia gelou Evan quando cravou os olhos nele, e ele foi direcionado para sua direção. 
“Eu não faria nada disso. Se for isso que você pensa de mim,” ela sacudiu a cabeça em direção à porta. “Saia.”.
Richard esfregou a mão no rosto.

Julia olhou para Evan pela primeira vez desde que chegaram. 
“Chame Spencer, por favor. Ponha ele no viva-voz, para que não haja mal-entendido por parte de ninguém.
Evan obrigou-se a colocar seu telefone celular no centro da mesa assim todos poderiam ouvir. Julia inclinou-se para frente, cotovelos nos joelhos. Dando a ele uma grande visão de seu decote. Richard não notou. Sua pose era semelhante à dela, mas longe de estar relaxado.

Spencer atendeu no segundo toque, muito provavelmente porque o identificador de chamadas indicou que era Evan.

“Acredito que você seria meu convidado esta noite?” O tom da Julia convidava para compartilhar confidencias sem indícios de confrontos.

O suspiro de Spencer moveu-se acima da linha. 
“Acho que nós não estamos na mesma página.”

“Isso é possível.” Ela encolheu os ombros. “É por isso que vamos conversar. Discutiremos o que você quer, e o que eu penso que você precisa, e consequentemente decidiremos. Você precisa saber que Evan e Richard estão aqui comigo agora e escutando. Eles, também, estão preocupados com seu bem-estar. Você está preocupado que a opinião deles sobre você poderia cair? 
“Não,” ele respondeu depressa. “Não depois que conversamos ontem à noite. Todos nós sabemos onde estamos. Estamos todos apoiando um ao outro. É… eu…”.
Ela permaneceu em silêncio, dando a Spencer o tempo que ele precisava para encontrar as palavras.

“Eu acho que não quero a escravidão e toda essa coisa de disciplina. Isso não me faz nada. Bem, escravidão talvez um pouco leve, mas…” Outro suspiro. “A coisa é, você disse que não era sobre sexo ontem à noite. Bem, é para mim. É tudo sobre sexo. É sobre o que eu quero no sexo.”
“Para se submeter em lugar de dominar,” ela disse. “Eu entendo. Eu posso dar isso a você. Pode haver sexo, se é disso que você precisa.”
“Sério?” Alguns segundos de silêncio. “Uau… mas…”
“Eu te assusto,“ ela disse com um sorriso.

Spencer riu. 
“Sim, você assusta. Acho que você me machucará.”
“Não a menos que você queira.” Ela riu também.” Mas existe algo mais que o faz hesitante. É porque você não me conhece?

“Talvez um pouco, mas eu não sou estúpido. Que homem não gostaria de ter sexo com uma mulher bonita que ele sabe que é seguro? Saia do viva-voz, por favor.”
Ela olhou fixamente para Evan e levantou o telefone celular. 
“Continue.”
Evan ouviu a voz de Spencer, mas não as palavras. Julia balançou a cabeça, lançando outro olhar em direção a Evan, e -- corou!

“Sim, acho que pode ser viável, mas me dê algum tempo para descobrir as complexidades da cena e pensar sobre isso. Eu tenho que considerar o meu nível de conforto também. Você saberá qual será a hora quando eu aparecer a sua porta. Não posso prometer que será hoje à noite, mas nunca se sabe.”
Ela concluiu o telefonema e deslizou o telefone em direção a Evan. 
“Tudo resolvido.”
“E já que você está livre esta noite, é a minha vez.” O dedo de Richard pontuava cada palavra.

A sobrancelha esquerda de Julia arqueou-se em um brilho castrador.
“Eu imploro seu perdão?”

“Eu preciso disso! Preciso disso agora!”
“Você definitivamente precisa de algo,” ela respondeu tranquilamente. “Mas eu sou a pessoa que decide o que é, e quando você conseguirá.”
Richard saltou para seus pés. Evan lançou-se na frente de Julia, pronto para derrubar seu amigo de longa data, se necessário, para protegê-la. Julia permaneceu atrás dele, dedos ligeiramente descansando em suas costas. Ela não se retiraria – considerando todas as suas habilidades, provavelmente ela era faixa preta – mas ela também estava disposta a deixar Evan ser seu herói.

Richard arfava e apunhalou seus dedos em seu cabelo. 
“Deus, eu… eu preciso de uma bebida.”
Julia deslizou seus dedos abaixo e longe de Evan. 
“Eu prepararei um chá.”
“Uma bebida!” Richard gritou. “Eu preciso de uma maldita bebida!”
“O que você precisa é de alguém para levá-lo no canto e socá-lo ate você ficar sem sentidos.” E Evan fez tudo para não fazer exatamente isso. “Droga, qual é o seu problema? Você não é assim.”
“Você não entende. Você não entende.”

“Ele desmoronou na cadeira e enterrou a cabeça em suas mãos.”
Julia passou ao redor de Evan, então agachou até o nível de Richard. 
“Eu entendo. Eu sei o quanto você quer isso. O anseio é óbvio. Mas esta não é a maneira de obtê-lo. Você me deixou muito zangada. Se fizermos isso agora, eu poderia machucar você. Eu machucaria você. Existe só um tipo de controle que uma pessoa pode obter de um ataque como este. Isso não é só para seu próprio bem, mas para o meu também.” Ela acariciou seu joelho e levantou-se. “O chá acalma. O álcool pode deixá-lo… sórdido.”
Deus sabia, eles não precisavam disso.

Cabeça erguida, ombros retos, Julia saiu do quarto para onde Evan presumiu onde a cozinha estava localizada. Evan a seguiu e a encontrou com as mãos encostadas no balcão, como se isso pudesse repelir o mundo. Ela endireitou-se quando o ouviu e despejou água na cafeteira na frente dela.

“Não é uma chaleira de chá, mas servirá,” ela disse.

“E você acha que um pouco de camomila o ajudará?”
“Não machucará. Eu descobri que a cerimônia de chá frequentemente difunde uma situação. 
“Desde que a besta furiosa não lance o líquido quente em você.”
“Bem… isso pode acontecer,” ela admitiu.

“Perigo profissional?” Ele deu passos na cozinha, até que estava ao lado dela.

“Acho que se pode dizer assim. Sou treinada para lidar com muitas situações, mas artes marciais podem ser necessárias só agora.”
“Verdade. Pelo menos você fez tudo o que pode para estar segura.”
“Oliver me treinou bem.”
Claro… Oliver. Evan deveria ter visto isso chegando. Seu ar de comando, a maneira como ele fazia as coisas, conhecia tudo sobre todos. E existia esta cobertura. O dinheiro tinha que vir de algum lugar. Oliver definitivamente tinha os capitais. 
“Você vai fazer sexo com Spencer?”
“Sim.” Sua voz era apenas acima de um sussurro.

“Por quê?”
“Porque é disso que ele precisa. É minha responsabilidade ver ele conseguir isso.”
Evan penteou seu cabelo longe de seu pescoço. O pequeno cacho que tanto o intrigou espiou para fora detrás de sua orelha.

“E quanto a você? O que você precisa, Julia?”
Seus ombros caíram.

“Eu preciso de vocês três.” Aqueles olhos verdes olharam para cima. “Mas eu quero você. Eu quero você da pior forma, eu não posso pensar direito.”
Ela olhava fixo em seus lábios, pedindo para ele tomar o que procurava. E em aproximadamente três segundos, ela iria ser despida e estaria embaixo dele no chão.

“Eu disse algumas coisas ontem à noite...”.
Ela lhe deu um pequeno sorriso.

“Que eu reconheci imediatamente como apenas conversa.”
“Bom. Eu também disse a você no jantar, nenhum jogo.” E agora, ele não dava à mínima.

“Isso não é um jogo, Evan. É muito sério para mim. É uma parte de quem eu sou. As duas identidades que mantêm meus mundos separados para minha segurança e sobrevivência.”
“E ainda assim, aqui estamos nós.”
“Sim,” ela respondeu, sem ofegar. “Você não pode começar a imaginar a confiança que leva, a confiança que eu instintivamente tenho com você, a ponto de ter baixado a minha guarda. Ninguém está mais chocado do que eu.”
Ele deu uma risada indiferente. 
“Eu duvido disso. Eu me surpreendo que Richard não a reconheceu.”
“Ele não é ele mesmo.”
Isso era uma indicação incompleta. 
“Eles têm que saber quem você é, Julia, antes disso… antes de irmos mais longe.” Porque eles iriam mais longe, até onde pudessem. Ela estava em seu sangue desde o momento em que ele pôs os olhos nela semanas atrás, e então novamente ontem. Ele queria tudo dela, ambas…

“Eu sei,” ela sussurrou. Fechando seus dedos em seu terno, ela ficou nas pontas dos pés até que seus lábios estavam distantes apenas um fôlego. “Bom Deus, Evan.” Ela ofegou. “Beije-me, por favor.”
Pela excitação que emanava entre eles, ela deveria saber que ele queria fazer mais do que beijá-la. Ele segurou seu queixo e inclinou a cabeça para trás até que seu rosto estivesse acima do seu. Seus lábios separaram-se mais.

“Se eu beijar você agora, vou foder você também. E será duro, querida. Pedaços de roupas rasgadas e sexo cru, louco. E não será rápido. Será uma e outra vez até que nossos corpos acabem.”
Ele sentiu seu pulso bater contra sua mão, a ouviu engolir duro enquanto aguardava seu destino. Ela não sabia o quão difícil era para ele dizer as próximas palavras. Ou talvez ela soubesse, mas precisava ouvir dele.
“Mas existe um homem no quarto ao lado que está se quebrando. Ele precisa de nós, precisa de uma âncora. Nenhum de nós dois podemos negligenciar nosso dever para com ele, quer como um amigo, ou seja lá o que quer que você queira que ele seja em nossas vidas. 
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Julia mal podia ouvir-se pensar acima das batidas do coração. Evan compreendeu! Não estava fazendo pose. Nem batendo no peito. Nenhum acesso de raiva ciumento ou exigência. Ele compreendeu. Mas será que Richard e Spencer iriam também?

Evan prendeu uma respiração, colocou seus dedos ao redor de seus ombros, e pôs um pouco de distancia entre eles. 
“Faça o chá, querida. Ache seu centro de calma. Eu verei se posso fazer o mesmo pôr Richard.”
Ele esfregou círculos calmamente com os polegares, então caminhou até o outro quarto. Suas mãos tremiam demais para encher o recipiente com folhas de chá soltas. Seu corpo tremia por dentro e por fora. Fechou o bule de chá. Seu centro de calma esperava na sala de estar. Ela jogou de lado qualquer show de decoro, e correu depois de Evan.

Evan levantou um pedaço de papel de carta quando ele a ouviu entrar. 
“Ele partiu.” Então ela notou. Ela pensou que ele tivesse ido ao banheiro.

“Disse que se comportou como um imbecil, e pensou que ir para casa era a melhor coisa agora.” Deixou o papel tremular para o chão. “Por muitas razões.”
Julia não podia concordar mais. Os calafrios de antecipação endureceram seus mamilos e arrepiaram sua pele quando Evan seguiu sua direção. Fazia muito tempo que ela se sentiu como uma virgem em Sacrifício. Certo, nunca se sentiu assim, até quando ela era uma virgem. Ela estava presa ao chão, fora de seu elemento pela primeira vez em anos, e nunca tão emocionada.

“Estes botões mantêm o vestido?” Ele traçou seu dedo na fileira.

“Zíper atrás.”
“Então eu salvarei meus dentes do desgaste.” Ele segurou sua bunda e a puxou para perto. “Talvez os use para tirar sua calcinha.” Sua sobrancelha arqueou-se. “Você está vestindo calcinha, Certo?” Deus, ele se sentiu quente e duro contra ela! Que pecado doce ela era. 
“Não por muito tempo.”
Uma mão rasgou seu zíper, abrindo-o enquanto a outra espalmou seu peito quando o vestido caiu. Julia ofegou, e sua boca cobriu a dela. Sua língua dançava com a dela, aniquilando seus sentidos, enquanto ele arrancou o vestido e jogou-o longe. Quando ele amontoou-se ao redor de seus pés, ela o chutou para fora dos saltos de seus sapatos, e livrou-se.

Evan a pegou pela cintura e a ergueu mais alto, desequilibrando-a. Ele inclinou-a sob a parte de trás da cadeira mais próxima, enganchou seus dedos em sua calcinha, e lentamente a retirou. Julia meneou seus quadris, ansiosa por estar livre dela. Esmagou duramente ela contra sua coxa. Outra vez teve que engolir seu gemido. Ele retirou a calcinha até a metade de suas coxas e, lentamente, afundou um dedo através dos lábios de sua vagina.

Ela agarrou seus ombros e arqueou os quadris, implorando por mais, com cada batida de sua língua. Ele amassou seus lábios mais duramente com os seus próprios, enfiou sua língua mais fundo, e empurrou seus dedos dentro de seu calor. Julia gemia e se contorcia contra a palma de sua mão. Ele a puxou livremente, e deslizou seu dedo mais atrás, e mergulhou em seu ânus. Ele afundou a palma de sua mão contra seu clitóris com um golpe ou dois, depois deslizou seu polegar em sua vagina e montou-a duro. Cada deslizar de sua mão arrastava-se em seu clitóris, provocando-a a beira do orgasmo, em seguida, puxava implacavelmente, fazendo-a esperar. E ainda a beijava como se pertencesse a ela… porque ele pertencia.

Julia batia as pernas, tentando fechá-las ao redor dele e mantê-lo no lugar, onde ela mais precisava. Ela meio que esperava encontrar-se de cabeça para baixo sob a cadeira com sua mão devastando seu ânus com seus esforços. O pensado derramou seus sucos sobre seus dedos. Em vez disso, ele gemia, como se ele pudesse ler sua mente. Ele retirou seus lábios do seu e deslizou sua boca abaixo de sua garganta.
Ela ergueu seus seios, oferecendo-se e rezando para ele tomá-la. Os dentes agarraram o rendado da borda de seu sutiã, e o arrancou. Os mamilos de seus seios surgiram livres, duros buscando o calor de sua boca. Com um gemido abafado, ele capturou um e chupou profundamente.

“Oh, Deus!” Julia apunhalou seus dedos no cabelo dele, e apertou-se contra seu peito. Chupava duramente até seu clitóris estremecer, e começava novamente, um eco interminável que apenas o clímax poderia parar… porém temporariamente. Ele a deixaria desejando novamente e novamente. Ah, o doce vício. E ela sabia que nunca se fartaria.

Ele abandonou seu mamilo. Antes de ela poder protestar, agarrou o outro. Dedos sendo empurrados profundamente em seu ânus e em sua vagina até onde podiam, e ele rolava seu pulso sobre seu clitóris. Julia prendeu suas coxas ao redor de sua mão, determinada a mantê-la no lugar. Desta vez, Evan a deixou fazer de sua maneira, persuadindo-a lentamente para o cume, prolongando a sensação, até que ela cerrou os dentes, e rosnou para a próxima liberação. Ele bateu duramente, sacudindo-a como se fosse uma boneca de pano, deixando-a mole contra o braço que ainda mantinha ao redor dela.

Evan levantou sua cabeça 
“Quarto… Agora!” E a colocou suavemente em pé.

As pernas de Julia mal conseguiam segurá-la na posição vertical. Ele a acalmou até que achou seu centro, então manteve um braço protetor ao redor de seu quadril à medida que ela mostrava o caminho. O odor dele – almíscar cru, sexual – movendo-se abaixo de seu nariz, chamando-a, puxando-a desesperadamente atrás dele em direção da extremidade da navalha. Ela virou-se sobre ele, empurrando-o contra a parede e arrancando os botões de sua camisa.

“Como você pode ainda estar vestido, quando você é malditamente quente?”
O gemido de Evan retumbou acima de sua língua quando ela lambeu a base de sua garganta. Seus dedos cravados em seus quadris, pregando-a contra seu pênis rígido. Um botão após o outro, o deixando em expectativa, como orgasmos minúsculos. Julia apertou seus lábios e língua em cada centímetro de pele que descobriu, inalando o perfume de Evan, imprimindo-o em sua alma. Seu tórax era perfeito, entretanto ela não tinha dúvidas. Um homem como Evan Fairfax não se contentava com nada menos que a perfeição. Eles eram tão parecidos entre si.

Ela passou rapidamente os olhos em seus dedos sob seus ombros sólidos, tomando sua camisa branca. Nenhum cabelo manchava seu peito bem definido. Seus mamilos marrom-escuros intumescidos deveriam ser abençoados pela genética, pois ela sabia que ele tinha pouco tempo para descobrir. O fato de que Evan poderia ser naturalmente perfeito, fez coisas para a mulher em Julia, que ela nunca imaginou que poderia existir. Ela não só queria transar com ele. Ela queria acasalar com ele.

Ela beijou um mamilo e rolou-o entre os lábios, laçando a língua sobre a ponta. Evan gemeu e cobriu sua cabeça, trabalhando profundamente, através de seus longos cabelos e por cima de sua nuca com seus dedos, a pressão e intensidade a deixando saber, sim, sim, mais, mais!
Os punhos da manga pararam a camisa em seus pulsos. Julia deixou camisa pendurada lá, prendendo seus braços para trás, e correu seus dedos ao longo do cós de sua calça comprida. Calor brotando. O gênio na garrafa de luxúria que eles desarrolharam. Sua língua traçou o vale abaixo de seu torso, seus seios deslizando por seu corpo quando ela se ajoelhou diante dele. O traço de cabelo acima de seu umbigo mostrou-lhe o caminho para o tesouro enterrado. Os botões quebraram quando ele arrancou sua camisa do resto do caminho, então ele apoiou as mãos em cada lado da cabeça dela. Os polegares circulando por seu cabelo, aqueles dedos longos que entraram nos túneis mais profundos. Ela podia sentir sua pulsação na batida do cume contra sua garganta, o cheiro, a sugestão de sêmen pronto para estourar livremente, o sabor do sal de sua pele enquanto ela girava a língua ao redor de seu umbigo.

Julia se forçou a ir devagar. Pela primeira vez, não era questão de orgulho para tirar as sensações; era um assunto do coração. Ela desprendeu a fivela e pós sua língua no pequeno buraco. Evan ofegou e empurrou para frente. Ela agarrou o zíper com uma mão e usou a outra para expor seu alvo. Julia aconchegou seu rosto contra seu cabelo, escuro encaracolado. Os lábios guardavam seus dentes, que ela mordiscou todo o comprimento de seu pênis quando ele finalmente saltou livre.

Evan gemeu e bateu sua cabeça contra a parede. Ela não iria provocar, não podia, não quando seus dedos envolviam suas bolas e ela sentia o quão apertadas e duras estavam.
O homem estava em agonia. Ela sabia que se sentia bem, e que só uma coisa, uma pessoa, poderia aliviar a dor.

Ela exibiu sua língua através de todas as marcas de carne em seu pênis, então laçou seus lábios sobre a cabeça e o sugou profundamente. O aperto de Evan ficou mais forte. Ele tremeu pelo esforço para não empurrar como ela sabia que ele queria. Ela contorceu os seus testículos, massageando-os juntos, depois os provocando separadamente, persuadindo-o a gozar. Com um grito estrangulado, ele jogou seus quadris para frente, apunhalando o pênis no fundo de sua garganta. Julia chupou duro, amortecendo o subcume em sua língua, em seguida, acariciando até a ponta, e o chupando profundamente novamente. Pré-semên salgando sua boca. Seus braços tremiam, ainda tentando manter o controle. Julia cravou suas unhas em sua bunda, persuadindo-o para fodê-la do jeito que ele queria. Ela apertou suas bolas, puxando-as longe de seu corpo até que ela podia lançar o polegar e dedo indicador em volta do topo. Então ela cutucou o dedo mindinho contra seu ânus.

“Maldição, mulher!” Segurando sua cabeça no lugar, Evan soltou o troglodita interior, fodendo sua boca em um frenesi que fez seus sucos fluírem. E ela tomou cada centímetro batido.

Ele gozou em uma torrente de esperma. Julia tragou tudo, ordenhando seus testículos para mais, até que ele caiu na parede, e ficou flácido.

Evan penteou seu cabelo longe de seu rosto e a colocou de pé, em seguida, segurou seu rosto entre suas mãos e a beijou muito docemente, Julia quis chorar.

“Eu adoro o meu gosto em sua boca.” Espalmou a mão em seu traseiro, e a puxou para ele. “A única coisa que seria melhor, é o gosto de sua vagina, e eu vou tê-la assim que eu consiga desenredar meus pés de minhas calças.”
“Aqui… deixe-me ajudá-lo com isso.” Julia pisou na virilha das calças.

Evan sorriu e puxou seus pés livres. Seus sapatos saíram com a roupa. Ele usou seus dedos do pé para retirar suas meias.

“Habilidades impressionantes.” Sorrindo, ela traçou a unha ao redor de seu mamilo. 

“Ponta do iceberg, querida.” deu-lhe um tapinha na bunda. “Quarto?” 
Um meneio de seu dedo acenou para ele a seguir. Ele tocou em seu bumbum o caminho todo. Uma vez que chegaram na entrada, Evan pegou-a em seus braços e jogou-a levemente sobre a grande cama. O riso de Julia se transformou em um pequeno grito quando ele se ajoelhou em seus pés, e chupou seu dedão. Dedos de fogo ziguezagueavam por sua perna. Ela agarrou o travesseiro debaixo da cabeça, e se espalhou mais abertamente.

“Tudo que nós precisamos e queremos por perto?” Ele lambeu o segundo dedo do pé e massageou sua panturrilha.

“Gaveta.” Ela apontou a mão naquela direção, então a soltou em seu peito.

“É isso ai, bebê. Brinque com seus seios. Deixe seus mamilos bons e duros. Mas guarde sua vagina quente e apertada para mim.” Ele aferrou-se sobre seu outro dedo do pé, girando sua língua em torno e ao redor, habilidades que logo estaria usando em sua vagina.

Julia juntou seus peitos, tentando chamar sua atenção para mais perto de onde ela queria. Evan olhou, sorriu, e moveu-se para o próximo dedo. Seu choramingo de protesto conseguiu chamar sua atenção. Ele simplesmente colocou sua perna livre sob seu ombro enquanto sua boca vagava lentamente por sua panturrilha. Dentes mordiscavam sua pele. Ela saltou no pequeno beliscão atrás de seu joelho e agarrou o travesseiro novamente, convidando-o a prová-la com um elevar de seus quadris.

Evan lambeu seus lábios e deixou um chupão em sua coxa interna. Ela sentiu a contração em seu clitóris e jogou a outra perna acima de seu ombro. Seus saltos cravaram-se em suas costas, Julia descaradamente abriu-se para ele. O seu mmm embaixo, disse-lhe que ele aprovou, mas ele ainda levava seu próprio doce momento trabalhando suas coxas. Um beijo. Uma lambida. Uma mordida pequena. Cada um prometendo sua língua brevemente, uma chupada que ela nunca esqueceria.

Com a respiração presa, ela esperou… e esperou até que ele deixou-a trêmula de antecipação. O homem estava perdendo um posto como um Dominante em sua comunidade. Ele era um fodedor natural. Foi quando ela percebeu… este era o segredo de Evan, algo que ela duvidava que ele sequer soubesse sobre si mesmo. Julia iria deixá-lo desfrutar da descoberta, ela sabia que iria.
“Eu amo o seu cheiro.” Sua voz ressoou próxima a sua vagina. O zumbido das vibrações sendo enviadas. “Amo olhar o quão inchada e madura você parece. Quão molhada.” Ele roçou o dorso de seus dedos por cima. “Tão lisa. Mas não demais. Ainda natural. Eu gosto assim.” Abaixou-se na virilha de sua coxa. “Você sabe o que eu queria fazer quando te conheci?”
Julia balançou a cabeça e conseguiu dar um ofegante, “Não.”.
“Colocá-la sobre meu joelho, e espancar seu traseiro.”
Ela sufocou um gemido, e apertou suas coxas ao redor de seu pescoço. Sucos despejavam dela.

“Há uma régua de madeira no escritório com seu nome escrito por toda parte dela, bebê.” Ele espalhou os grandes lábios e lambeu o vale de um lábio.

Julia arqueou-se na carícia.

“Aposto que posso encontrar algo igualmente eficaz, “ele disse.” A escova de madeira. Uma palmatória. Um cinto. Qual é o seu prazer?” Ele se esquivou de seu clitóris duro, e lambeu abaixo do outro lábio. “O que você precisa?” Outra lambida. “O que você acha que merece?”
Ela mal podia pensar. Como ele poderia esperar que ela respondesse?

“Eu acredito que quando você menos espera.” Ele enterrou os dedos em sua vagina, e pressionou.

Julia ofegou quando ele bateu em seu ponto G.

“Quando você pensa que gozou tanto quanto pôde, seu clitóris e vagina ficam bonitos e inchados com uma boa surra. Então você gozará tudo novamente, com meus dedos e meu colo.” Ele manuseou seu clitóris. “Mas sem ferimentos. Eu não quero machucar meu bebê, só transformar seu traseiro em uma fornalha quente, e deixar a boceta fervendo.”
“Evan, por favor…” Ela lutou por sua cabeça, em seguida, jogou seus braços para trás por cima de sua cabeça. 
“Isso é como ‘Bom Deus, Evan, beije-me'?” Ele apertou seus lábios na parte interna de sua coxa.

“Exatamente assim.” Julia levantou-se em seus cotovelos. “Eu não beijo ninguém.” Ela deixou seu sorriso dizer-lhe que existiam outras coisas que ela compartilhava com pouca frequência. Seu sorriso de resposta disse-lhe que ele entendeu o recado.

Ele segurou seu traseiro e angulou seu quadril em direção a ele. 
“Relaxe, querida.”
Ela relaxou, e forçou a tensão em suas pernas a soltar-se. Seu olhar fixo no dela. Lábios entreabertos. Língua estendida. Ele parou uma mordida longe de seus clitóris, assistindo seus seios balançarem com cada respiração irregular que ela tomou. Então ele lambeu sobre o capuz.

Gritando, ela arqueou-se contra ele, lutando contra o desejo de agarrar sua cabeça e montar sua boca. Evan tomou seu tempo, provocando o clitóris, fazendo-o inchar ainda mais. A subida era doce, construindo lentamente, pairando a beira do êxtase. Ele não chupou seu orgasmo para frente, ele acenou adiante para a tímida donzela, prometendo satisfação, realização, segurança… talvez até mesmo o amor.

Julia deixou as emoções construírem com seu clímax crescente. Ela não tinha dúvidas de que era esperar demais, admitiu que parte do que estava faltando em sua vida estava agora ao seu alcance. Um pedaço de sua alma estava entre suas coxas, alimentando-a, cuidando dela, dando e não tomando.

Sua respiração ofegante. Corpo enrijecido. Tão próximo. Tão doce. O orgasmo floresceu. Um preenchimento que todo o experiente corpo de Julia nunca soube que existia. Evan a deixou acima do cume, em seguida, libertou-a com beijos salpicados sobre seus lábios. Ela derreteu na cama, não conseguindo mais que soltar uma mão preguiçosa em sua cabeça e sussurrar, 
“Uau.”
Ele beijou a mão dela e sentou-se em seus calcanhares. Seu pênis duro acenava para ela. Evan se inclinou em direção à gaveta, limpando a ponta leitosa em seu estômago quando agarrou um preservativo. Pré-sêmen lambuzava sua virilha. Julia limpou com seu dedo e trouxe-o á sua boca. Luxúria ardia em seus olhos enquanto ele olhava. E mesmo assim ele não tinha pressa. Ela poderia ter sido amarrada e amordaçada, e mesmo assim não teria se sentido mais cativa.
Seu coração doía. Seu corpo ansiava por ele. Ele embainhou-se com apenas um olhar para baixo. Cada olhar era para ela. Julia o agarrou quando Evan povoou entre suas coxas. Ela queria seu peso sobre ela, ter aquela ereção colossal dentro dela, seu calor, seu conforto… seu tudo.

Ela choramingou no primeiro toque de seu pênis em sua vagina. Deus, como ele podia esperar? Seu controle... Deus, seu controle! Centímetro por centímetro ele a possuiu, alargando-a, a fazendo sua. Julia sorriu para si mesma, quando notou sua mandíbula cerrada e exultou-se do fato de que ele não estava tão inalterado quanto gostaria que ela acreditasse. Ela poderia se encarregar, rolar sobre ele, e fodê-lo completamente. Ela duvidava que ele protestasse, mas teve a sensação que a ação poderia lhe dar a viagem que prometeu sobre o seu joelho – uma tentação em si mesmo, e ainda não suficiente para roubar este momento de qualquer um deles.

Ela apertou braços e pernas ao redor dele, cutucando seu nariz contra o dele, implorando por seus lábios. Evan empurrou até a base e congelou. Poder ondulava por ele. Seus olhos fecharam enquanto lutava por controle. Ela sentiu a batalha no pulsar de seu pênis. Sentiu-o mais duro, e maior a cada segundo que passava.

Ele tomou uma respiração profunda por seu nariz e deixou-a sair por sua boca em um lento silvar. O som despertou seus clitóris. Inchou nele. Evan abriu os olhos para ela, então saltou para sua boca. Ele espanou seus dedos sobre sua bochecha e a beijou. Julia apunhalou seus mamilos em seu peito, e cravou as unhas pequenas em suas costas. Evan gemeu e a beijou mais duramente. Um rebolado de seus quadris a preparava, mas nada em toda sua experiência preparou Julia para o golpe que ele pregou nela.

Ela quebrou o beijo com um gemido duro. Evan agarrou suas mãos e apertou-as em seu travesseiro. Ela fechou seus dedos no dele. Ele grunhiu sua aprovação e empurrou novamente. Julia fechou seus calcanhares ao redor de suas coxas.

“Deus, Evan, por fav...”.
Um beijo chicoteou com a língua, e cortou as palavras. O cheiro de si mesma em sua boca, o modo que ele a possuía por dentro e por fora. E então ele mudou, realmente mudou, batendo dentro dela com uma força que ela nunca sonhou ser possível, fisicamente ou emocionalmente. Existia desespero na dura foda. – o dela. Ela precisava disso, precisava dele. Como no mundo ele podia agarrar-se a ela, dirigindo nela como uma britadeira? Como ele podia suportar estar tão quente, e tão duro?

Sua vagina queimava. Seu clitóris parecia como uma maldita pedra fincada entre eles. Evan empurrou sua mão entre eles, colocando seu polegar em seu clitóris, para sentir cada golpe que seu pênis dava nela. Ela arquejou e ofegou, balançando, montando ele tão duro quanto ele o fazia. Mais duro e mais quente ainda. Seu pênis exigia que ela fosse com ele. Seus músculos cerrados em volta como aço, vinculando-os.

E então eles gozaram. Deus, eles gozaram! Nunca, nunca experimentou um orgasmo tão intenso, englobando este, este…

Satisfação gloriosa lançou-os para o alívio. Julia emplumou-se em seus ombros, seu rosto, horrorizado, que ele tivesse lhe dado algo que ela jamais teve antes. Ele a beijou em todos os lugares que pôde alcançar, sem quebrar aquele vínculo até que exigências físicas os fizeram separar.

Evan aliviou o peso dela, e removeu o preservativo usado. 
“Eu tive visões de arrancar isso, colocar outra, e ir com você no estilo cachorrinho, mas acho que preciso de um pequeno tempo de descanso,” ele disse com uma risada.

Julia riu e arrastou seus dedos por seu peito. 
“Isso nós dois faremos.” 
Ele agarrou o lençol em cima deles, e a puxou em seus braços. Ela aninhou-se lá, desenhando círculos preguiçosos sobre o seu torso enquanto Evan brincava com seu cabelo.

“Não posso lembrar-me da última vez que alguém fez amor comigo,” ela confessou.

Ele apertou seu ombro e beijou sua fronte. 
“O mesmo aqui, querida. Louco como parece, às vezes você só sabe quando é à pessoa certa. Eu disse isso muitas vezes, mas nunca acreditei até encontrar você.”
“Sim.” Ela assentiu com a cabeça. “É exatamente isso.”
“Mas tão perfeito quanto isto é, como eu acredito somos um para o outro…”
Julia segurou sua respiração, esperando pelas palavras severas que terminariam com tudo, antes que eles realmente pudessem começar.

“Por sua própria admissão, você precisa de mais. Eu estou disposto a vê-la conseguir isso.”

Ela afastou-se para olhar para ele. 
“Oh, meu Deus! Você realmente entende.”
Evan balançou a cabeça. 
“Ainda não. Mas eu realmente estou disposto a tentar. Farei qualquer coisa para nos manter juntos. Desde que você não me machuque,” rapidamente acrescentou. “Mesmo assim tentarei qualquer coisa uma vez. Talvez até duas vezes.”
Julia riu… e então lágrimas saltaram aos olhos. Lágrimas de alegria. Lágrimas de esmagadoras emoções. Evan não a silenciou nenhuma vez. Ele segurou-a apertado e a deixou ter um bom choro.

“Quer que eu prepare algum chá?” Ele perguntou quando ela enxugou a última lágrima e assuou o nariz.

Ela riu e cutucou seu ombro. 
“Agora você esta brincando comigo.”
“Você me pegou.” Diabrura cintilava em seus olhos. “Só estou desapontado que consegui um bom choro seu, sem ter que espancar você. Eu estava muito ansioso por isso.”
Ela escarranchou-se sobre seu corpo e beliscou seus mamilos. 
“Você terá sua chance.”
“Espero que sim.” Ele comprimiu seu clitóris. “Então… diga-me o que Spencer quer que a deixou ruborizada. Suspeito que inclui a mim ou ao Richard. Minha suspeita é baseada nesse olhar estranho, que você me deu enquanto estava conversando com ele. 
“Faz. Realmente faz.” Ela elogiou seu instinto com um ligeiro aceno. “Gostaria de adivinhar o por quê?”
Ele olhou por cima do ombro por um segundo ou dois enquanto pensava. 
“Ele me quer lá, porque quer se sentir seguro. Você o assusta, mas ele quer isso. Ele sabe que eu o assegurarei.”
“Mas não Richard?”
Evan balançou a cabeça. 
“Não nesta situação. Ele não pode depender de que Richard não se empolgue no momento. Você o viu hoje à noite. Ele se tornou uma bomba-relógio, uma vez que Spencer lhe disse que não queria mais fazer isso.”
“Impressionante e perceptivo. Pronto para pôr seu dinheiro onde sua boca está?.” 
“Não a momento melhor que o presente.”
Isso foi uma surpresa. 
“Agora?”
Sentou-se, e a embalou, montada em seu colo. 
“Eu acredito que Spencer não possa esperar muito mais. Quanto a Richard…” Ele encolheu os ombros. “Ele não pode, mas ele precisa se acalmar.”
“Uau, você tem os ingredientes de um Dom de primeira classe.”
Evan riu. 
“Uma coisa de cada vez, querida.” Ele deu um golpe em seu interior. “Não vamos deixar Spencer esperando. Seguirei seu exemplo. Diga-me como você imagina que a cena ficará.”
Julia rodeou suas mãos atrás de seu pescoço. 
“Saiba que aconteça o que acontecer, eu beijarei só você.”
Ele circulou seus dedos polegares em cima de seus quadris. 
“E saiba que aconteça o que acontecer, estarei sempre fazendo amor com você. 
Seu coração caiu um pouco mais. Julia cobriu seu rosto e o beijou.
Capítulo Sete

Spencer bateu fora outra milha em sua esteira. Isso trouxe hoje à noite, o total de dez milhas. O rock pesado sacudia as vidraças. A corrida não fez nada para aliviar seu tesão. A música só fez piorar, a batida, e as pesadas lambidas da guitarra, o lembravam muito de sexo.

Ele estava assim desde o telefonema da Dominadora. As imagens do que a mulher poderia fazer, encheram sua cabeça com cenários que alternadamente, assustavam-no e o excitavam como o inferno. Sua promessa de que ele estaria seguro foi o suficiente para despertar seu pênis para a vida, e mantê-lo lá. Apesar de seu desejo ser “amarrado e amordaçado” quando e se ela viesse a sua casa, Spencer saltou duas vezes. Nada fez sua ereção ir embora por muito tempo. Ele poderia bater em seu pênis até virar uma pasta de sangue, e não descansaria.

Se entrelaçando em sua maior fantasia ganhando vida, foi que a realidade das chances de convencer Evan a participar, eram nulas. Se Spencer queria que isso acontecesse, teria que fazê-lo sozinho. Ele tinha que confiar na palavra de uma mulher que mal conhecia, e só por sua escandalosa reputação. Spencer tentou dizer a si mesmo que um homem sábio tinha auxílio. E em cada vez, a voz irritante da dúvida o chamou de covarde. A mesma voz que o atrofiou por todos estes anos.

Foi quando ele percebeu que tinha usado Evan e Richard como uma desculpa. Não estava sendo visto como inferior pelos olhos deles, estava sendo visto como um homem inferior por si próprio.

Spencer sempre foi atrás do que queria na vida: Amizades, negócios, correr maratonas. Mas isto? Não. Porque não queria correr atrás dela, ele queria que ela fosse atrás dele.

Ele circulou, socando até acalmar-se, enxugou o suor de seus olhos, então envolveu a toalha ao redor do pescoço. Spencer não se preocupou em monitorar sua pulsação. Ela estava correndo a mil por hora, antes mesmo de começar sua corrida. Ele agarrou a garrafa da água do portador e tomou-a. Esmagou o plástico em seu aperto, depois a jogou de lado com as outras quatro vazias. A música, perfeitamente cronometrada para sua rotina, morreu. No silêncio ouviu alguém clarear a garganta.

“Que porra é essa?” Spencer esmurrou o painel da esteira, diminuiu… e parou. A Devoradora e Evan permaneciam na entrada, cada um apoiado contra o batente, olhando para ele. Ela tinha feito isso, convenceu Evan a acompanhá-la. E naquele pensamento outro invadiu: Oh, meu Deus, é isso! Sua ereção tencionava o limite da cueca.

“Como diabos vocês entraram aqui?” Uma pergunta estúpida, uma vez que Spencer sabia que Evan tinha uma chave extra para sua casa. Eles todos tinham, por via das dúvidas.

Evan balançou seu chaveiro. 
“Nós batemos. Com a música tocando…”.
“Então… é isto.” Ele mal podia respirar. A Devoradora o estudou de cabeça aos pés. Medindo seu valor? Pondo a cena em jogo? Spencer não estava certo, e não sabia como perguntar.

“Se você quiser que seja.” Seus braços estavam dobrados sob seus seios, erguendo e aprofundando seu decote. Spencer imaginou sua língua lá, ou melhor ainda, seu pênis, encaixado no vale, enquanto suas coxas apertavam ao redor dele.
“Eu quero.” Pelo menos seu corpo estava pronto, mais que pronto. Quanto a sua mente… a presença de Evan ajudou muito a tranquilizar seus nervos. Mas o fato de que a Devoradora era uma estranha, uma estranha muito tentadora, mas uma estranha, todavia.

“Sou eu, Spencer,” ela disse. “Julia.”
A confissão estalou em sua consciência. Um momento “dã.” Agora que ele sabia, era óbvio. Spencer aplaudiu seu disfarce de dia -- e sua sedutora da noite, ambas as partes intrincadas de quem ela era. A preocupação saiu de seus ombros. Era Julia, e embora não a conhecesse bem, eles passaram os últimos dois dias trabalhando em estreita proximidade. Ele confiava nela, gostava dela. Sim, isso iria acontecer.

“Obrigado.” Devia cair de joelhos diante dela em sinal de gratidão? Só se ela dissesse a ele para fazer isso. Ela estava no comando. Ele pensou no jeito que ela trabalhava no escritório, calmamente arrumando as coisas direito, tendo certeza de que tudo estava em ordem, consertando o que estava errado. E agora ela estava aqui. Sua. Ou isso o fazia dela?

“E agora?” Ele perguntou.

“Algumas regras básicas.” Ela andou em direção a ele, então caminhou em um círculo lento ao redor dele. “Sempre, sempre tenha uma palavra segura. A coisa mais simples para lembrar-se é luz amarela quando os eventos estão aborrecendo você, e luz vermelha quando você quiser que pare completamente.”
Fácil lembrar. 
“Acho que não preciso mais de Evan aqui.”
“Eu preciso, a menos que você diga sua palavra segura. Ele será uma parte muito grande do que estamos fazendo aqui hoje à noite. Você me pediu isso, deve confiar em meu julgamento, dando-lhe o que você precisa.
“Ele não vai me foder. De jeito nenhum. Luz vermelha.”
Julia sorriu.

“Bom saber que você não tem medo de usar a palavra segura. Isso me faz sentir muito melhor.” Ela escorregou a toalha ao redor de seu pescoço e lentamente removeu o suor de seu peito.” Evan se juntará a nós na cama para um ménage, mas ele não vai foder você. Ele estará fodendo-me. Eu estarei fodendo você. Somente. Do. Modo. Que. Você. Quer.” Ela raspou a toalha sobre o seu mamilo, mas foi o jeito que ela puxou o lábio inferior entre os dentes, que quase o deixou de joelhos.
Um gigantesco passo pôs uma distância não desejada entre eles. Spencer a agarrou. Julia brincando, bateu a toalha sobre suas mãos. 
“Tente novamente, e não será um tapinha de amor. Também não haverá nenhum beijo. Este direito pertence somente a Evan.
Spencer fez uma careta. 
“Por quê? Isso é uma coisa de Dom/sub?”
Evan contornou seu ombro. 
“Muitas coisas aconteceram nas últimas várias horas. Julia e eu somos um casal.”
Isso tocou sua mente e gerou milhares de perguntas. Spencer tentou dar um passo atrás. A mão de Evan em seu ombro e a de Julia em sua cintura, o mantiveram no lugar. 
“Então isso...”
“É o que todos nós precisamos.” O comando gentil na voz de Evan o acalmou como fez a abertura do rosto da Julia. Spencer aliviou a tensão. Oferecendo a eles um sorriso, ele assentiu.

“Bom.” Julia bateu levemente em seu quadril. “Agora, para o chuveiro. Eu detesto homens suados.”
Spencer dirigiu-se para a porta, então parou quando ela o seguiu. 
“Você pretende assistir?” Ele perguntou sobre seu ombro.

“Absolutamente,” ela ronronou. “Eu posso não gostar de homens suados, mas eu aprecio malditamente vê-los tomarem banho.” Ela entrou na frente dele e mostrou a Evan suas costas. “Evan, meu querido abra-me o zíper, por favor. Gosto de estar preparada para tudo.”
Ela sorriu para Spencer, em seguida, olhou para Evan. Mergulhou a mão em seu bolso e pegou um grampo de cabelo. A respiração de Spencer suspendeu-se quando observava o vestido cair pelas costas. Ela segurou seu longo cabelo vermelho, em seguida, soltou-os por seus ombros. Quando a renda de marfim amontoou-se ao redor de seus pés, ela retirou seus saltos e andou livre. Tudo que permaneceu foi um sutiã meia-taça, e meias-calças cobrindo a mulher mais bela que ele já viu.

Julia cortou com um astuto olhar em direção a Evan. 
“Você podia tomar uma chuveirada também.” Então ela estendeu sua mão para Spencer. “Vamos?”
Mudo, tão duro que ele gozaria ao menor toque, Spencer tomou sua mão e a levou para o banheiro. Ela empoleirou-se no pequeno balcão e apontou-o para o chuveiro.

“Deixe a cortina aberta, assim terei uma boa visão. Certifique-se de deixar espaço para Evan.”
Spencer quase a acusou de fazer piada, mas ele sabia que ela não fazia. Uma perna cruzou a outra, lentamente movendo-se para trás, enquanto esperava-o despir-se. Ela apoiou as mãos atrás dela, empurrando seus seios para cima. Seu olhar nunca deixou seu peito.

Prendendo a respiração para acalmar seus nervos, Spencer empurrou seu calção e cuecas para baixo. Ele olhou-a olhá-lo, em seguida, conheceu o verdadeiro triunfo, quando seus olhos arregalaram com a visão de sua ereção balançando diante dele.

“Venha aqui,” ela ordenou.

Dois passos o colocaram ao seu alcance. Ela enrolou suas mãos ao redor de seu pau e acariciou levemente.

“Muito, muito bom.” Seu dedo espalhava o pré-sêmen sobre a cabeça. Ela o soltou na hora certa. Um segundo mais e ele teria enchido sua palma.

Ela sacudiu seus dedos em direção ao chuveiro, ordenando-lhe a distância. Spencer empurrou a cortina e contorceu-se na água fria. Algo tinha que chocar seu sistema para um nível administrável. Ele tomou à rajada enquanto pôde, até que a quantidade de seus arrepios rivalizasse com seus mamilos. Julia seguiu com o olhar a espuma de cima abaixo de seu corpo. Ele desejou que fossem suas mãos.

O aparecimento de Evan na entrada fez o que a água fria não realizou: Derrubou sua ereção em vários graus. Ele estava nu, ereto, em posição como Spencer. Evan parou ao lado de Julia.

“Podemos ver seus seios enquanto tomamos banho?”
“Pensarei nisso.” Ela virou a cabeça em direção à banheira. “Spencer, eu duvido que Evan aprecie água gelada.”
Os olhos fixos no jogo de poder menor entre o casal, Spencer trocou para água quente. O vapor elevou-se, escondendo coisas que ele não queria enfrentar, mas infelizmente, também aquelas que ele desejava ver. Evan entrou ao lado dele e agarrou o sabão. Ele ensaboou suas mãos e manteve o foco em Julia.

Aparentemente contente, ela alcançou suas costas e soltou o sutiã. Seus seios aumentaram e ergueram o pênis de Spencer completamente. Ela ligou um exaustor, e cortou o vapor.

“Muito melhor.” Dedos longos traçaram sobre suas coxas. Ela separou suas pernas levemente. Uma sugestão de umidade espreitou por entre as laterais da calcinha. 
“Acariciem-se.”
Spencer hesitou e olhou Evan pelo canto do olho. Evan não teve nenhum escrúpulo. Com os pés separados a medida dos ombros, ele deu a Julia o que ela exigia. Spencer seguiu seu exemplo, e quase riu de uma memória antiga: Eles três como adolescentes com tesão vendo quem podia se masturbar mais rápido.

“Algo o diverte, Spencer?” Ela perguntou.

“A loucura da juventude.” Era a verdade.

“Entendo.” Ela deu um aceno lento. “Vocês podem parar agora.” Ela pulou de pé. “De costas um para o outro, por favor.”
O jato do chuveiro batia em seus ombros e peito, dando a Spencer a distração que ele desesperadamente precisava. Ele assistiu ela ajoelhar no chão ao lado deles e os agarrar. Ela deslizou suas mãos através do restante de espuma em suas coxas, acima de seus quadris, em seguida, a barriga. Um gemido rasgou da garganta de Spencer quando ela ensaboou seu púbis. Ao redor e em torno da base de seu pênis, então até seu saco dolorido. Ele deu uma cabeçada contra Evan acidentalmente, e não deu à mínima. Qualquer coisa para tê-la continuando a fazer isso, ter seu punho e seu pênis, cobertos de esperma.

Ela traçou da base até a ponta, circulando seu dedo no topo, em seguida, seguia a curva para a base mais uma vez. 
“Agora, mostrem-me esses traseiros perfeitos.” Seu tom de voz rouco aninhou-se contra suas bolas. “Mãos apoiadas contra a parede.”
Spencer virou-se com Evan. Evan espalmou suas palmas sobre a parede e correu de volta. Spencer refletiu sua posição. O toque de seus dedos mais abaixo na abertura de seu traseiro obteve outro gemido, um ecoou de Evan. O fato de que ela fazia com seu amigo o que fazia com ele, mesmo que Evan tenha lhe permitido fazer isso, que ambos permitiram a Spencer fazer parte do que estavam se tornando, reforçava seu ego.

Ela amassou seus traseiros até que seu pau fodesse o ar. Spencer se abriu mais, esperando que ela fizesse o mesmo com suas bolas. Quando ele sentiu sua mão deslizar para baixo, Spencer estava certo que tinha conseguido seu desejo. Muito tarde ele percebeu seu verdadeiro propósito. Antes que pudesse gritar “luz amarela,” ela empurrou seus dedos em seu ânus. Seu protesto morreu em um duro gemido.

“Deus, eu não sabia que se poderia sentir-se malditamente bem,” ele disse ofegante.

“Por favor, pare querida,” Evan gemeu. “É uma sensação muito boa. Você vai me fazer gozar. Eu quero esperar. Por favor.”
“Claro.” Uma estocada final e puxou livre. Beijos salpicavam o traseiro de Spencer. “Ambos são tão… bonitos,” ela terminou em um sussurro. Ela espalhou mais espuma de sabão sobre seu traseiro e espinha. “Eu não posso esperar um segundo a mais. Spencer…”.
Ela cutucou seu quadril à medida que se afastava, uma indicação clara para ele segui-la. Spencer prendeu a respiração quando se endireitou. Quando se voltou, encontrou-a segurando uma toalha para ele. Ele agarrou-a quando saiu.

Julia esperou. 
“Não. Eu secarei você.”
Ele pegou o olhar de Evan no reflexo do espelho. O ruído dos anéis da cortina cortou a visão e deu-lhe a ilusão de privacidade com Julia. Spencer não tinha nenhuma ideia se foi Evan ou Julia que fazia. Nesse ponto, ele não se importava mais. Tendo Evan aqui, sendo com Julia, parecia à coisa mais natural do que qualquer outra coisa em sua vida. Não como ela deveria ser, mas como se sempre tivesse sido assim.

Ele a viu secá-lo, sob um entrecortado olhar de sexo, embriagado. Ele esperava que ela não se apressasse, brincasse um pouco com ele, o deixasse louco com luxúria. Ao contrário, ela arrastou a toalha pelo seu corpo com uma aparente indiferença, que lhe fez pensar se ela perdeu o interesse. Seu pênis esvaziou um pouco, e com ele a dor excessiva que o consumia.

“Melhor?” Ela perguntou.

Spencer sorriu. Então era por isso que ela fez isso. Para dar-lhe alguma medida de controle. 
“Sim. Obrigado. Eu estou pronto agora.”
“Ótimo. Eu também.” Ela ligeiramente estalou a toalha contra seu bumbum. “Mova-se. Eu o quero naquela cama e preparado quando eu chegar lá. Se você não estiver, então você não participará hoje à noite, e assistirá enquanto Evan e eu temos todo o prazer. 
Spencer não perdeu tempo. Sua ereção despertando com cada passo. Velas iluminavam o quarto. A colcha saiu, e ele pode ver que os lençóis foram trocados. Preservativos e lubrificantes colocados em ambas às mesas de cabeceira. Evan esteve ocupado preparando o cenário para a sedução nesse breve período de tempo antes de juntar-se a eles no banheiro.

Ele pegou um preservativo, rasgou-o, e colocou-o enquanto rolava para o centro da cama. Na hora certa.

Passos lentos, comedidos levavam Julia através da porta em direção a ele. Ela deixou seu cabelo em cima. Úmidos fios agarrados em seu pescoço. Outros cachos estavam úmidos também – como a pequena mancha vermelha no ápice de suas coxas. A mulher podia tentar um santo e ganhar. E pensar que ela estava vindo para ele. Ele.

O pênis de Spencer pesava cinco toneladas contra seu estômago, e ele tinha certeza que ameaçava com queimaduras de terceiro grau. Ele flexionou seus dedos nos lençóis, lutando com a necessidade de acariciá-lo, desejando agarrá-la e puxá-la para baixo dele. Ele pensou que isso o deixaria impotente. Nada era mais verdadeiro. Poder correu por suas veias.

Ele abriu suas pernas quando ela alcançou o pé da cama. Seu sorriso aprovando. Ela rastejou entre suas pernas, esfregando seus seios lentamente até que eles embalaram suas bolas. Ela esfregou-se neles, persuadindo suas coxas a separarem-se mais. Spencer flexionou seus joelhos e deixou-os caírem para os lados. Deslizando mais abaixo, ela beijou seus testículos, amamentou suavemente, lambendo-os separadamente. Ele fechou os olhos e embriagou-se na sensação.

Os seios capturaram seu pênis, acariciando lentamente de cima para baixo. Julia os comprimiu mais apertados.

“Foda-os,” ela sussurrou.

Ele empurrou para o céu, ofegando quando sua língua circulou a cabeça de seu pênis com cada punhalada. Muito rapidamente ela parou, e continuou a rastejar para cima. Sucos da vagina umedeciam seu torso. Sua boca salivou para provar. Em vez disso, ela ofereceu-lhe seu mamilo.

Spencer apertou, e banhou a carne dura debaixo de sua língua, mostrando-lhe o quanto ele poderia amar seu pequeno clitóris. Ela montou seu estômago, espalhando mais sucos sobre ele, inundando-o com sua estimulação. Ela retirou seu peito de sua boca, e ele tateou para o outro. Julia afastou-se, e abriu-se para que ele olhasse sua vagina.

Spencer gemeu e apunhalou o ar.

Ela colocou-se mais alta, apoiando uma mão contra a cabeceira, e apertou sua vagina em sua boca. Ele pegou a fruta entre seus lábios e apunhalou sua língua tão profundamente quanto poderia ir. Seus músculos apertaram-se ao redor dele. Um grito abafado disse a Spencer que ele bateu no lugar exato. Ele mamou mais duro, girando seu rosto em seu calor.

Julia se contorcia nele, aparentemente apanhados no momento. Ele queria mantê-la lá, fazê-la gozar muitas vezes. Mas quando ele agarrou seus quadris, ela enfiou os dedos em seus cabelos e o puxou para longe.

Um mamilo oferecido engoliu seu protesto ilegível. Era melhor que nada. Ele chupou com tanta força, que soube que ela sentiria em seu clitóris. Suas coxas cerradas confirmaram. Então ela reivindicou a vitória quando se acomodou em seu pênis.

Spencer gritou. Seu corpo curvou-se para o dela. Ele enfiou profundamente, lutando para não gozar querendo muito, ainda que doesse.

“Calma,” ela sussurrou e esfregou círculos calmantes sobre seu peito.

Ele prendeu longas respirações e as deixou acalmá-lo. O movimento próximo abriu seus olhos. A cama baixou com o peso de Evan. Spencer olhou acima dos ombros de Julia. Evan não lhe dispensou sequer um olhar, tudo que ele via era ela. Ela arqueou na carícia que Evan desenhou em suas costas, e ergueu seu bumbum tão alto quanto pôde.

Spencer envolveu sua cabeça e puxou-a para seu peito. Ela se acomodou com um suspiro, então ofegou quando os dedos de Evan lubrificaram seu ânus. Spencer simpatizou. Se era assim quando sentia os dedos de Evan, não podia imaginar como se sentiria com o pênis do homem contra o seu, quando só uma fina membrana os separassem.

Ele espalhou-se mais para ajudar a acomodar Evan. O colchão afundou um pouco mais. Spencer beijou a testa de Julia, então se afastou quando se lembrou da regra de não beijá-la.

“Desse jeito é bom,” ela sussurrou. “Está tudo bem.”
Ela dizia a Spencer, ou confirmava para Evan seguir em frente? Spencer fechou seus olhos, com medo de ver Evan juntar-se a eles, isso o colocaria além da borda. Ele podia sentir, e isso era condenadamente o suficiente perfeito.

Ele respirou ao mesmo tempo com Julia. Conter o som era impossível. Polegada por polegada lentamente Evan deslizou seu pênis no ânus de Julia e contra o pênis de Spencer. O corpo de Evan tremia com o esforço e demorou em acalmar-se. O calor banhou-os, engolindo seus órgãos genitais. Infernalmente, vinculando-os.

Finalmente, Evan estava enterrado. Todos em um. Unidos. Bolas com bolas. Nada pareceu mais correto.

“Eu não durarei muito,” Evan disse em um ofego.

“Nem eu,” ela disse em um suspiro. “É tão doce, presa entre vocês dois.” Spencer mal conseguia pensar muito menos conversar.
Um “o mesmo aqui” foi tudo que conseguiu.

Evan prendeu uma respiração e empurrou fora. Spencer ousou um golpe. Ele não conseguia segurar por mais tempo. As unhas de Julia cravaram-se em seu peito. A punhalada de Evan a manteve no lugar.

“Deus, sim,” ela gritou.
Eles grunhiram em uníssono e a levaram. Lentamente deslizaram fundidos em um ritmo constante que os transportou para seu próprio ímpeto. O aperto da vagina de Julia, o golpe do pênis de Evan, bolas pesadas amortecendo as suas. E o calor... Deus o calor! A cada segundo tornavam-se mais duros. Spencer preocupou-se se eles partiriam Julia com a sua foda, preocupados se seus pênis explodiriam com a pressão.

Julia jogou a cabeça para trás, seus lábios buscavam Evan enquanto sua mão agarrou sua cabeça. De alguma forma, Evan conseguiu beijá-la. A beleza explodiu por Spencer. Ele não podia conter-se, não podia esperar.

“Não consigo. Parar.” Ele empurrou profundamente e gozou.

Julia apertou-se em volta dele, e ele sentiu as ondas de seu orgasmo arrancar ainda mais sêmen dele. Evan afastou-se, batendo com o corpo dentro dela, e rolando com a força de seu clímax. Parecia que minutos eram horas, sentia como se eles estivessem suspensos naquele plano eterno maravilhoso, então soltaram em câmera lenta, de volta a realidade.

Eles caíram como um, e aliviaram o peso uns dos outros. Mas isso foi o mais longe que qualquer um deles foi.

“Isso” Spencer não podia ver direito por causa das estrelas que dançavam atrás de seus olhos “Foi surpreendente.”
“Oh, sim,” Evan destacou.

“Definitivamente sim.” Julia enrolou-se nos braços de Evan, traseiro contra Spencer, e o puxou para perto. “Definitivamente.”
Spencer puxou seu grampo e penteou seus dedos por seu cabelo espesso, suave.

Julia suspirou como um gato satisfeito.
“Quente e gratificante como isso foi, você percebe que Richard não ficará satisfeito com uma coisa tão…” as palavras fugiram de Spencer.

“Gentil?” Julia olhou por cima de seu ombro.

“Sim.”
“Eu sei.” Ela retornou a cabeça para o peito de Evan. “Estou preparada.”
“Está?” Evan perguntou. “Você viu quão fora de controle ele estava hoje à noite.”
Spencer puxou Julia mais apertada e descansou a mão no seu quadril. 
“Ele explodiu quando lhe disse que não queria cumprir minha parte no acordo.”
“E ele foi um redemoinho daquele ponto em diante,” Evan disse a ele. “Eu não o vejo assim desde que Louisa Parker o abandonou logo após a formatura.”
Spencer relampejou de volta para a monstruosidade do segundo grau, e o episódio furioso de Richard.

“Hmm.” Julia rolou para suas costas e olhou fixamente para o teto. “Eu chamaria aquele comportamento de ‘mimado’. Um acesso de raiva clássico quando não se pode ter do seu modo ou o que deseja. Bom saber.”
Evan empurrou-se para um cotovelo. 
“E eu chamaria de perigoso.”
Spencer enrolou um cacho de seu cabelo ao redor do dedo. 
“Eu concordo. Eu não quero você sozinha com ele.”
“Concordo,” Evan adicionou. “Eu não confio que não irá machucar você.”
Julia olhou de um para o outro.

“Então, confiem em mim para saber o que eu estou fazendo.” Quando eles não responderam, ela segurou seus rostos. “Confiem. Em mim.” Em seguida, pediu com um beijo em seus rostos, e retornou à sua posição anterior abraçada entre eles.

Spencer e Evan olharam um para o outro acima de sua cabeça. A comunicação muda era clara. Julia poderia considerar o fim da discussão, mas eles seriam malditos se a deixassem fazer de seu modo nisso. De alguma maneira, Spencer suspeitou que ela já soubesse disso. Iria ser uma batalha interessante de vontades.
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Evan fingiu dormir. Julia estava tramando algo. Ela rejeitou suas preocupações com muita facilidade. Ele quase a chamou para ele, mas percebeu que voltar novamente a questão, não iria fazer nenhum bem. Julia fincaria os saltos e os fecharia completamente para fora. Ele seria maldito se deixaria isso acontecer.

Ela quase o teria enganado, quando se abraçou contra ele mais uma vez. Spencer adormeceu em poucos minutos. Evan não estava muito atrás, quando percebeu que Julia não relaxou. Como se alguma coisa, deixasse seu corpo ficar mais tenso, alerta para ação. Ela esperava por alguma coisa. E Evan também.

Julia finalmente fez um movimento furtivo, quando Spencer rolou para o outro lado. Jogando as cobertas para trás, ela aliviou os braços de Evan e deslizou da cama. Ele esperou pela chance de que ela poderia estar indo para o banheiro. Um flash da renda marfim lhe disse que ela se vestia.

Evan andou nas pontas dos pés para a entrada, a tempo de vê-la pescar suas chaves do carro do bolso de suas calças. Apertou-as em seu punho para esconder o tinido. Enganchando os dedos em seus sapatos, ela rastejou em direção à porta da frente e saiu. Ele apressou-se para a janela e espiou para fora. A meio caminho da passarela, ela enfiou seus pés nos saltos, em seguida, correu em direção a seu carro. O motor ronronou para vida. Ela se afastou lentamente, ligando os faróis quando teve certeza que não refletiriam nas janelas.

“O que está acontecendo?” O sono encrespou a voz de Spencer.

“Ela pegou as minhas chaves e partiu.”
“Richard?”
“Aposto dinheiro nisto.” Evan deixou a cortina cair no lugar. “Vou me vestir.”
Evan agarrou sua calça, de onde havia deixado cobrindo a cadeira. Se preocuparia agora e lidaria com os subterfúgios depois. Tudo com que se importava naquele momento era a sua segurança.

Capítulo Oito
Richard saiu da casa de Spencer tão silenciosamente como ele entrou. E pensar que ele esteve preocupado com Spencer assustado, que algo estava errado. Por que outra razão Spencer não responderia seu telefonema? Por qual outro motivo o carro de Evan estava estacionado do lado de fora?

Por outro fato.

Ele provavelmente deveria ter ficado o suficiente bem sozinho, e não usou sua chave para entrar na casa de Spencer. Afinal, já tinha se feito de idiota, horas antes. Não tão grande como se sentia agora, entretanto. Os sinais estiveram lá, se ele se preocupasse em olhar. Qualquer idiota podia dizer que Julia e a Devoradora eram a mesma pessoa. Talvez aquilo fosse à chave – os idiotas não foram oficialmente, – informados. 
A conversa reverberava em sua cabeça. Os pés inertes o levaram para seu carro. Eles não confiavam nele, tinham medo que ele machucasse Julia. Ele pensou que ele redimiu-se do incidente de Louisa Parker. Ele tinha apenas dezoito na época. Aos dezoito anos de idade se faz coisas estúpidas. Aparentemente, assim como aos trinta e dois, a julgar pelo seu comportamento nesta noite.

Como ele poderia enfrentá-los amanhã? Teria que dizer algo. Ele não podia olhar para eles sem vê-los unidos em perfeita harmonia. Não poderia funcionar sabendo que seus companheiros necessitavam desta medida particular de confiança nele. Não podia se perdoar por saber que teve seu sonho tão perto de si, e deixou velhos comportamentos infantis afastá-lo disso.
Richard jogou-se em sua garagem quando a porta automática abriu. Ele não se lembrava do passeio para casa. Desejou poder apagar a noite inteira de sua memória.

“Eu preciso de uma maldita bebida.” Ou duas ou três. Ele tinha um pacote de seis no refrigerador chamando seu nome, prometendo esquecimento temporário.

Ele jogou as chaves e a carteira no balcão da cozinha quando entrou pela porta. O suor escorria pela testa. Suas mãos tremiam. Embaraço e vergonha o subjugavam, seguido de perto pelo isolamento e a solidão.

“Eu não quero você sozinha com ele.”
“Eu não confio que não vá machucar você.”
Ele puxou a porta da geladeira, abrindo-a e pegou uma cerveja.

“O chá acalma.”
“Chá,” ele disse em um grunhido.

“O álcool pode deixá-lo… sórdido.”
Richard suspirou e fechou a porta. Ele não podia acreditar que estava considerando isso. 
“Ah, que inferno. Quem não arrisca… 
Embora não teria o toque elegante e refinado de Julia, ele pegou uma caixa de Lipton
 e esquentou no micro-ondas uma caneca de água. Uma vez que estava fervendo, ele segurou a caneca em uma mão e colocou o saquinho de chá na água com a outra. Ele teve que admitir que o ritual acalmou-o um pouco.

“As surpresas nunca acabam?”
Richard ligou-se no som da voz de Julia. Antes de poder exigir saber como ela entrou em sua casa, ela levantou o chaveiro de Evan.

“Eu peguei isso emprestado.” Ela o colocou no balcão próximo a Richard. “Eu suponho que você não tem outra caneca à mão.”
“Tome essa. Eu farei outra.”
Julia cobriu com seus dedos ao redor da caneca e agradeceu com um aceno. 
“Eu vi você na casa.”
“Sim.” Não fazia sentido negar. Richard pôs a segunda caneca de água no micro-ondas. “Agora nós oficialmente podemos adicionar voyeurismo
 em minha lista de idiossincrasias e falhas.”
“Ah, bem, existe um pouco de voyeur em todos nós.” Ela encolheu os ombros. “O seu não foi intencional.” 
“Eu com certeza que entrei inesperadamente. Uma surpresa em muitos níveis.”
“Você não foi mantido desinformado por qualquer razão evidente.” Ela bebeu seu chá quando o micro-ondas soou. “Evan percebeu quem eu era no segundo que entrou na cobertura hoje à noite. Você também teria, se não tivesse entrado em pânico.”
Uma maneira educada de expor. Richard observou a água escurecer enquanto o chá dispersava. 
“É a cobertura é sua?”
“Ela pertence à comunidade. Nós temos outra instalação em Palm Springs. É lá onde você treinará quando chegar a hora. Tomarei as providências necessárias quando você estiver pronto para o próximo passo.”
Ele olhou para ela por baixo de suas sobrancelhas. 
“Estou surpreendido que você concorde depois do modo como me comportei hoje à noite.”
Os olhos verdes de Julia iluminaram-se com seu sorriso. 
“Ninguém é perfeito, Richard.”
“Evan e Spencer não confiam em mim sozinho com você. Eles têm medo que eu machuque você. Porra, eles já me conhecem há vinte anos.”
“E ainda assim não conheciam essa sua necessidade particular. Evan e Spencer não podem confiar em você, se você não confiar em si mesmo. Nenhum de vocês ainda compreendeu as complexidades do que você quer, Richard. Não ainda. Mas você irá. 
Ele ergueu seu queixo e tentou não assentir como um peixe. 
“Você ainda me ajudará a fazer isso?”
“Claro.” Ela tomou outro gole e colocou a caneca de lado. “Isto não é um estilo de vida que você salta. Leva tempo, paciência, e experiência. A cada passo do caminho você poderá decidir se isso é certo para você, antes de prosseguir. Você pode decidir por si mesmo o que faz, e o que não quer fazer.
“Eu quero ser como você, como Oliver. Mas depois de hoje à noite…” Ele não podia tentar dominar ninguém se não pudesse dominar a si mesmo.

“Considere isso uma valiosa lição aprendida. Ninguém é perfeito, Richard. Todos nós cometemos erros. Na comunidade seu mentor o ajudará a corrigir esses erros, assim você poderá ser tudo o que desejar ser.”
“Você será minha mentora?”
“Provavelmente, sim. Mas vamos tomar um passo de cada vez. 
“E qual seria o próximo passo?” Estranho que ele se sentia tão tranquilo, em vez de saltando de alegria porque isso ia acontecer. “É uma coisa tranquila, não é?”
“É controle em sua forma mais pura. O controle que você dá ao outro, ou outro dá a você.”
“O chá. O relógio.”
“Todas as coisas para ajudar você a centrar. Fui treinado com o metrônomo
, e você será também. O relógio é menos óbvio, entretanto, “ela adicionou com um sorriso.

“E o próximo passo?” Ele perguntou novamente.

“Nós vamos sentar, e apreciarmos nosso chá, enquanto discutimos os limites e problemas. Depois disso, se você desejar continuar, então sua primeira introdução começará.”
“Repercussões por hoje à noite?”
“Existem sempre repercussões.” Ela pegou a caneca e acenou com a mão para a sala de estar.

Richard foi à frente. Lado a lado em seu pequeno sofá, eles conversaram de coisas que ele nunca podia ter previsto: Suas metas e expectativas, sem transgredir seu espaço e o dela, responsabilidade para si mesmo e os outros, segurança e apoio. Ele já sabia as palavras seguras, que para ser um bom dominador, teria que passar um tempo como submisso, que haviam subs as dúzias, e um bom Dom era raro.
Ele queria tudo. Então eles discutiram suas necessidades presentes – não o que ele procurava, mas o que Julia sentia que ele precisava. – E ela estava certa.

“Eu estou pronto,” ele disse quando a última palavra morreu.

Julia pegou a caneca vazia dele. 
“Então deixe a cena começar. Eu lavarei isso enquanto você se prepara. Não demore. Eu o espero pronto e posicionado quando entrar em seu quarto.”
“Sim, senhora.”
Richard fez seu ritual particular rapidamente. Ele fez isto por anos, imaginando como seria estar com outra pessoa deste modo, com muito medo do ridículo de perguntar isso a uma namorada momentânea. Ele jogou sua roupa na cesta de roupa no armário. Coração acelerado, ele recuperou o cinto de couro suave do cabide, e colocou-o na extremidade da Cama. Sua ereção antecipava os eventos que viriam, a disciplina que o inchariam em proporções impossíveis. Richard tirou um preservativo da mesa de cabeceira. No devido tempo ele iria para ela, se ela exigisse isso. Para essa noite ele precisava da dignidade que ela lhe daria, sem expelir sêmen entre eles.

Pernas abertas, ele firmou suas mãos nas bordas do colchão e esperou. Lamentou não estar amarrado a mercê de sua completa misericórdia, para saber como realmente sentia-se, se preparar para o dia que este papel fosse invertido. Ele a sentiu entrar. Sexo aderindo nela, lembrando-o do quão belo os três se viam misturados na agonia do orgasmo. Ele adoraria ter sido uma parte disso. Em breve.

Seu pênis ergueu-se quando seu cinto serpenteou na cama. Ela traçou a ponta sob sua espinha, e deixou o resto descansar em cima da fenda de seu traseiro.

“Você não teve controle hoje à noite, Richard. Perdeu seu temperamento quando deveria ter tido compaixão pelo que seu amigo estava passando. Tentado e legalmente falhando em exceder-me com exigências, que você não tinha nenhum direito de ter. Assustando seus amigos com seu comportamento. Isso não pode ser tolerado, pode?”
“Não, senhora.”
Deslizou o cinto para longe e substituiu-o com a mão. 
“Eu vejo que você administrou autodisciplina no passado. Com que frequência?”
“Diariamente, senhora.”
“E, no entanto… aqui estamos nós. É claro que você precisa de uma mão mais firme.” Ela bateu com a palma da mão em seu traseiro. “Você não se moverá. Você não gozará. Se levantar as mãos para fora da cama, a conta reiniciará. Seu castigo hoje à noite é cem.”
Seus joelhos dobraram com o pensamento.

“Pernas retas.” Ela lhe bateu novamente. Sua respiração lhe fazia cócegas em sua orelha. “Acredito que você descobrirá, que cem é brincadeira de criança, quando auto-administrado, enquanto que quando administrado por outro, são bastante memoráveis.”
O primeiro golpe acertou-o. Sua gentileza o surpreendeu. Era pouco mais que uma palmadinha. E assim foi o próximo e o próximo. A decepção o esmagou. Não era o que ele procurava. Richard respirou fundo para dar um fim à farsa. O excitante golpe seguinte levou suas palavras.

“Pensou que eu estava brincando, não é?” Ela disse, balançando novamente. “Nunca entre frio. Aqueça a parte inferior primeiro, e construa, construa, construa.” Ela chicoteou seu traseiro em cada palavra.

O fogo correu por sob o seu traseiro e se espalhou para sua virilha. A dor se transformou em prazer. Montou alto e perdeu a conta das vezes que o cinto tocava-o. Queria cada vez mais. Pensando no dia em que ele estaria exercendo isso, e rezando para ter a habilidade de dar esta experiência para outro. De cima para baixo, uma após o outro, cada centímetro do seu traseiro era coberto. E quando ele pensou que não poderia ir mais longe, ela amarrou o cinto entre seu traseiro e coxas, em seguida os topos de suas coxas.

Ele gritou e forçou a si mesmo a não se mover, nem agarrar seu pênis dolorido e masturbar-se. Ela estava no comando. Ela cuidaria de tudo. Tudo que ele tinha que fazer era apreciar.

Então ela apunhalou seu pênis. Ele empurrou enquanto mais fogo iluminou seu traseiro. Ela agarrou suas bolas e apertou duro. 
“Fique quieto,” ela silvou. “Você quer que eu comece do um?”
Deus o ajuda-se porque ele queria. Ele lutou para dar a resposta certa, e deu a única que podia. “Por favor, senhora.”
“Eu estou certa que você quer.” Ela colocou o cinto na cama em frente de seus dedos, então se sentou contra a cabeceira e abriu seus braços. “Venha aqui.”
Se ele conseguisse que seus braços e pernas cooperassem. Richard bufou um suspiro e rastejou entre suas coxas, então aconchegou as costas contra ela. Ela envolveu seus braços ao redor dele.

Os dedos emplumados acima de seus mamilos duros conferiram o cabelo em seu tórax e meio abaixo.

“Você levou sua primeira vez muito bem. Estou muito contente.” Ela beliscou o lóbulo de sua orelha e agarrou seu pênis no mesmo movimento.

“Deus, J… enhora! 
“Jenhora?” Ela agarrou seus testículos. “Eu deixarei passar esse deslize esta vez.” Ela rolou suas bolas entre os dedos, então os espalmou e pressionou círculos no lugar sensível na parte de trás deles.

Ele bombeou em seu punho e agarrou suas coxas. Julia esfregou seus seios em suas costas.

Ele condenou a renda de marfim que o impediu de sentir o quão duro seus mamilos realmente eram.

“Você quer gozar,” ela sussurrou. “Eu o deixarei, ou o provocarei até sufocá-lo?”
Ele não conseguia pensar direito, não com as mãos apertando mais e mais. 
“Eu… eu…”
“Está tudo bem.” Cada vez mais rápido. Cada vez mais e mais duro. “Tem sido uma noite difícil. Não haverá mais espera. Darei a você o que precisa. Lembre-se como se sente. Lembre-se de sua obrigação quando eu sou o espreguiçado entre suas pernas e desesperado para gozar. Goze Richard. Venha.”
Seu quadril se jogou para cima em seu punho. Ele gritou com a força de seu orgasmo, disparou tão duro, jurou que a força quebrou a borracha. Ela ordenhou suas bolas para mais, e ele deu, jorrando sêmen do que pensava que seu corpo podia manter. Outra onda o bateu, Richard tremeu até os ossos. Ele desmoronou em seus braços, muito cansados para moverem-se.

Richard sabia que ela sairia agora, que fazia parte da cena dessa noite. Ela deixou Evan e Spencer sem uma palavra, e também sabia que não iria apreciar acordar e descobrir que havia partido. Ele odiava vê-la ir, mas existiriam outros momentos. Momentos para os quatro, por vezes apenas os dois. Nada parecia mais perfeito. Pelo que viu mais cedo, seus amigos concordaram, e Richard sabia que nunca poderia ser de outra maneira.
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Evan e Spencer saíram da casa de Richard e correram para o carro do Spencer. Eles não fizeram nada diferente do que Richard fez, se esgueirando. Sua preocupação tinha sido o bem-estar de Julia, como se foi com Spencer. De alguma maneira, vendo como a cena foi, Evan ainda sentia que eles violaram a privacidade de seu amigo.

“Ela está segura, está tudo bem, e isso é tudo com que eu me importo.” Spencer ligou o motor e voltou para casa.

“Eu sei, mas eu ainda sinto que…” Ele balançou sua cabeça. “Não importa. Claramente nós devíamos ter confiado em seu julgamento. Porém, ela deveria ter confiado em nós com sua decisão, e não descartado como uma nota. 
“Como você quer lidar com isso?”
Ela estava com o carro de Evan, e teria que devolvê-lo hoje à noite. Pelo menos era com isso que Evan estava contando. Isso não seria uma relação normal. Resolver coisas como um casal era bastante difícil. Mas isso envolvia todos os quatro. Parecia loucura, mas ele sentiu condenadamente certo. Julia disse isso ela mesma – ela precisava dos três homens, ainda que seu coração quisesse um. Se Evan fosse guardar seu coração, ele teria que cuidar dela de todas as maneiras, e estava malditamente determinado a mantê-la. Então ele perguntou a si mesmo: O que Julia faria se as situações fossem invertidas?

“Nós não a confrontaremos hoje à noite, mas lidaremos com isto amanhã.” 
“Cabeças mais calmas e uma boa noite de sono?”
“Sim.” Também lhe daria tempo para pensar sobre sua desconsideração, e prever como eles planejavam lidar com aquele comportamento.

Capítulo Nove

A luz que brilhava atrás da janela da frente do Spencer, advertiu Julia que sua ausência tinha sido descoberta. Ela não ficou surpreendida. Eles estariam chateados também, especialmente porque ela pegou o carro de Evan sem permissão. Eles poderiam também suspeitar que ela foi para Richard, talvez teriam confirmado aquela suposição com um telefonema para ele. Bem. Melhor ter isso tudo às claras, de qualquer maneira. Vendo Richard assisti-los do outro quarto disse-lhe que ele também, precisava dela essa noite, e Julia tomava suas responsabilidades muito seriamente. Eles teriam que entender. Esse era o ponto de partida.

Ela parou na calçada e subiu para a casa como se fosse dona do lugar. A porta da frente abriu-se quando se aproximava. Ela esperou que Evan olhasse furioso, mas ao invés era Spencer. Evan se sentou no braço da cadeira olhando-a. Ambos vestidos. Canecas de chá emitiam fumaça na mesa de café de carvalho batida.

“Sente-se.” Evan apontou para o sofá.

O comando acelerou seu coração. Firme, sem tolices, seu tom de voz ainda calmo. O homem definitivamente faltou a sua vocação como um Dom. Bem, não faltou – estava agora mesmo entrando nele.

Ela teve a sensação de que sabia o que aconteceria a seguir, e não soube se antecipava com alegria ou temor. Talvez um grupo de ambos.

Apertou a alça de sua bolsa com ambas as mãos e sentou na extremidade da almofada.

“Chá?” Spencer ergueu uma caneca em sua direção.

Julia envolveu sua mão ao redor dela e se forçou a colocar a bolsa no chão.

“Sobre esta noite...”
“Não. Ainda.” Ela sentiu o olhar aborrecido de Evan fixo nela. “Vamos esperar.”
Muito bem. Ela os esperaria, os deixaria ter seu momento. Pelo menos ele não a fez assumir uma posição submissa. Embora… Spencer não se moveu da porta da frente. Evan ainda se empoleirava no braço de cadeira. Ambos sentiam como se pairassem acima dela. Talvez isto fosse sua versão de uma posição submissa. Estava começando a sentir a cada minuto que passava – imóveis, a observando, e Julia tentando saborear o chá. Ela não esperou que eles fossem tão qualificados em inquietá-la, ou que se importaria tanto como estava fazendo.

Ela colocou a caneca na mesa e cruzou as mãos no colo para afastar-se do conforto limitado que sua bolsa fornecia. A espera era demais.

“Eu não aprecio ou tenho tempo para jogos também.” Ela ergueu o seu queixo como Evan, esperando dar mais peso para suas palavras.

Seu sorriso sardônico disse a ela que era uma tentativa triste de tomar o controle em suas próprias mãos.

“Correndo o risco de ecoar suas antigas palavras…” Isso não é um jogo. É muito sério para nós.
Fora, uma porta de carro bateu. Obrigou-se a não olhar em direção à porta, para manter seu olhar fixo em Evan. A julgar por seu comportamento, ela esperou que Oliver entrasse.

O alívio caiu em seus ombros tensos quando descobriu que era Richard.

“Agora nós começaremos,” Evan declarou.

Julia saltou quando ele levantou e começou a caminhar. Ela esperava que ele agarrasse seu pulso e a arrastasse sobre seu colo para uma surra que pensava que ela merecia… e ela queria isso mais do que podia dizer. Em vez disso, ele moveu as canecas e apontou seu dedo para a mesa de café.

“Sente-se.”
Ela deslizou para ela, puxando sua bolsa junto. Evan, Spencer, e Richard se sentaram no sofá a sua frente.

“Eu acredito que concordamos que isto envolve todos nós,” Evan disse.

Julia não negaria isso. Agradava-lhe saber que eles reconheceram.

“Por quê?” Ele perguntou.

Ela pensou sobre ser modesta e perguntar: Porque o quê? Mas o sarcasmo não os levaria a nenhuma parte.

“Richard precisou de mim.” Puro e simples.

“Eu só posso presumir que você fez essa suposição baseada no fato de que você o viu nos observando. E, sim, disse-nos tudo quando o chamamos e pedimos-lhe para vir agora.” O penetrante olhar de Evan a manteve em seu lugar, aqueles anos de treinamento. Não era fácil. Sua natureza por si só a fazia querer se ajoelhar diante dele. “Richard também sabe que nós testemunhamos sua sessão com ele, então tudo está às claras agora.”
A admissão a pegou desavisada. Como ela não os viu? Julia ergueu o queixo um pouco. 
“Sim, eu o vi observando e soube que ele precisava de mim.”
“E mesmo assim você não disse a mim ou Spencer. Você partiu.” Evan arrebatou sua palma. “E Não nos insulte dizendo que você não queria nos acordar.”
“Eu não sonharia com isto,” ela respondeu sarcasticamente.

Richard e Spencer recostaram-se. Agora Evan a puxaria sobre o joelho. Julia preparou-se, mais que pronta para o momento. Ela tinha certeza que eles todos estariam de volta na cama de Spencer dentro de cinco minutos. Alguns gemidos bem colocados, um par de rebolados…

“Você mostrou pouca consideração com nossos sentimentos sobre o assunto, Julia. Você mostrou pouca consideração para a situação de Richard, por não ter compartilhando sua presença conosco. Sua falta de respeito comum foi intolerável, egoísta. Nós lidaremos com esta questão mais tarde quando tivermos descansado um pouco, e você tiver tempo para pensar como suas ações feriram a todos nós. Francamente, não é algo que se esperava de uma mulher do seu calibre. Além disso, embora odeie tratar de negócios quando nós estamos lidando com tais assuntos pessoais, você não me deixou outra escolha.” Ele puxou uma respiração profunda. “Do ponto de vista dos negócios, parece que você renegou nosso acordo e enganou a ambos, Spencer e Richard fora da noite completa era exigido que gastassem com você.”
Julia odiava ser repreendida. Ele desfez-se dela, a fez se sentir mal, culpada, como se devesse estar se desculpando e pedindo perdão. O inferno era que Evan estava certo sobre tudo.

Evan levantou a bolsa e a pôs em seu colo. 
“É tarde, e todos temos trabalho amanhã. Eu a levarei para casa agora.”
Eles a estavam despedindo? Eles a estavam despedindo?

“Como você ousa,” ela atou as palavras com veneno.

Ela era a dominatrix. Ela era a única responsável. Eles eram… eles eram…

“Eu acharei meu próprio caminho para casa. Eu não preciso de sua ajuda.” Ela empurrou uma mão tremendo dentro da bolsa, procurando freneticamente por seu telefone celular esquivo. “Eu tenho uma limusine ao meu comando. Eu tenho… pessoas.” Maldição, ela estava começando a chorar! “Não preciso de você. Não preciso de vocês.” Ela piscou, desesperadamente tentando limpar a visão. Onde estava o maldito telefone?

As mãos de Evan pousaram suavemente sobre seus antebraços.

“Sim, precisa Julia. Você precisa de nós. Você mesmo disse isso mais cedo hoje à noite.”
“Não jogue minhas próprias palavras em meu rosto!”
“Acessos de raiva agora?”
Ela fechou os olhos apertados. Lágrimas escapavam de qualquer maneira. Seu queixo tremeu. Maldito seja!

Por duas vezes em uma só noite, o homem a fez chorar. Bem, ela não lhe daria o prazer. Ela não iria!

“Venha cá.” Ele a pegou no colo.

Julia enrolou-se em seus braços, apesar de si mesma. Lágrimas… novamente. Ela estava irremediavelmente submissa onde este homem estava envolvido, e caindo desesperadamente apaixonada.

Alguém se moveu, e Evan mudou para a ponta do sofá para embalá-la melhor. 
“Sinto muito,” ela soluçava. “Você está certo sobre tudo. Eu fui irrefletida, irresponsável.” Ela temia tanto perdê-lo – eles – e ser rejeitada, que não conseguia pensar direito. E pensar que ela podia ser tão humana afinal.

Sentando ao lado deles, Richard puxou suas pernas sobre seu colo, tirou seus saltos, e esfregou seus pés. Spencer empurrou um lenço em suas mãos, em seguida, ofereceu-lhe uma caneca de chá. Julia soluçando agradeceu a ambos. O tempo todo Evan penteou os dedos por seu cabelo, beijava sua fronte, e esfregou círculos calmantes em suas costas.

“Não poderemos fazer isso funcionar, se não conversarmos com os outros,” Evan disse. “Nós temos que nos entender e nos comunicar.”
Deus, por favor, nada mais de sermão.

“Eu sei. Eu concordo.” Ela esperava que fosse o suficiente para encerrar a discussão.

“Estamos todos de acordo,” Spencer acrescentou.

Fim. Não mais. Pare. Ela estaria chorando ao dormir essa noite como estava, e provavelmente só. O pensamento não era atraente.

“Agora, beba seu chá.” Richard massageou a dor de seus dedos. “Fará você se sentir melhor. Então Evan a levará para casa, e todos nós conseguiremos uma boa noite de sono.”
“Mas não espere que isso seja o fim de tudo, Julia.” Evan suavemente puxou sua cabeça para olhar em seu rosto. “Existirão repercussões para as ações dessa noite.”
Ela fungou. 
“Repercussões?”
Richard pigarreou. 
“Você não disse que sempre existem repercussões?”
Suas palavras, como armas contra ela. Ótimo. Oliver disse que eles a manteriam na ponta dos pés.

Ele não mentiu, entretanto, ele nunca fez isso.

“Sim, eu disse.” Soltando um suspiro, ela aconchegou sua cabeça sobre o ombro de Evan mais uma vez. “Estou certa que vocês três conseguirão imaginar algo. Mas, por favor, não me deixe sozinha essa noite.” Apesar de todos os seus anos de isolamento proposital, Julia não podia suportar a ideia de estar sozinha.

“Querida” Evan beijou sua cabeça “eu não planejo deixar você sozinha nenhuma noite.”.
Julia agarrou-se a ele, com medo de que fosse tudo um sonho, com medo de se deixar levar por algo que ela estava inconscientemente procurando por todos estes anos, e se perder. Ela puxou coragem das profundidades de sua alma, e com ela a força que precisava para ter uma chance.

Quando ela ergueu a cabeça, Richard deslizou seus calcanhares. Ele massageou suas panturrilhas, em seguida, alisou seu vestido no lugar, se debruçou para frente, e beijou sua bochecha. Julia tocou em seu rosto e esboçou um sorriso. Ele piscou e balançou seus pés para o chão.

Ela esvaziou a caneca e pegou as outras. A tarefa mundana não era sua obrigação, mas ela ajudou a pôr ordem em seu cérebro fraturado. Spencer a seguiu. Ela o esperou interferir desde que era sua cozinha, mas ele se debruçou contra o balcão e cruzou os braços.

“Posso preferir um papel submisso no quarto, Julia, mas eu não aprecio me fazerem sentir como se eu não fosse nada, e o que eu digo que não importasse. Tem sido meu maior medo tomar este passo. Hoje à noite você me mostrou que não importa, trazendo Evan para a cama com a gente. E então você jogou tudo isso fora quando saiu sem uma palavra. Eu quero ter certeza que você entendeu isso.”
“Eu entendo,” ela respondeu calmamente.

“Ótimo. Eu odiaria passar por isso novamente.” Ele envolveu um abraço apertado ao redor dela e beijou sua bochecha. Então ele pegou uma garrafa de vinho da geladeira, e a levou para o outro quarto.

Julia fechou seus olhos contra outra corrente de lágrimas. Tanto controle para uma noite.

“Pronta?” Evan perguntou da porta.

Movimentando a cabeça, ela secou as mãos e juntou-se a ele. Ninguém falou, embora os homens trocaram acenos com a cabeça. Evan abriu a porta de carro para ela, então deslizou para trás do volante. As únicas palavras trocadas foram quando ela deu-lhe as direções para sua casa. Tensão bloqueava seus músculos. Ela tinha uma enxaqueca infernal. O sono não viria facilmente essa noite. Julia manteria sua repreensão repassando por sua cabeça, torturando-se inúmeras vezes.
As luzes de segurança internas piscaram quando Evan freou, parando em sua calçada. A iluminação embutida embaixo dos arbustos lilás baixos na calçada da casa guiava o caminho até a porta. Na porta ele deslizou as chaves de seus dedos e destrancou-a.

“Você não tem nenhuma roupa para amanhã,” ela de repente percebeu.

“E seu carro ainda está na cobertura.” Ele balançou a porta da frente aberta. “Nós cuidaremos de ambos, de manhã. No momento, deixe-me cuidar de você. Vá preparar um banho para você. Irá ajudá-la a relaxar.
Ela jogou seus sapatos e andou naquela direção. 
“Você se juntará a mim?” Ela perguntou sobre o ombro.

“Estarei lá em alguns minutos.”
Julia começou a perguntar o que ele estaria fazendo enquanto isso, então decidiu que não se importava. Um banho quente soava como o céu, especialmente se ele estaria na banheira com ela. Ela deixou cair seu vestido junto com os outros de lavagem a seco, e fez um coque com seu cabelo, enquanto a banheira enchia. Montanhas de bolhas saudaram seu retorno. O vapor embaçou os espelhos. Gemeu de prazer quando rastejou para dentro.

“Oh, cara, eu podia adormecer aqui mesmo.”
“Espere por mim.” Evan estava gloriosamente nu, uma taça de Chardonnay em cada mão. “Me assegurarei que você não se afogue no processo.” Depois de colocar as taças de vinho ao lado da banheira, ele deslizou por atrás dela.
“Pense no que nós poderemos fazer com isto.” Ele a entregou uma taça, e pegou a outra para si. “Cortesia de Spencer, embora notei que você já tem uma garrafa gelada. 
Julia suspirou e se debruçou nele. Ele colocou um braço solto ao redor de sua cintura. O vinho desceu fresco e suave. Outro longo gole, e sentiu a tensão desaparecer. Seus lábios estavam prontos para outro gole, quando Evan tomou o cálice dela e o reservou.

Antes de poder protestar, uma mão cobriu seu seio. A outra cobriu sua vagina.

Julia jogou a cabeça para trás. Ele beijou sua orelha, seu pescoço, e esfregou círculos lentos sobre seu clitóris. Seu pênis duro contra suas costas. Ela balançou seus quadris nele enquanto montava a pressão abaixo. Evan balançou com ela. Eles reuniram-se em um ato doce, que não teve nenhum frenesi de antes, mas toda a paixão.

Um suspiro aconchegou-os depois do êxtase.

“Oh, sim.” Ela colocou os braços sobre os dele. “Isto é exatamente o que eu precisava.”
Evan recuperou seus óculos. 
“Eu sempre cuidarei de você, querida, e verei se você conseguirá o que precisa. Sempre.” Selou a promessa com um beijo, o qual ela sentiu a forma em todas as partes, das costas até os dedos do pé.
Capítulo Dez

“Eu me encontrei com Oliver hoje.”
Julia engasgou com sua água. Nenhum dos homens lhe ofereceu ajuda. Se Evan queria fazer um ataque surpresa, ele definitivamente ganhou.

Os quatro se sentaram ao redor de uma saborosa refeição na cobertura, conversando sobre tudo e nada em particular depois de um longo dia de trabalho. Spencer até conseguiu ajudá-la a cuidar de algumas coisas na Julia’s Gems. Ela sabia que eles vieram para a cobertura para lidar com as – repercussões – de suas ações da noite anterior. Mas quando a comida foi entregue após minutos depois de sua chegada, ela pensou que o problema havia sido adiado mais uma vez. Morto mesmo. Nunca em um milhão de anos esperava que Evan contatasse Oliver.

Se existia alguma dúvida sobre o que os homens conversaram, o súbito aparecimento da régua de madeira de Evan confirmou. Julia estava ferrada. Neste momento ela se sentia sortuda por Evan não introduzir a odiada vara de Oliver. Agora que era castigo. Ocasionalmente ele seguiria com a igualmente menosprezada serpente preta – uma extensão de borracha preta, dura que machucava como o inferno, e fazia até o mais teimoso dos pupilos de Oliver entrar na linha. Um golpe era o suficiente para uma experiência memorável.
A régua não seria tão ruim. Ela queria a régua, queria estar sobre o colo de Evan. Sua vagina alagou com o pensamento. Ela picaria e queimaria também. Construiria nela até que uma coluna de ar corresse através de seu clitóris e gozaria. Se estas eram as repercussões, traga-a.

Mas… ele conversou com Oliver. Julia sabia que existiria mais.

“Basta ir direto ao ponto,” ela disse a ele. “Melhor ainda, vamos acabar logo com isso.” Ela se afastou da mesa.

“Ele disse que você tentaria tomar o controle. Eu gostaria de terminar de comer primeiro.” Ele espetou um pedaço de frango e colocou na boca.

Richard e Spencer os assistiram e não disseram nada. Eles não iriam. Evan era o Líder, o alfa… seu Dom. E agora ele sabia disso.

“Oliver pensou que você devia ser regiamente punida,” ele disse enquanto mastigava. “Mas isto esta além do meu nível de habilidade… no momento.”
Julia apertou suas coxas juntas.

“Eu realmente aprendi muito com a nossa conversa esta manhã. Muito esclarecedor.” Ele espetou uma nova batata. “Sobre as medidas de base da comunidade, e que as medidas disciplinares contra você, poderia afetar sua interação com outros Doms e subs.” Que tais medidas poderiam ser reservadas entre você e seu mentor. Porém, isso não é exatamente um assunto da comunidade. Isso é particular, para nós quatro. Oliver concorda que você ofendeu a todos nós, e todos nós devemos testemunhar a correção. 
Richard e Spencer também aprenderiam com ela para seu próprio benefício. É o vínculo dos quatro. Também estabeleceria claramente suas respectivas relações em todas as mentes. O conhecimento acalmou Julia.

Ela acenou com a cabeça.

“É como deveria ser. Eu aceito isso.” Eu quero isso. Eu preciso disso. Eu preciso de todos vocês.
“Ótimo.” Evan deslizou a régua em sua direção através da mesa. “Segure isso em seu colo enquanto nós terminamos de comer.”
Julia fez isso, mas comer mais estava além dela. Seu estômago agitava-se com a antecipação.

Disciplina nunca foi mais excitante. 
“Oliver não vai irromper com sua maldita vara, não é?”
Eles riram.

“Não,” Spencer disse. “Você realmente odeia isso, não é?”
“Dói como o inferno e queima como fogo,” ela admitiu prontamente. “Todo mundo experimenta isso ao menos uma vez, só para saber como se sente.”
Richard foi prevenido. Ela viu o rubor de seu rosto e suspeitou que seu pênis estivesse duro como pedra com a perspectiva. Provavelmente todos eles estavam imaginando o que estava para acontecer.

Ela passou os dedos sobre a régua lisa. A madeira aquecia sob o seu toque. Viu-se no escritório, deitada de bruços na mesa de conferência, seu traseiro nu e pronto.

“Espanta-me o que nós aprendemos sobre nós mesmos e uns aos outros desde que você entrou em nossas vidas, Julia.” Richard empurrou seu prato e agarrou seu copo de água. “Eu sei que todos, temos um longo caminho para percorrer, mas é um bom começo para o aprendizado.”
“O saber nunca para” ela levantou seu garfo, mais para fazer algo do que para comer. “Para qualquer um de nós.”
“Amy não nos reconhecerá quando voltar.” Spencer riu. “Eu a vi no passeio, a propósito. Ela está subindo pelas paredes esperando voltar ao trabalho.”
Julia sorriu. 
“A paciência nunca foi um de seus pontos fortes. Ela não gosta quando as coisas estão fora de seu controle.”
“Acho que todos nós podemos simpatizar com esta sensação,” Evan disse. “Como vocês duas se conheceram?”
“Faculdade.” Simples assim.

A camaradagem foi retomada. Eles riram, compartilharam histórias, e antes de Julia perceber, o prato estava vazio, e eles estavam bebendo o chá verde que havia preparado Spencer. Uma hora voou.
Evan soltou a mão sobre a dela. 
“É hora.”
Ele abriu sua palma. Julia colocou a régua nela. Richard e Spencer se moveram para o quarto principal. Evan seguiu-os. Julia sabia bem o seu papel, o que se esperava dela. Ela não os fez esperar. No quarto designado como seu, ela despiu-se e deslizou em uma bata branca de veludo. Ela fez um coque no cabelo. Se Evan o queria solto, ele poderia ordenar que soltasse. Sucos gotejavam por suas coxas com cada passo que dava, estava tão excitada. Finalmente, ela conseguiria a surra de Evan que tanto almejava. Esperava que ele não a desapontasse. Julia encontrou os homens sentados nas cadeiras, esperando por ela. Eles pareciam relaxados depois de um longo dia. Bem, com exceção das ereções que tencionavam em suas calças. Que linda visão, e todos eles eram dela.

Evan levantou quando a viu. Ele segurou a régua em sua mão. Ela soltou a bata e a deixou cair, quando estava do outro lado do quarto. Seu olhar a acariciou da cabeça aos pés. Seu coração começou a bater. A qualquer momento, ele agarraria seu braço e a puxaria sobre seu colo. Seus lábios inchados massageavam seu clitóris duro. Ela quase gozou sozinha.

Evan apontou para a grande cadeira.

“Mãos apoiadas no braço, pernas para trás e abertas.” Ele sorriu. “Entendo que você tenha um hábito de se contorcer durante uma surra até que consiga gozar. Receio, que não posso deixar que isso aconteça hoje à noite. Você gozará quando nós estivermos prontos, e nenhum momento antes. 
Julia lançou-lhe um olhar obsceno, e fez uma nota mental para dizer a Oliver se importar com seus próprios negócios de agora em diante.

“Há algo que você queira pedir a Richard e Spencer?” Evan perguntou quando ela começou a assumir a posição.

Ela sentiu o calor nas bochechas, sabendo que seu traseiro logo combinaria. Enfrentando os homens, ela dobrou as mãos. 
“Peço-lhes, por favor, que testemunhem meu castigo?” E prometa-me pelo menos me fará gozar depressa?
“Sim, senhora,” Richard disse. “Obrigado pela oportunidade de aprender com sua experiência.”
Suas palavras de poder.

“Você pode se favorecer durante o processo,” ela disse a Spencer.

Ele sorriu e abriu o zíper de sua calça. 
“Posso fazê-la gozar primeiro?”
Ela deu a ele um aceno com a cabeça e assumiu a posição.

Evan deslizou a mão em seu quadril, segurando-a no lugar.

“Eu fiz uma promessa para você, Julia. Eu nunca vou machucá-la.” Ele passou a régua sobre seu bumbum.

“Obrigada,” ela sussurrou. Olhos fechados, ela puxou o lábio inferior entre os dentes, e esperou… e esperou. Silêncio. Antecipação. Querer. Necessidade. A excitação encheu o ar. E Então… um tique-taque constante. Ela gemeu e ergueu seu traseiro.

Evan não a desapontou.

Ela ofegou com o primeiro golpe e o segundo. O calor doce começou a se espalhar, e sua força aumentou, no tempo perfeito do relógio. Ele espancava como um mestre, atiçando o fogo.

“Deus, você fez um curso intensivo com Oliver de 101 formas de surrar?” Ela gritou.

“Não houve necessidade.” Ele aterrissou um golpe adicional que levou sua respiração. “Eu amo um traseiro bem surrado. Só lamento que não possa sentir seus sucos espalhados em minha coxa. Mas de quem é a culpa disso, Julia?” Dois golpes rápidos seguidos.

“É minha,” ela gritou. “A culpa é toda minha.”
“Está certa.”
Golpes constantes, metódicos, mais quentes e mais duros batiam em seu traseiro, até que ela se contorcia de dor, gritou com cada um, até que quis soluçar pela liberação.

Julia sentiu a perda do calor de seu corpo primeiro. Ela queria agarrá-lo e puxá-lo de volta para ela, exigir mais. O sussurro de roupa saindo a manteve quieta.

Evan segurou seu braço para ajudá-la em equilíbrio. 
“Abra-se em meu colo e mostre a Richard e Spencer quão molhada você está.”
Meio cega com a luxúria, ela não desperdiçou tempo. Olhou para Spencer e Richard, e viu que estavam nus, seus pênis duros encaixados em preservativos e prontos para ela. Evan passou a régua sobre suas coxas internas, então através de seus mamilos. Julia ofegou e arqueou com o toque.

Ela gritou quando alguém fechou a boca sobre sua vagina. Um olhar para baixo confirmou que era Spencer. Evan bateu a régua sobre seus mamilos. Seu cérebro parou. Ela bombeou seus quadris furiosamente, desesperada por um orgasmo, e ainda assim Spencer tomou seu próprio doce tempo. Ele seguia de um lado, e para outro, de cima a baixo, então mordiscou seus lábios inchados como se tivesse todo o tempo do mundo.

“Maldição!” Ela gritou. “Chupe-o agora!”
Spencer olhou para ela.

“Como você desejar.” Deu-lhe um sorriso de entendimento.

Julia explodiu com a primeira chupada. Ela não teve tempo para apreciá-la, entretanto. Spencer se afastou e retornou para sua cadeira.

“Mostre-lhe, querida,” Evan disse contra sua orelha. “Chupe-o. Dê a ele um gosto de sua própria tortura.”
Julia rastejou sobre a pequena mesa de café para alcançá-lo. Sentia-se como um animal selvagem a caça. Spencer a agarrou. Ela agarrou seus pulsos e pregou na almofada, então chupou seu pênis profundamente. Não existia nenhum jogo para ele. Nenhuma preliminar. Não havia necessidade. Eles estavam quentes como o inferno, e prontos para gozar. Ele bombeava em sua boca. Julia o engolia fundo em sua garganta e puxava duro, salpicando sua língua, ameaçando com seus dentes. Ela juntou seus seios sobre ele como adicional extra, e sentiu o aperto de suas bolas. Seu corpo tremia, advertindo-a. Então ele empurrou para frente e gozou.

Julia se afastou e empurrou sua mão onde sua boca estava. 
“Termine isso sozinho e veja como se sente ao ser abandonado. E você não fará aquilo comigo novamente, ou vou prendê-lo e foder você até que seus globos oculares flutuem.”
Richard era o próximo. Seus olhos estavam vidrados, e seu pênis acenou duro e pronto. Ela começou a engatinhar em direção a ele. A mão de Evan ao redor de seu tornozelo a segurou no lugar.

“Certamente você está pronto?”
Sem outra palavra ele a arrastou sobre seu joelho e espancou-a um pouco mais. Julia abençoou-o. Cada golpe a elevou novamente, fazendo-a mais do que pronta para foder Richard. Richard agarrou os braços de cadeira, cravando os dedos para não acariciar seu pênis.

“Suficiente?” Evan perguntou, erguendo-a.

“Perfeito.” Julia escarranchou em seu colo, agarrou seu rosto, e o beijou duro. Seu pênis pulsando contra ela era demais para resistir. Ela ergueu-se e se acomodou.

Evan rosnou. Agitando os dedos agarrou seus quadris e puxou-a fora. 
“Logo, querida.”
“Deus, eu acho que amo você!” Ela o beijou novamente e seguiu Richard.

Ele a encontrou a meio caminho, a alcançou e virou-a. Julia agradeceu, então suspirou quando ele afundou seu pênis profundamente. Ela ajoelhou na mesa de café e manteve seus olhos em Evan, o quão bonito parecia sentando lá assistindo.

Os dedos de Richard deslizavam sobre seu clitóris. Ela rebolou seus quadris contra ele, tomando o controle.

Ele a fodeu profundo e duro, trabalhado sua vagina ao ponto da ruptura. Ela fechou os olhos e apreciou a pressa, o poder, a força crescente no interior.

“Você esperará por mim,” ela comandou, lembrando-se de seu papel. “Não se atreva a gozar antes de mim, ou você estará saboreando mais que a régua.”
Richard gemeu. Seu corpo tremia com o esforço para obedecer. Qualquer outro tempo ela poderia atormentá-lo. Hoje não. Não agora. Ela soltou.

O orgasmo estava acima dela. Ele resistiu por um ou dois segundo mais longos, então vieram às ondas de choque.

Julia virou-se e o acariciou.

“Muito bom. Muito, muito bom. E agora…”.
Seu coração abraçou Evan antes de seus braços conseguirem alcançá-lo. Ele abriu seus braços, e ela rastejou montando em seu colo, e fechou-os mais uma vez. Ela esperava mais pancadas para ajudá-la a chegar ao ponto de ruptura. Não aconteceu, entretanto tudo com Evan era tão inesperado.

Ela afogou em seus beijos, derretida na sensação de suas mãos que vagavam por suas costas e traseiro, suspirou e gritou quando ele chupou seus mamilos, até que seu corpo estava pronto para gozar novamente.

Dedos agarraram seus quadris, persuadindo-a a montá-lo. Ela ergueu os braços e soltou seu cabelo, balançando a cortina vermelha pelas costas.

Evan gemeu e empurrou mais duro. Ela empurrou a mão entre eles, e empurrou seu clitóris para baixo até que beijou seu pênis. Cada golpe dado levou-os mais intimamente. Ela ficou maravilhada em seu calor, seu poder, que ele pudesse ficar incrivelmente duro. Ela apertou seus músculos ao redor dele, cravando seus dedos em seus ombros. Lábios cobriram os dela. Então eles congelaram e…

Ela virou a boca da sua e jogou a cabeça para trás com a força de seu clímax.

Ela gritou como um animal livre. Ele se acomodou duro, e gozou com ela. A força reverberando em seu útero. Ela rolou em um miniclímax, e o sentiu jorrar novamente. Outros gemidos a alcançaram – Richard e Spencer gozaram novamente também. Ela se permitiu um sorriso, cedendo nos braços de Evan.

“Acho que só poderia amar você também,” ele disse. “Louco, mas verdade.”
Ela salpicou beijos sobre seu ombro. 
“Coisas estranhas aconteceram, ou então eu fui levada a acreditar.”
“Algo aconteceu quando nós a vimos naquela festa de Ano novo, Julia,” Richard disse.

Agachou em um lado da cadeira de Evan, Spencer no outro. 
“Algo mais aconteceu no dia que você entrou em nosso escritório. Eu não quero analisar isso, ou colocá-lo separadamente ou qualquer coisa assim. É o que é.”
“Funciona.” Spencer esfregou a mão sobre suas costas. “Seja o que for que nós quatro temos aqui, funciona. Isso é tudo que importa.”
Evan puxou sua cabeça até olhá-la nos olhos. 
“Eu sempre cuidarei de você. Não importa como. Sempre.”
Ele não percebeu o quanto queria. Nenhum deles fez. Ou… talvez eles quisessem.

Julia deixou seu sorriso tocar cada um deles. 
“Preciso de várias formas. Nenhum de vocês ficará sem.”.
Epílogo
Seis semanas mais tarde

“Oh meu Deus, o que você fez ao meu pessoal? Eles estão... atenciosos, razoáveis” Amy listou os pontos em seus dedos. Ela estava vestida como uma atraente cigana para a última das festas de Mardi Gras, e aproveitou seus seios cheios, graças à chegada de seu filho, quatro semanas antes. O marido amoroso não saia de seu lado.

Julia jogou fora o elogio com um movimento, de suas longas unhas vermelhas. 
“Eles só perceberam o quanto sentiam sua falta, o quanto eles a estimavam, o quanto se aproveitaram.”
Amy olhou ao redor e se inclinou mais perto. 
“Você não os levou para um calabouço e chicoteou-os, não é?”
Julia abanou a mão contra a garganta e riu. 
“Você pode imaginar?”
As mãos de Evan em suas costas salvaram o momento. Ele se curvou para sua orelha. 
“Tudo está pronto, Devoradora.”
Ele mal podia dizer o nome sem um sorriso. Eles sabiam quem estava realmente no comando – E definitivamente não ela, quando se tratava de Evan.

“Suas amigas estão prontas. Soleil e Raven estão esperando por você para entrar na sala. 
 “Estou a caminho.” Ela resistiu ao desejo de beijá-lo, estalando seu chicote com bordas verdes aveludadas, e deixou que os famosos passos dominantes da Devoradora a levassem à sala onde o show seria apresentado.

Oliver a interceptou a meio caminho e caminhou ao lado dela. 
“Evento soberbo, entretanto não esperava menos. Acredito que ouvi que mais de um milhão de dólares foi arrecadado para o Programa Nacional de Doadores de Medula.”
“Talvez um pouco mais,” Ela disse. “Os clientes ficaram emocionados. Grandes festas, grande publicidade, e uma grande causa. Existe uma conversa de montar um banco de medulas também.”
“Eu disse a você que eles a manteriam nas pontas dos pés.”
Julia sentiu o calor no rosto. 
“Eles fazem.”
“Era o desafio que estava procurando?” Ele perguntou, com sua voz baixa.

Ela mandou um sorriso em sua direção. 
“Tudo isso e mais.”
“Eu disse a você. ‘Boas coisas vêm para aqueles que esperam.’“
“Você disse,” ela falou com uma risada. “Você realmente disse.” 
“Eu sempre soube que seria necessário um inferno de um macho dominante para ganhar seu coração, mas nunca previ que seria alguém fora de nosso círculo. Nunca vi alguém com tanto talento natural.”
Os dois homens passaram muito tempo conversando nas últimas seis semanas.

“Transborda dele. Não é preciso vê-lo em ação para saber disso,” Oliver Disse. “Você sabe que todo mundo está salivando, esperando que você conceda a eles uma vez com o homem.”
“Desculpe, não vai acontecer.” Julia tentou não tripudiar. “Existe sempre Richard.”
O aceno de cabeça de Oliver concordou. 
“Ali há grande potencial. Um diamante bruto. Ele está sendo observado, também, com interesse crescente. 
“Quando ele estiver pronto…” Julia deixou o resto por dizer. Oliver sabia o que significava.
“Spencer é o enigma, entretanto. Sua autoconfiança cresceu, graças a você. Seu desenvolvimento será interessante de assistir. Algumas regras e tudo que… Ah, aqui estamos nós.” 
Eles alcançaram as outras duas mulheres. Julia tomou seu lugar entre Lori e Rachel.

Elas ficaram na frente de Oliver, como estiveram tantas vezes ao longo dos anos, esperando por sua aprovação.

“Lindas, senhoras. Requintado. Arrebatador. Vocês me fazem orgulhoso.” Uma por uma ele ergueu suas mãos, e colocou um beijo, seu selo de aprovação, então abriu a porta para elas.

As mulheres andaram em uma cena semelhante a que elas apresentaram para Evan, Richard, e Spencer no mês anterior; era a mesma cena que elas fizeram centenas de vezes ao longo dos anos. Diversão obscena, ultrajante, inaceitável. E inofensiva.

Devoradora, Soleil, e Raven tomaram seus lugares no estrado, elevando o local onde estavam seus tronos. As rainhas inspecionando todos dentro de seu reino. Verde, dourado, e púrpura. Julia, Lori, Rachel. Mulheres reunidas por uma linha em comum, unidas pela amizade.

“Você já contou a alguém que é sua última aparição?” Rachel perguntou.

“Ainda não.” Julia abaixou um pouco mais seu bustiê. “Eu não queria tirar nada da noite.” 
Lori afofou seu longo cabelo loiro. 
“Nunca pensei que veria o dia quando uma de nós se apaixonaria novamente. Acho que estou com ciúmes.”
Julia riu ligeiramente e colocou seus dedos ao redor de um flogger
, cujo rabo oscilava sobre a lateral do trono. Rachel praticou o estalar deu seu chicote de gatinho.

“Falando do diabo. Ou eu deveria dizer diabos?” Rachel virou seu queixo em direção à porta.

Evan, Richard, e Spencer tomaram seus lugares na fila da recepção com os anfitriões da festa. Seus olhares foram direito para Julia.

“Certo” disse Lori, “Agora você está se exibindo. Sim, estou oficialmente com inveja. Nós duas estamos. Agora diga para seus admiradores recuarem.”.
Rachel estalou a língua.
“Ou compartilhe por uma noite. Como é justo que você tenha três, quando algumas de nós, não tem um?”
Lori bateu na coxa de Rachel com seu chicote. 
“Como você ficaria feliz com apenas um.” Rachel riu maldosamente. “Nesse momento é melhor que nenhum.”
“Relaxe.” Julia espalhou sua saia e relaxou, jogando uma piscada para seus homens, enquanto soprava um beijo suave para Evan. “Boas coisas vêm para aqueles que esperam.“
Julia lambeu seus lábios, e um sorriso sereno iluminou seu rosto enquanto olhava seus três homens.

Oh, sim. Definitivamente boas coisas.
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� Mardi Gras, dia de carnaval católico, comemorado principalmente em Nova Orleans, do francês (Terça-feira gorda.)


� Loja de Departamento.


� Monopólio (no Brasil, Banco Imobiliário) é um dos jogos de sociedade mais populares do mundo, em que propriedades como bairro, casas, hotéis, empresas são compradas e vendidas, em que uns jogadores ficam “ricos” e outros vão à falência.


� Planta arbustiva (Vaccinium oxycocos) que produz frutinhas vermelhas, saborosas, porém um pouco ácidas.


� Mesa Verde é um parque nacional no Colorado - EUA.


� O Quiroprático trata subluxacções do sistema musculoesquelético ajustando as articulações e os músculos da coluna vertebral, braços e pernas, com as suas mãos sem utilizar medicamentos.


� Optometria é a ciência que estuda as medidas e compensações (correções) das deficiências visuais com lentes oftálmicas ou de contato. Optometrista é o profissional completamente independente da medicina, que se dedica a fazer os exames de refração ocular, ou seja, mede e compensa com lentes oftálmicas as deficiências visuais.


� Subway é uma rede de restaurantes, de tipo franquia,que tem como especialidade a venda de sanduiches e saladas.


� O jalapeño ou pimenta-jalapenho é uma pimenta média-grande originária do México, valorizada pela sua calorosa ardência na degustação.


� (respondez s`il vous plait - francês) responda por favor (pedido de resposta a um convite ou a uma carta).


� No vestuário, o bodysuit ou body (collant) é uma peça de vestuário unissex forma-encaixe que cobre o tronco, muitas vezes tem mangas e golas diferentes, se distingue da malha similar pelo uso de molas ou ganchos na virilha. Podem ser usados com calça, saia, short ou sozinhos.


� Compositor russo.


� Restaurante.


� Arroz pilaf - Proveniente do Oriente médio, o pilaf é frito em manteiga antes de ser cozido junto a diversos temperos e ingredientes que variam de receita para receita. Podem ser vegetais cozidos, carnes, frutos-do-mar e galinha.


� Marca de chá.


� Voyeurismo é uma prática que consiste num indivíduo conseguir obter prazer sexual através da observação de outras pessoas. Essas pessoas podem estar envolvidas em atos sexuais, nuas, em roupa interior, ou com qualquer vestuário que seja apelativo para o indivíduo em questão, o/a voyeur. A prática do voyeurismo manifesta-se de várias formas, embora uma das características-chave é que o indivíduo não interage com o objeto (por vezes não cientes de estarem sendo observados); em vez disso, observa-o tipicamente a uma relativa distância, talvez escondido, com o auxílio de binóculos, câmeras, etc., o que servirá de estímulo para a masturbação, durante ou após a observação.


� O metrônomo é um relógio que mede o tempo (andamento) musical. Produzindo pulsos de duração regular, ele pode ser utilizado para fins de estudo ou interpretação musical. O metrônomo mecânico consiste num pêndulo oscilante cujas oscilações, reguladas pela distância de um peso na haste do pêndulo, podem ser mais lentas ou mais rápidas, sendo que a cada oscilação corresponde um tempo do compasso. Há também metrônomos eletrônicos, em que cada tempo do compasso é indicado pelo piscar de um LED (light-emitting diode) e por um som eletrônico.


� Flogger de couro clássico é talvez o instrumento mais utilizado no jogo de excitação dentro da cena BDSM. Consiste em um equipamento que equilibra momentos calientes com momentos de suavidade emocionante. Destinado para o jogo de estimulação sensorial, muito mais do que causar dor ou danos à pele, esse chicote é o flogger ideal.







